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ACTOS DO PODER OPTO
DECRETO N. 2847 — DE 21 DE MARÇO DE 1898

Approva o regulamento para a cobrança o escripturação dos emolu-
mentos consulares.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Attendendo á necessidade demonstrada pela pratica de serem

altera Ias algumas disposições sobre o serviço dos emoli-areentos
consulares e bem assim a conveniencia de se reunirem todas as
outras relativas ao mesmo ~minto ;

Decreta :	 -
Artigo unico. Fica approvado o regulamente desta data para

cobrança e escripturaçao dos einolumeutoa consulares, assignado
pelo Ministro de Estado das ltellições ExterUres.

Capital Federal, 21 de malte° de 1898, 10' da Republica. .
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dionisio E. cie Castro Cerqueira.

hgalarsentJ pra a cobrança e 'escripturação - às mel sentes consulares

per meie de estampilhas, approsade pele decrete n. 2817 de 81 (le março

de 1898.	 •
Art. I.* t cobrança dos emolumentos nos ennsultvhas hrani-

lairos é rogai:11a pela tabella e p. •las instrueedes inti.aas
n..!•,;'..! de 11 d . ) e.a•relite,

1 . 1 '5!. 0	 •u)l)r.$	 nos •onsu l ado:4 remunerado: p-le•

	kral O nor nao remoa ides que o .1avf .rn . • d .ftor-
minar, s ieita por t,i10 do estampilhas, de aeoirlin com o
art. 17 do derreto n: 997 8, de 11 de novembro de 189d. Nos
outros será realizada por verba e escripturada paraconliegimente
do Governo,

Art. 3*. Os emolumentos serão cobrados ao cambio do 27 dl-,
nbeires esterlinos por 1$ brasileiros, em moeda inglesa Ou
outra equivalente, feita neste caso a devida reducção poia co.
togo (Oficial, ou na falta desta, pela mais fidedigna, catabele.•
dia no l o dia Mil de cada mez, n . i prop sia riça ou na mate
proxi ffia„ com que aquila tiver transacMs. lassa cotação será
enviado trimeusaimente um documento cumprellatorio á Secre-
taria das ic ,Aaçaes Exteriores.

Art. 4*. Em tolas as chancellirias 00118tIlitr4 e Nice-Done:a-.
broa estarão sempre expostos uni exemplar da, tabela dos
emolumeides e outro das tnatruoções para a sua cobrança, em.
portngues e na Dogue, do . pais, de modo que possam ser con-
sultados pelos interessados.

Art. 5.* As-estampilhas serão coladas nos documentos que
derem origem á sua cobrança e inutilisadas com a data e a
assignatura do funasionario consular, postas no tini do acto
que ele praticar, ou com o carimbo do consulado. Quanto aos
conhecimentos de carga, porém, as estampilhas deverão ser
colocadas por junto no fins de uma declaração do numero
deles, que o dito funccionario fará e ligará, aos mesmos por
mdo de uma fita presa com o selo de lacre do consulado em
vice-consulado.

Art. O.* Os comutes e vice-oonsules mencionarão em todos'
os documentos a quantia que receberem na moeda do pais. Fica
estabelecida a seguinte formula: Recebi... IP (só a rubrica).

Art. 7 •0 Nos documentos expedidos ou legalisadO0 gratuita-
mente, serLi feita declaração expressa e justificada . dessa
oumstancia, a qual os isentará de estampilhas. SI o Amocionario
consular deixar indevidamente de cobrar emolumentos, - será
obrigado a indemnizar o prejuizo.

Art. 8. 0 A formula de gelo de verba continuará a ser a sea
guinte, que poderá ser gravada em carimbo:

N.
Pg 	  réis de emolumentos.
Consulado... do Brasil em,,. de... de 18...

F.
Consul 	

Art. 9. 0 As estampilhas terão os valores que o Governo julgar
conveniente e serão fornecidas pela Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, mediante requisição dos emules (modelo
n. 1), os quaes enviarão recibo logo que as receberem.. Esses
documentos devem ser encaminhados á, 4° sucção da dita secre-
taria por meio de officio* especiaea.

Art. 10. A distribuição das estampilhas aos vice-consulados
será feita pelos consoles mediante o mesmo processo.

Art. 11. Noa consulados e vice-consulados em que se deve
fazer uso de estampilhas no é permittida a cobrança de emo-
lumentos por verba.

Art. 12. Não è licito aos coagules o vice-consules emprestarem
estampilhas uns aos outros e par i380 cumpre-lhes solicital-as
sempre com a devida antecedencia, de modo que nunca faltem
nas respectivas* &saneei tarjas.

Art. 13. Haverá em tolos os consulados que tiverem estam-
pilhas u•n livro destinado á escrIpturitção da; sua entrada e ea.
hida, cora especifieaçfto das utilleadas pelos ditos consulados('
das por eitos fornecilas aos vice-consulados (modelo n. 2)..
Estos terão tambem livro identice pira o mesmo fim.

Art. 14. Nos primeiros dez dias de cada trimestre, os con-
guies remetterão á Secretaria das Relações Exteriores1 cola
officio espeo,lal, uma conta resumida do movimento das estam-
pilhas no trimestre anterior e do respectivo saldo com a especi-
ficação do numero de cada valor (melelo n. 3). Igual procedi.
mento terão Os vico-consules para com os consistes, enviando
poram, duplicate dessa enata para ser transioittida supraditi:
secretaria nos primeiros dez dias ile trimestre seguinte.

Art. 15. ILIVOrá rw11 tolos ns e.mçutladNs e vi (!o•eonsala loa .,omup,:rt o:	 • .nuttil o o	 .1.,stnt • to á escilp.uração
do; : • 11101,:l	 ks	 • -; -;• • •,I It. 58 Ti tte' N1IN4.11 por emita

• of, 1,11,	 ); 'N	 10811.1:11

Art. 16. tivru dev.,ra ter 10.1 ts .is IbIllas rubricadas pelo
consul d.) distrieto que livrara Nada" os termos do abertura
e encerramento, :deite oxtraldra o -funeelonario -consular tri-
mestralmente, um mapa da receita e da despesa (modelou. 5),1

1
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Art. 17. O mappa dos vice-consulados será remettido em
duplicata ao respectivo consul nos dez primeiros dias depos
findo o trimestre lio que elle tratar ; e o dos consulados á Se-
cretaria das Relações Exteriorw, em uma só via deate do i as-
moiro moz. Fele ultimo será acempanba•lo de ma exemplar
dos primeiros, dos quaes só mencionará a sonnna da receita e da
despeza.

Art. IS. Si no prazo fixado no artigo antecedente não esti-
verem no consulado as contas de todos os vice-consulados dello
dependentes, o consul remettera as que tiver recebido o jue-
titicará a falta das outras, que enviará depois, mas sempre
antes do fim do triinestre, acompanhada do outra sua, em ad-
ditamento á primeira, da qual só mencionará as sommas da
receita e despeza já e punidas .

Art. 19. Esses mappas devem ser resumidos, contendo a
somma dos actos da mesma natureza, bem como a dos respe-
ctivos emolumentos, durante cada mez. Serão, porém, acom-
Innhados de relações dos navios despachados com a oleclaração
d ts respectivas"tonelagens e do primeiro porto de p.irtida.

Art. 20. Os consoles e vice-consules que não prestarem con-
tas dos emolumentos o estampilhas nos prazos determinados
incorrerão em falta considerada grave.

Art. 21. Os consules e vice-consules só retirarão dos emolu-
mentos, além da metwle dos mesmos, querido a isso tiverem di-
reito, as quantias previamente determinadas pelo Ministerio das
Relações Exteriores.

Art. 22. Serão documentadas todas as despezas dos eensnla-
dos e vice-consulados que excederem ás quantias fixadas para o
expediente e asseio dos mesmos. Essas quantias serão fixadas
á vista do propostas dos consules.

Art. 23. Os pagamentos realizados pelos consules e vire-coo-
ides por conta. dos emolumentos não devem ser relativos a
despezas feitas em prazos que excedam o anno em que estes
forem cobrados. Não poderão, portanto, os ditos funccionarios
despender com o expediente de cada nono quantia superior á
metade dos emolumentos nelle arrecadados, a nada tendo direito,
Si os respectivos consulados o vice-consulados no mesmo prazo
não tiverem renda alguma.

Art. 24. Antes de findo o primeiro trimestre do cada anno,
os eonsules remetterão á Secretaria das Itelaeões Exteriores um
balancete geral resumido da receita e despeza o outro do mo-
vimento das estampilhas do seu consulado o dos vice-consulados
deite depend -ritos durante o anuo anterior.

Art. 25. Os mappas relativos a estampilhas e emolumentos
devem ter 33 centimetros de altura e 41 de largura.

Art. 26. Nos dez primeiros dias de cada trimestre, todos os
consertes, inclusivo os não remunerados pelo 'fineouro Federal,
remétterão á Delegacia do mesmo Thesouro em Londres o ;edito
da renda dos emolumentos na séde do consulado co trimestre
anterior.

Art. 97. No mesmo prazo os vice-consula4 remetterão aos
respectivos consnles os saldos dos emolumentos por alies co-
brados.

Art. 28. Estes ultimes saldos serão remettides pelos consules
á referida dei-gana no principio 11 .) trimestre seguinte, conjun•.
ctamente com o Sell do ultimo trimestre.

Art. 29. Os lucros e perdas na remessa dos saldes dos orno-
lumentos para a supradita Delegacia serão escripturados
receita ou despem dos consulados.

Art. 30. Os funccionarios consulares que retiverem em seu
poder os saldos bit-fletis:les dos emolumentos lm do prazo ile
dez dias lixado pelos arts. 26 o 27 deste regulamento terão de
pagar o juro animal da 9 9„ sobre a importancia ml -s referi los
saldos desde o 11 . dia do cada 'noz até o da r,tne ,sa, exclusive,
de conformidade com o art. 43 da lei n. 514 de 28 de outubro
de 1848.

Art. 31. Competindo ao Delegado do Thesouro Federal em
Londres a cobrança dos juros de que trata o artigo antece,lente,
devem os consoles, ou seus substitutos, comumnicardhe sem-
pre, quando lha tizarein a remessa dos saldes dos vice-consu-
lados, as datas em que os respectivos vire-consud s os enviarem
e aquellas em que forem enes recebidos nos consulados.

Art. :32. os fanecianaris emsulares são (h: posit ,rios das
quantias que arrecadarem e como taes unices re-ponsaveis por
ellas. Si as recolherem em estaeelecimentos 1)1nea Pios, a Fa-
zenda Nacional em ceso algum figurará como credora de taes
estabelecimentos.

Art. 33. E' prnhibido aos consules ou vice-consales encarre-
gados de consuledes deduzirem dos s I•103 los emolunicntos a
importancia fios seus vencimentos ou qualquer °atra que a Da-
legacia do Thesouro Federal em Londres est .ja autorisada a
pagar-lhes.

Art. 31. Ficam revogIdas todas as disposições anteriores so-
bro o objecto deste regulamento.

Capital Federal, 21 de março de 1898, - Dionysio E. de Castro
Cerqueira.

MODELO N. 1
Consulado 	  em.. 	

Requisição n....
A 1 sceção da Scerelaria de Est:tdo das Relações Ext ri ires

requisito as seguintes estampilhas, destinadas á cobrança da
receita de emoluinentos que se realisar neste consulado 	  a
meu cargo:

QUANTIDADE

Importa:a as,.... estampilhas na quantia de 	
Consulado 	  em 	 de 	  de 189
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MODELO N. 3
Conta de estampilhas

O consulado...... em 	  em CAI com o Ministerlo das Relações Exteriores no 1 0 quartel de 189..
, 1IA ?ER •

119..
•--. 189.

'	 • .	 .

Janeiro. 5 Pela importancis de estampilhas
rateiro. 1 Pelo saldo em estampilhas esta-

tentes neste consulado, a saber:
dos Seguintes valores remeti-
das ao vice consulado cai...

100 do valor de	 1$000 	 4H41

'
50	 •	 •	 •	 2$000 ..... 	 11.000 do valor de	 1$000	

5'00 •	 •	 3.	 MOO	
1:0003000
I:
2:501r00

50	 •	 •	 •	 III 	
2.0	 ,	 1 i	 I tl

230
2:0004000

500	 •	 .•	 ..•	 5:4+:00 	
,,,	 •	 ......... 2:450,300c

200 •	 •	 •	 109000 	 2:0009000 6:500$000 31 Hem idem utilisadea pelo consola-
-

mano..
do... no 1" quartel, a saber:

• 1.200 do valor de	 1 	 	 1	 II	 III

darço.. 15 Pela importa:leia das estampl- 851) 
570 •	 •

•	 •	 •
•	 5$000....
	 	 1:

lhas dos seguintes	 valores,
tarit,	 erecebidas da Secrem

viril: ie. da	 requisição a 	
de.... de 	  de 189..

......
1t30	 •	 •	 ..	 10$000..........

Pelo saldo que existe no consola-
do..	 em estampilhas dos se-
gui:4s valores:	 .

.1:3ok,ouo

7:850I000-----

500 do valor de	 4'' 	 .•..... 5004000 200 do valor de	 19000	  .... -9305000
400	 •	 »	 •	 3 i o 	 8003300 200 •	 •	 •	 23000	 4
400	 a.	 •	 • 	 	 2111	 4H 280 a	 •	 •	 III 	
3110	 i•	 ..	 a	 10000	 8,341	 Hl i:3001000 70»	 *	 * .4'	 iii 	 7004000 2:7004000

12:806000 01:0003000

Consulado 	  em 	 de 	  de 189, — O consta 	 7.

MODELO N. 4

Receita e despesa do Consulado 	 em 	 no Quartel de ±89...

MEZZa	 RCCEITA

QUANTIAS

Musa	 DMIPSZAMoeda
brasileira Cambio drdpaisa Moda

brasileira Cambio Moeda
do pai!,

Jan.
•

1 5 procuraeões a 10$ 	
•	 Manifesto do vapor.... de 500

toneladas 	
'

509000

503000

Jan.
•
•

31 Gratificação ao auxiliar F....
•	 Aluguel da chancelaria	 .
•	 Compra de um inovei (despis.

•	 Idem do dito 	  de 400 dita 404000 cimo.... de 	 ) 
2 escripturas a 10.3 	

23 procurações a 104 	
•	 1 traducelo 	

204000
309000
it

Fev.
•

Março.
Oratilicaçia ao auxiliar F....
Aluguel da chancelaria 	

31 Oratilicaoão ao auxiliar F 	

roçj000
308000
509000

•
1 testamento 	

•	 Manif-sto do vapor.... de 430
toneladas 	 45

:th

* Aluguel da ebancellaria 	
* Expediente e asseio do Coo-

Isolado no to quartel 	 •
309000

. 123.30/0
2 traducedes a 54 	 	 I

4 3 cartas de alude a 104 	 	 308000
Metade dos eatoltuneal nbe per.

teneentet	 tio	 vice-cense
31 1 procurações a 10$ 	 em... no 10 quartel.... 	 150.3000

For.
•

12 traducoike a 59. 	
•	 5 procurações a 404. 	 	 .1	 III

r; 
e cartas de saude a 10$	
2 5 reconhecimentos de firmas

a5$ 	

Dita dos ditos do vice-cousa
em... no to quartel. 	

Despesa	 do	 vice-Cosbulado
•n.... no 10 quartel 	

Dita do Vice-Consulado em 	

058000
•	 109000

Março.
•

1 1 procurações a 10$ 	
52 cartas de sande a 104	 1	 203100

ao pi quartel 	
Saldo a favor do Consulado..

r.2000
42:000

• 11 1 certidões de vida a 54 	 1	 204000
•	 3 procurações a 103 	 1	 809000
3. Renda	 do	 V ice-Consulado

iem. ... no 10 quartel 	 ,
•	 Dita do dito cm... no to quartel l

3003000
1309000

i,
I

1:0409000 1:0409000

Consulado.... em 	  ...de...... 	  do 189-- O Gomil 	 F.

MODELO N. 5
Idappa da receita e despesa do Consulado .... em.... no 1• quartel de 189...

NSMIS iscam,

•

dUalfr/ ta COBRADAS

MUSS DESPES*

itesartits PASAS

Moeda Cambio
Moeda

do Maeda Cambio''''''""'
Moeda
' dabrasileira pais brasileira pais

jau ... 31 12 tiro:o:rações: a 104000 	 1204000 Março 31 Gratificaçio no auxiliar F. 1309000
• • 3 mand'extua 	 13 U0') •	 . Aluguel da chancellaria.... 009000
• • 2 escripturas a 102000 	 204000 •	 * Compra de ne movei eles-
* a N 1raducç5es diverso. 	 40.4)00 pacho ti... 	 de...)	 	 204000
•
•

•
•

1 testament 	
3 cartas de ssuils a 109000 	

20400
30•400i)

•	 • Expediente e assolo do Con-
atilado 	 1159000 •	 -

Fev...
•

2C
•

2 traducções a 59000, 	
5 procurações a 10000 	

109000
60000

..	 • Metade	 dna enioluineatos
pertencentes aos sitie cotv

. • 2 cartas de saiote a 10000	 20000 sities... 	  	 2154000
• • 5 rermiliecinientos do firmas Dospezas dos Vice-Conso-

a	 5:7;100.. 	 25K100 lados 	 15.000
Março. 31 12 procurações a 109000 	 120.000 Saldo a favor do Consulado 424000

a i. 2 esrtas de sande a 403000. 20.000
I. . 4 certidões de vida a 5-000. 209000 ...
• • Renda dos	 Vice-Consulados

n i 10 quartel:
çice•Coitsulado eui •	 20000

•

•	 a	 • ..	 2:0000 4304000 -i---.---
•

—
1:0109000 1:0109000•

Consulado 	  em 	  de 	  de 183..0-- O conaul...

•

DEVE

couaánás QUANTIAS
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DECRETO N. 2.849 - DE 21 DE MARÇO DE 1898

Dá. novo regulamento ao Observatorio do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attemlendo á conveniencia de adaptar-se o Observatorio do Rio
de Janeiro ás necessidades actuaes de tal estabelecimento e á
indole das disposições observadas nos serviços a cargo do Minis-
terio dos Negocios da Industrie, Viação e Obras Publicas, para o
qual, em virtude do art. 5^ n. 4 da lei n. 429, de 10 de dezem-
bro de 1896, foi transferido do Ministerio da Guerra por decreto
n. 2.419, de 31 do mesmo mez e anno, resolve approvar o regu-
lamento que este acompanha e vae assignado pelo Ministro de
Estado dos Negoc i os da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 21 de março de 1898,10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Sebastiab Eurico Gonçalves de Lacerda.

Regulamento a que se refere o decreto n. 2 .849, desta data

CAPITULO 1

Art. 1. 0 O Observatorio do Rio de Janeiro é um estabeleci-
mento scientifico essencialmente destinado aos seguintes fins:

§ 1. 0 Fazer todas as observações astronomiess, geodesicas e
de physica do globo, uteis em geral, e com especialidade ao
Brazil.

§ 2.° Determinar as posições geographicas dos principaes
pontos do territorio, e executar quaesquer trabalhos geodesicos
que possam ser utilizados para organização do mappa geogra-
phico da Republica.

sa 3.° Regular os chronometros dos serviços deste Ministerio
e do da Marinha, assim como dar a hora ao porto e á Capital
mediante o signal convencionado.

§ 4. 0 Tranamittir diariamente o signal do meio dia á Repar-
tição Geral dos Telegraphos e á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

§ 5. s Organizar de commum accordo com a Repartição Geral
dos Teiegra.phos um serviço meteorologico, sendo transmittidos
diariamente ao Observatorio pelo telegrapho os dados meteoro-
logicos colhidos nas diversas estações daquella repartição, nos
serviços dependentes deste Ministerio, assim como em quaes-
quer outros logares.

s 6.° Coordenar e publicar as observações meteorologicas
realizadas nos diversos serviços e obras dependentes do Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas e que serão men-
salmente remettidas ao Observatorio.

§ 7. 0 Fornecer pessoal habilitado, sempre que for preciso para
o bom desempenho das commissões em cujas instrueções figu-
rarena'aleterniinações astronomicas, geodesieas ou rgeographicas.

8.° Permittir que os engenheiros, quer civis, qner milita-
res, se aperfeiçoem completamente na pratica das observações,
facilitando-lhes os meios mais apropriados, e isto sem prejuizo
dos serviços regulares do estabelecimento, e fornecendo 4quelles
que se mostrarem habilitados attestados comprobatorios do seu
exercicio e aproveitamento, assignados pelo director.

§ 9.° Publicar os trabalhos executados pelo Observatorio,
bem como um annuario, contendo dados e informações uteis
relativas á astronomia, meteorologia, physioa, chimica, geogra-
phla e esta.tistieas além das publicações avulsas que forem jul-

cias astronomieas, geodesica egadas de interesse para adi 14eien
meteorologiea.

CAPITULO II
Do PESSOAL, SEES VENCIMENTOS E DEVERES

Art. 2. 0 O pessoal do Observatorio constará de
1 director.
2 astronomos.
4 assistentes.

secretario-bibliothecario.
1 encarregado do serviço da hora (ornejai de marinha).
1 artista inecanico.
1 ajudante mecanico.
1 coadjuvante.
1 porteiro.
3 guardas-manobra.
1 servente.
Estes empregados terão 03 vencimentos que vão mencionados

na tabellaannexa, dos quase duas terças partes são consideradas
ordenado e uma terça para gratificação correspondente ao elfe-
etivo exereicio.

Art. 3.° Sio attEbuições do director:
§ 1.0 Determinar e dirigir os trabalhos em que deve occupar-

se o pessoal do Observatorio, estabelecendo a ordem e o methodo
que se devem seguir nas observações e nos calculos.

§ 2.° Fiscalizar o ensino technico dos praticantes destacados
no Observatorio e certificar-se ds seu aproveitamento, quando
assim o ju lgar couve-dente e fornecendo attestado de habilitação,
exerci° o e aproveitamento aquellfs que mediante exame pra-
tico provarem seu merecimento.

§ 3.° Dirigir e regular as correspondencias com os principaes
observatorios e estabelecimentos scientificos congeneres ao es-
trangeiro.

4. 0 Publicar com a possivel regularidade os trabalhos seien-
tificos executados pelo Observatorio.

§ 5.° Evitar que qualquer pessoa, sem sua licença, faça uso
dos instrumentos e mais objectos pertencentes ao estabeleci-
mento.

§ 6." Não permittir a sabida dos originaes, os quaes só podem
ser vistos e examinados com autorização o na presença do di-
rector ou do empregado por elle designado.

§ 7.0 Inspeccionar os trabalhos geodesicos ou quaesquer outros
que se fizerem fora do estabelecimento, quando assim o acon-
selhar a conveniencia desses trabalhos.

§ 8. 0 Autorizar as despezas miudas do estabelecimento.
§ 9.° Assignar e remetter mensalmente ao Thesouro Nacio-

nal e ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas a
folha dos vencimentos dos empregados e as contas das despezas
'Mudas rios fornecimentos.

si 10. Julgar ou não justificadas as faltas dos empre-
gados.

§ 11. Regular tudo que for concernente á economia e policia
do estabelecimento e representar ao Governo sobre tudo que for
a bem do serviço.

§ 12. Dsr posse aos seus subordinados e receber-lhes os com-
promissos, assignando 03 respectivos termos.

§ 13. Impor aos empregados delinquentes as penas indicadas
no art. 19, dando conhecimento ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

Art. 4.° Aos astronomos compete
§ 1.° Executar todas as observações que lhes forem deter-

minadas pelo director, e bem assim as competentes re-
ducções.

§ 2.. Lançar nas competentes cadernetas e registros os liados
das observações com seus detalhes, o coordenal-as em tabellas
destinadas a ser publicadas.

§ 3. 0 Cuidar na conservação dos instrumentos e apparelhos de
que se servirem para s^us trabalhos.

§ 4.° Um dos astronomos ficará encarregado da redacção o
organização do annuario, sendo auxiliado nesse trabalho por um
dos assistentes.

Art. 5.° Aos assistentes compete:
§ 1.° A execução do serviço meteorologico.
§ 2.. A execução dos calculos necessarios ao animado e mais

daquelles que julgar convenien!e o director.
S 3.0 Auxiliar o serviço dos astronomos o o ehronometrieo,

conforme lhes for determinado.
Art. 6.° Ao officiol de marinha encarregado dos chronometros

e do servjço da hora compete :
§ 1. 0 Fazer as observações meridianas necessarias para o regu-

lamento dos chronometros da marinha, assim como dos pendulos
e dos ehronometros do Observatorio.

§ 2.° Conservar em dia o registro dos dados chronometricos,
assim como a caderneta do signal da hora.

§ 3." Estar presente na occasião do signa' da hora.
§ 4.° Pôr em tabollas os dados chronometricos para serem pu-

blicados.
Art. 7.° Ao secretario-bibliothecario compete:
§ 1.° Redigir a correspondencia ornejai, quer para o interior

quer para o exterior.
§ 2.. Ter sob sua guarda o responsabilidade a bibliotheca e o

archivo do estabelecimento.
§ 3.° Organizar e conservar em dia o catalogo da biblio-

theca.
§ 4. 0 Assentar em registro especial todas as despezas do esta-

belecimento e pagamento de contas classificadas segundo as diver-
sas consignações da verba, e que conservará sempre em dia.

Art. 8.° Ao artista mecanico compete:
§ 1.° Ter sob sua guarda e responsabilidade todo o material

scientilico do Observatorio.
g 2.. Organizar e conservar em dia o inventario dos instru-

mentos e apparellios seientificos pertencentes ao Observatorio.
/4 3.i, Ter a seu cargo a conservação dos instrumentos e appa-

relhos, informando em tempo ao director sobre qualquer em-
certo de que precisarem.

Art. 9.° Ao ajudante meeanico compete auxiliar o artista
meranico em tudo quanto for necessario para melhor execução
das instrueções do artigo anterior.

Art. 10. Ao coadjuvante compete:
§ 1. 0 Coadjuvar nas observações e mais trabalhos, conforme as

conveniencias do serviço e as instrucções do director.
§ 2.. Auxiliar o secretaxio-bibliothecario na parte que diz

resp3ito á correspondendo, á bibliotheca e ao archivo.
Art. 11. Ao porteiro compete
§ 1. 0 Cuidar do asseio e conservação do edificio o dos moveis

do Observatorio,
§ 2.. Expedir a correspondendo officio' do Observa.torio.
§ 3.. Inspeccionar o trabalho dos guardas-manobra e do ser-

vente.
§ 4.° Fazer, de ordem do director, as despeza.s 'Mudas de

prompto pagamento, por conta de determinada quantia, que lhe
será adeantada em cada exereicio,
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CAPITULO III

DA. NOMEAÇÃO, DEMISSÃO E SUBSTITUIÇÃO DE EMPREGADOS

Art. 12. Serão nomeados
§ 1.° Por decreto, o director e os astronomos.
§ 2.° Por portaria do Ministro, os demais empregados, sendo

o secretario-bibliothecario, o artista mecanico, o ajudante-
mecanico, o coadjuvante e o porteiro, sob proposta do director.

1j 3." Pelo director, os guardas-manobra o servense.
Art. 13. O logar de director é de livre escolha do Governo.
Art. 14. Os lugares de astronomos e de assistentes serão pre-

enchidos por concurso.
Art. 15. Os concursos reger-se-hão pelas instrucçks especiaes

que serão expedidas opportunamente.
Art. 16. Na falta ou impedimento prolongado de qualquer

em pregado, poderá ser nomeada pessoa idonea para exercer in-
terinamente o cargo vago.

Art. 17. Nos casos em que faltar algum empregado e mor-
mente quando se tratar de observações, que, por sua natureza,
não podem ser adiadas, será substituido por outro designado
pelo director.

Art. 18. Nos casos de substituição ou nomeação interina, o
substituto terá direito : 1, á gratifiaação do substituido s.c-
cumulada ao vencimento integral do cargo elrectivo do mesmo
substituto ; 2°, a todo o vememento, si o substituido nada
perceber ou si o cargo estiver vago.

Art. 19. As demissões, descontos por falta, licenças, aposen-
tadorias, penas disciplinares o outras disposiçõer que vigorem
ou venham a vigorar a respeito na Secretaria dos Negocios da
Industria, Viação e Obras Publicas, serão applicaveis aos em-
pregados do Observaterio.

CAPITULO IV

DIsPOSIÇÕEs GERAES

Art. 20. O horario, quer diurno, quer nocturno para os di-
versos serviços, será determinado pelo directo), e poderá ser
alterado segundo as conveniencias do serviço.

Art. 21. Haverá dia e noute no Observatorio um assistente do
serviço, ao qual incumbirá attender a qualquer eventualidade
do mesmo.

Art. 22. Os empregados do Observatorio quando executarem
fora do estabelecimento trabalhos astronomices ou geodesicos
perceberão uma diaria conforme a tabella ds terminada polo
Ministerio da Industrias Viação e Obras Publicas.

Art. 23. Sómente depois dos empregados terera dado provas
de suas habilitações para o bom desempenho doa trabalhos de
campo poderão sor destacados em commissão.

Art. 21. Si, a pelido do Governo de algum dos Estados da
União. houver o pessoal do Observatorio do executar nellei tra-
balhos geodesieos ou astronomicos, em proveito dos mesmos
Estados, os vencimentos e despezas respectivas correrão por
conta dos referidos Estados.

Art. 25. Poderão ser destseados no Observatorio por espaço
do tempo não excedente a umn armo, e a titulo de praticantes,
engenheiros diplomados pela Escola Polytechnica e officiaes
habilitados nas Escolas Militar e Naval.

Art. 26. Os engenheiros e ofliciaes a que se refere o artigo
anterior e que tiverem sido approvados na pratica terão sempre
preferencia para as commissões geographicas, geodasicas ou de
limites.

Art. 27. Far . se-hão opportunarnente instruções para regular
o modo pelo qual serão reconheci las as habilitações dos prati-
cantes o lhes será concedida o competente certificado.

Capital Fed e ral, 21 de março de 1898.—Sebastitto Eurico Gon-
çalves de Lacerda.

Tabella do vencimento annum do pessoal do Observatorio do
Rio de Janeiro, a que se refere o regulamento que acom-
panha o decreto n. 2.849, desta data

I director 	 	 10:000000
2 a stronomos 	 	 12:010tuO1
.1 assistentes 	 ,,	 14:400-010
1 seeretario-bibliothecario 	 	 3:CAN000
1 encarregado da hora 	 	 2:or10-;00o
I artista ineca.nico 	 	 3:000fi000
1 ajudante.... 	 	 2:400S000
1 coadjuvante 	 	 1:801:W100
1 porteiro 	 	 1 :200000
3 guardas-manobra 	 	 2:884000
1 servente 	 	 600$000

TABEI.I.A DAS DIAR1AS

Director 	 	 10$909
Astrônomo 	 	 6$000
Assistente 	 	 4$000

Capital Federal, 21 do março de 189S.— Sebasti,7o Enrico Gon•
çalves de Lacerda.

DECRETO N. 2.851—DE 23 DE MARÇO DE 1898

Abro ao Ifinisterio da Justiça e Negocies Interiores o credito supplerneotar do
do 120:3561912 á verba—Sxcorros Publteos—do exercicio do 1897

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que expoz o Ministro da Justiça o Negocios Inter-
iores, e tendo ouvido préviamonte o Tribunal do Contas, nos
termos do art. 70, § 5^ do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir, de accordo
com o disposto no art. 8° da lei n. 429, de 10 do dezembro do
mesmo anno, o credito supplementar de cento vinte e seis contos
trezentos sessenta e seis mil novecentos e vinte e dous réis
(126:36e$?22) á verba—Soccorros Publicos—do exercicio de 1897,
afim de occorrer ao pagamento das despezas mencionadas na
demonstração que a este acompanha.

Capital Federal, 23 de março de 1898, 10 , da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Sr. Presidente da Republica—Achando-se esgotado o creditsi
da ver ba—Soccorros Publicos—do exercicio do 1887, cujo dimi-
nuto saldo de 1:612$720 existente é insufficiente, conformo se
vê da demonstração junta, para satisfação de despeza.s in-
adiavois, na importancia de 127:679$651, que devem ser pagas
até 31 de março corrente, verificasse a necessidade de uns cre-
dito supplementar de 126:366$922 á dita verba.

Posto que o ministerio a meu cargo, em cumprimento do
programma financeiro do Governo, continue a manter a maior
economia nos gastos com os serviços que lhe são attinentes,
todavia, em relação ao de que se trata não pode ser observado
em todo rigor semelhante programma, desde que, a bem da
sande publica, haja necessidade, como aconteceu, de pôr esn
pratica varias providencias concernentes ao estado sanitaelo da
Capital da Republica.

E' assim que as medidas extraordinarias tomadas, já, para.
evitar a importação do molostias pestilenciaes.já para custear o
Lazareto da Ilha Grande, cujo pessoal foi, em 1896, elevado pelo
Congresso, deixando, entretanto, de o ser igualmente a consi-
gnação destinada ao respectivo sustento, já finalmente para
custear tombem o Hospicio Nacional, de setembro em diante,
por se achar esgotada a respectiva consignação, e não ser licito
ao Governo recusar-se a receber alienados em crescido numero,
que ficariam sem o devido tratamento e na mais precaria si-
tuação do abandono, caso este imprevisto e comprehendido no
titulo da propria verba—Sercorros Publicos—concorreram pode-
rosamente não só para que fosse absorvido o credito ordinario
da dita verba, dotada aliás, como nos annos anteriores, com a.
parca cifra de 100:000$, mas tarnbem para tornar indispen-
savel o supprimento de credito a que me refiro e cuja necessi-
dade está plenamente justificada, quer pela exposição do
director geral do saude publica, quer pelo officio do director
referido hospicio, annexos.

Nestas con lições, tenho a honra de apresentar' á vossa assi-
gnatura o incluso decreto abrindo, de accordo com o disposto no
art. 8" da lei n. 429, de 10 de dezembro de 1891i, o allu-
dido credito supplementar de 12(1:116$02:2 á mencionada
verba.

Capital Federal, 23 de março de 1898.—Amaro Cavalcanti.

DEMONSTRAÇXO DO ESTADO DA VERBA — SOCOORROS PU13LICOS DO
EXERCICIO DE 1897

Directoria Geral de Sande Publica
Folha da gratificação do interprete em serviço extraordinarlo

prestado á noute, com as medidas preventivas da peste bubo-
nica, de agosto a outubro 	 	 150$000

Fornecimentos feitos de abril a
agosto 	 	 7:555$170

Hospital de Santa Izabol
Folha do pessoal extraordinario de janeiro a

abril 	 	 4:238$868
Fornecimentos feitos de janeiro a

junho 	 	 17:084$220

Lazareto da Ilha Grande
Fornecimentos feitos de março a julho 	 	 11:907$940

Vapor Paula Candido
Folhas da tripolação do vapor Paula Candido,

empregado no serviço da conducção de doentes
e desinfecções de navios surtos no porto e no
quarentenario junto ao costa° da fortaleza de
Santa Cruz, de janeiro a setem-
bro 	 	 17:503$400

Fornecimentos feitos de janeiro a
abril. 	 	 6 : 355$ 130

23:858$830

7:7053170

21:323$088



Folha do interprete, de novembro
o dezembro . 	

Gratificação a dous empregados
encarregados da guarda e con-
servação do hospital de isola-
mento no Estado do Rio Grande
de Sul 	

1008000

2:1608000

Fornecimento de diversas peças para as estufas
do HoSpieio Nacional 	

Impressão de um numero especial dos animes da
Academia Nacional de Medicina sobre a etio-
logia da febre amarella Memoria do Dr. Sana-
relli 	

4:1998009

1:8308000

1:7818935
24:8718785
24:7538760
25:6938951

77:1018431
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Quantia entregue ao almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande Alfredo Mattos dos Santos, para
occorrer ao pagamento do enfermeiro Raphael
Sant'Anna que exerceu a direcção da pharma-
cia do dito estabelecimento 	 	 2468386

--
Quantia entregue ao director do Laboratorio Ba-

cteriologico da Directoria Geral de Sande Pu-
blica Dr. Antonio Martins Pimentel para
custear as despezas que se estão fazendo com
os trabalhos da commiss.ão incumbida de com-
provar os estudos do Dr. Domingos Freire sobre
a febre amarella 	 	 1:0008000

- -
Quantia mandada abonar ao Dr. Felippe Pereira

Caldas : ajuda de custo de 4:000$. que lhe foi
arbitrada, visto ter sido chamado Pelo Governo
pra occupar-se nesta Capital das pesquizas e
experiencias sobro o seu. soro anti-varioloso e
anti-amarillico, mas tambem a gratificação
mensal de 1:0008, de junho a dezembro, sete
mezes 	 	 11:0008000

Lazareto da Ilha Grande

Fornecimentos de generos alimen-
ticios, medicamentos, carvão, lu-
brificantes, objectos de expe-
diente, lenha, etc., inclusive
lavagem de roupa 	

Quantia necessaria para o forne-
cimento de colchões e traves-
seiros para o mesmo lazareto
e Hospital Maritimo de Santa
Isabel 	

Hospicio Nacional

Fornecimento dos generos alimen-
ticies durante os mezes seguin-

. te? :
Setembro
Outubro 	
Novembro

	

Dezembro 	

32:8708610

24:8708640

8:0008000

1748318

12582(i7

3098410

15:3168857

15:7478580

CREDITOS

Na Delegacia em Londres :
Para indemnizar ao Ministro do Brazil do que

despendeu com telegrammas sobre saude pu-
blica (s 12-3-0) ao cambio par 	 1078999

Idem idem (S 2-0-6) ao cambio de
de 7 2 '4, 	 	 668319

- -

A' disposição do Ministro do Brazil em Washin-
gton para despeza com cabogramma dirigido a
este Ministerio (.s 3-19-16) ao cambio de 7

--
A' disposição da Legação do Brazil em Paris, para

occorrer ao pagsmento de 100 frascos de siiro
anti-bubonico de Jesin, fornecidos ao Instituto
Pasteur 	

- -
A' disposição do ministro do Bra-

zit em Londres, para sé entregar
a The Seamen's Hopital Scciety,
como auxilio por serviços pres-
tados aos marinheiros nacionaes
alli tratados 	

Na Alfandegst da Bahia:
A' disposição do inspector desande

do porto para occorrer ao pa-
gamento de um desinfectador,
na razão de 200$ mensaes, e do
aluguel da fazenda do Bom Des-
pacho, no do 100$ mensaes 	

- -
Para occorrer ás despesas com o

custeio do Hospital do Bom Des-
pacho, onde foram recolhidos
doentes de febre amarella 	

Na Delegacia Fiscal de Goyaz
A' disposição do presidente do Es-

tado para occorrer ás despezas
com soccorros e transporte dos
indios Cherentes até a sua aldeia 	 3:0008000

• Na Alfandega do Maranhão:
A' disposição do inspectbr desande

d) parto para °ocorrer ás des-
posas com o tratamento naquelle
porto de variolosos do transporte
de guerra Carlos Gomes 	 	 1:0008000

DESPEIAS POR PAGAR

Directoria Geral de Saude Publica

Vapor Paula Candido:
Folhas da tripolação, de outubro a

dezembro 	 	 7:03$400
Fornecimentos de carvão e lubri-

	

, ficantes, de setembro a dezembro	 8:639$1S0

226:366$922
Credito da lei de orçamento de 1897

	
100:0008000

Credito preciso 	 	 126:3668922

• Secção da Directoria Ge! al de Contabilidade da secretaria
da Justiça e Negociss Interiores, em 13 de março de 1898.—
Mores Junior, 2' olticial.— Visto. Pedro Gu,?I., director de
secção.—Visto. „Tos, Carlos de SouJa Bordini, director geral.

---
Hospicio Nacional de Alienados — N. 470—Em 7 do outubro

de 18iol.
Sr. Dr. inspector geral da. Assistencia Medico-Legal de Ali-

enados—Antevendo a insurilciencia da verba orçamentaria, desti-
nada á alimentação dos doentes e empregados do Hospicio Na-
cional de alienados no corrente anno, já tive occasião de, em
junho ui:imo, officiar-ves nesse sent ido, ponderando sobre o caso
e fazendo sentir a necessidade de se abrir um credito extraordi•
nario para attonder a esse ramo de serviço publico, credito que
nunca seria inferior a 50:0S0$000.

A verba para este fim votada para o anno passado foi de
259:00..i8, a deste anno foi de 200:0008, inclusive o combustivel
para todos os serviços, isto quer dizer que, quando então as con-
dições precarias pela crise que atravessamos não indicavam me-
lhorar, antes aggravar-se, encarecendo todos os artigos de for-
necilbento, sobretudo de generos alimenticios, diminuia-se a
verba respectiva.

Assim, o carvão de pedra, que está incluido na verba alimen-
tação, foi o anno passado adquirido a 548 a tonelada, este anno
o foi a 7G8, o que, calculando-se o consumo médio a 15 toneladas
meastes, dá uma di Irerença para mais de quasi 4:000$ até o fim
do anno contra a verba actual.

O pão fresco, que no 2" semestre do 1896 foi fornecido a 435
reis o kilo, no 1 0 semestre de 1897 foi a 557 reis, e no 2° a 610
reis, daqui, feito o calculo pelo numero de Isilos consumidos
mensalmente (7.000, mais ou menos), temos uma diferença
contra o actual orçamento de perto de 8:000g até dezembro.

Nos outros generos alimenticios ainda pelo augmento de preço
temos tatnbem uma diferença para mais de perto de 4:000$,
avaliado o consumo pelo dos deus ultimes mezes. E para aggra-
var ainda este estado de cousas, nem ao menos tivemos a com-
pensação de menor numero de doentes entrados este anno, Assim
é que até 30 de setembro do arilo passado tinham entrado 532
doentes, e este anno até esta mesma data entraram 573, isto é,
41 doentes mais que o anno passado, e existindo actualmente
numero superior a 700 doentes.

De tudo isto resultou, chegando ao ponto de vista que ti-
nhamos em vista, que o saldo existente na verba alimentação
para o mez de setembro é de 21:6468205, que, deduzida a des-
peza realizada no dito mez, dá um (tereis de 2:89 , i$000.

Para os meus do outubro, novembro e dezembro torna-se pre-
cisa a importancia de 75:0008, calculada a despeza mensal em
24:436$, incuindo-se naquello total a importancia do deficit de
setembro, 2:8908000.

A verba destinada á illuminação, 8:0008, e cujo saldo até
agosto é de 750$630, não comportará as despezas do 3° trimestre,
que deve regular como a dos deus primeiros, 7:0008, mais ou
menos, quantia em que deve ser estimado o deficit a realizar-se
até dezembro, attentas as condições do cambio de hoje, para as
do anno passado. em dezembro 19 5/32). E' nestas condições que
julgo do meu dever levar ao vosso conhecimento esta expo-

SiçS'-itt°t;de e fraternidade.—Dr. Pedro Dias Carneiro, director.

3208668

3:6008000

6:7878251
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ExposiecTo a 8. Ex.

Em 1896, resolveu o Congresso Nacional aumentar o pessoal
do Lazareto da Ilha Grande de 16 empregados, sendo Ires supe-
riores e 13 sul:alternos. Esse augmento com xçou a vigorar no
corrente exercicio.

Esquecendo que taes empregados teem mesa no estabeleci-
mento, o Congresso deixou inalterada a cansignação de
18:000$, votada no exercicio anterior para alimentos e medica-
mentos.

Custando, pelas tabellas, aliás modestas, do almoxarilado, a
alimentação de cada empregado superior a (liaria de 2,3258 e a
de cada empregado subalterno a de 1a,852, aos preços actuaes,
resultou o deficit seguinte na coneignação

3 x 2:32,5a >< a6a 	 	 " : 472S510
1:1 x 1$852 x 3i 5	 - 	 a:787a7-10

Total 	 11:260$250
Para evitar o esgotamento da consignação, mandei arranchar

todas os empregados e reduzir os coei/Mentes lo unalade ; mas
todo o meu esforço deu em resultado uma contracção insignifi-
canto do deficit, que ficou reluzido, até o fim do exercicio a
10:146a-180

Com a providencia de serem visitados na Ilha Orando os
transportes de iminigrantes, o serviço das , nformarias augmen-
tou e a necessidade de dietas e rações creseeu.

E' raro o navio que ahi não deixe enfermos do molestias
contagiosas, ordinariamente acompanhados de pessoas da
respectiva familia. Comquanto me pareça que a lazareto deveria
ser indemnizado peais Estados que importam immiaTantes, das
despesas que fazem estes naquelle estabelecimento, nenhuma
providencia existe ainda a respeito, nem julguei conveniente
propor a S. Ex. por agora. Outras quesi 3es referentes ao
assumpto da inunigração se acham em est idos, e quando eu
houver de subrnetter ao Governo o plano geral, provavelmente
osso por menor entrará em formula.

Tem decorrido do laca) uma despeza considerava' com dietas
e everituaes, a qual reclama até o fim do 3xereicio a somma
calculada de 5/73200.

Por outro lado, o excessivo trabalho dos guardas e serventes,
distrib lidos pelas secções de trabalho normal o serviço extraor-
dinario, tem impessibil i tado o carta de ler lia pelo pessoal e
obrigado á e mpra da mesma para a padaria.

As despezaS feitas, o as que estão calculadas exigem a somma
de 7(O 00.

O lazaroto não tem lavanderia; e além da Is vagem da roupa
ordinaria de serviç a a dos immissrantes enfe ,mos, das pessoas
que deites cuidam ete.,Tep:e.:entam a semina precisa do 1:02710.

A consignação de 8:0008 pira.--Carvão e itibr i ficardes—, da lan-
cha do lazareto tornou-se manifestamente escassa, desde o prin-
cipio ias exercicio.

Em primeiro lagar, a pequena lancha que aili funccionava,
achava-se estragadissima e precisando de concertos. Em coudi-
ções semelhan t es encontrei quasi todo o material da repartição,
sendo a unia excepção a do R,publica, vapor de grande ma-
china e alto consumo.

Logo em fevereiro, S. Ex. reauisitou do Mi listerio da Mari-
nha ordens para unia vistoria geral de todas as lanchas, com
indicação das obras necesaar as. Apezar do haver commissionado
um dos meus ajtalanie3 para a solicitação quotidiana da Ma
vontade dos peritos, s e setenibro recebi os laudos. A lancha

-do lazareto entrou em concertos, então, e devsrá ficar prompta
até o dia 6 de dezembro. Até esse lia, o desde 28 de 'avereiro, o
serviço daquelle estabelecimento tom sido feito exclusivamente
pelo Republica. Este vapor gasta, oro me lia mensal, 25 toneladas
da carvão, que ao meço de 60,a, por tonelada, :apresentam, nos
la 'nozes do exerci-i°, 18:000a000.

Accrescentando o custo, que actualmente alto, dos lubri-
ficantes, torna•se ne..essario á consignação do orçamento o stip-
plemento de 10:551;3,803.

As de , perts do expediente do lazareto, augmentadas por
atreito da reforma da repartição e consequenti substituição de
livros e papeis por outros com os novos dizeres, bem como o
reforço da verba de eventuaes, sobrecarregada com as enormes
dilferenças de meço da farinha de trigo, cujo aalor no mercado
duplicou, exigem tambein o credito supplementar de 1:622$820.

Reeapitulando:
I." Alarentos o medicamentos 	 	 10:1411a-1RO
2a . Dietas e eventnaes 	 	 517aets)
3." Combustivei para a padaria. 	 	 7 oa0o0
4. s Levarem de roupa 	 	 1:027a-340
5. s Carvão o lubrificantes 	 	 10:a3sa03
6.° Expediente 	 	 1:6-2's:l20

21870$613

As medidas extraordinarias tomadas pelo Governo, em relação
á peste bubonica e ao cholera-morbits, motivaram o serviço do
vapor Paula Candido as ordens da Fortaleza de Santa Cruz.

Para o pagameeto das despezas até 31 de dezembro. torna-se
mister, conforme a dotnonstração junta, o credito de 15:897$580

Recapitulação geral
Lazareto da Ilha Grande 	  24!870a643
Vapor l'aula Candido 	  15 :897$580

Total 	 	 10: 71;8$2.23

A esta quantia, para a qual rogo a S. Ex. um credito stip-
plementar à verba—Soccorros Publicas—, peço venta para
addieionar a de 8:000,a, cuja ,justiticação é a seguinte

I s Lazareto : Com o lamentava incidente d o cruzador italiano
Lomburdia, o estabelecimento ficou totalmenh . prirad. n (!e col-
chões. travesseiros e roupa do cama, em deposito nos pavilhões
de quarentena.

E' urgentissimo adquirir o que for preciso, para o caso de
uma quarentena eventual.

Além disso, as sepulturas do ceiniterio são authenticadas
por chapas de ferro com os numeras pintados. A chuva e a
acção do tampo e s tão consumindo os numeras das chapas e, em
breve, as exhumações serão desprovidas do signal ode identidade
dos testes. Isto será um horror Cumpre substituir essas
chapas por outras, em que os numeras sejam abertos.

2.° Hospital de Santa Isabel. Mandei preparar nesse hospital
um pavilhão separado para os maritimos que alli forem reco-
lh i dos, e não devam estar em contacto com doentes de febre
amarella.

Para o complemento desse pavilhão faltam tambem colchões e
roupas de cana.

Calculo que em condições de stricta economia serão necessa-
rios 8:000e para attender-se a essas necessidades.

Por thn devo ponderar a V. Ex. que, melhor do que eu,
podara á Directoria Geral do Contabilidade provar que rarils
vezes o serviço sanitario federal tem sido monos pesado a—Soc-
corros Publicas—do que no corrente armo, no qual, aliás, não
tem havido excepções favoraveis ao mesmo serviço ; mas, ao
contrario, tem occorrido um trabalho imcomparavelmente
maior do que o de muitos outros annos.

Em 27 de novembro de la97. — Nuno de Andrade.

DECRETO N. 2.843—DE 21 DE MARÇO DE 1898

ApproNa a rtnnta e orçamento para eonstrorção (10 des•ios novos entre a
g. /,,,te	 1"0,'Po)1!/, Limited 0 o	 armaxens 1 inilaminas

Como .:,111iia Docas do Saldos

O Presidente da Republica dos Estales Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a S. Pavio Railiray Company,
Limiied, decreta:

Artigo unas). Ficam approvados a planta e orçamento, que
com este baixam, rubricados pelo director geral da Directoria
de Obras e Viação, para construcç5:o do desvios novos en-
tro a Estrada de Ferro de Santos a Jundially e os armazens ao
intlammaveis da Companhia Docas de Santos.

As pareellas de sa 1.779-7-2—para os materiaes a importar
e a da 73931S480 para as obras e despezas no Flrazil, consigna-
das no referido orçamento, serão levadas á conta do capital, de
accordo CUM o contracto de 17 de julho de 1895, dentro dos li-
mites o condições fixadas pelo decreto u. 2.338, do 3 de setembro
do 1896, respeitado, porém, para o material a importar o preço
das respectivas facturas originaes.

Capital Federal, 21 de março do 1898, 10° da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES BA latl S.

Sebastião Eu-rico Gonçalves de Laurda,

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 13razil:

Considerando que o lento da cadeira de
clínica oplithahnologica da Faauldasle do
Medicina do Rio de Janeiro Dr. "'liado
Soares de Gouvaa, reintegrado por decreto
de 12 do dezembro de 1895 naquelle togar,
de que Vira dernittido por decreto de 26 de
maio de 189-1, acha-se desde e-sa época afas-
tado da séde da Lenidade e do exararei° do
sua cadeira

ti
S11	 e	 C- H' •	 1. eI	 e, p,J1'
aviso de 20 de d, zeltbro daquelle aula), atd
1 de abril do seguinte, data da abertura das
aulas, deixou de apresentar-se ;

Que, allegando não poder, por força de
interesses particulares, regressar da Em opa,
onde está residindo, em prazo menor de seis
mezes, pediu e obteve do Governo duas licen-
ças sucessivas, terminadas as quaes solici-
tou do Congresso Nacional nova licença de
um armo para tratar do sua saude

Que negada esta pelo Pular Legislativo, o
dito lente requereu-a ao Executivo, que
igualmente mi recusou por d !sinalai de 29 de
ilezeinero de I alai. ae-rnetindo-Ine,

.pie	 ri I	 a- 1	 mios
e	 I	 jit

11t s da n ia.S dthde a Lua • iikillna (Ia súditas
licença obtida até o encerramento dos traba-
lhos do anuo lectivo de 1690, devendo elle,

porém, assumir a regencia da cadeira logo
que se abrissem as aulas ;

Que, findo o periodo das férias, o Dr. Hi-
lario de Gouvaa, allegando subsistirem os
motivos do molestia que o impossibilitavaM
de regre-sar ao serviço, pediu nova licença
por tres mezes, a qual não lhe foi concedida,
determinando o Governo que o director da
faculdade o notificasse a apreseitaase no
prazo devido:

asa, 1e 1 1: 1 e.!	 natieca	 eltnpri la
(-11 a le •	 O	 Ii li lea a 1) . os	 1	 tr,S

1., i mi.,1 .e , -1	 -CO	 1.sii	 'e ser
sua auselicia. coustitera la como reudilcá., nos
termos do art. -13 do coligo do ensino supea
ror;
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Que a esta ?3egunda notificação respondeu
ainda que -prevaleciam os motivos de moIestia
que 1mpf diam o seu regresso, protestando ao
mesma tempo contra a interpretação dada ao
cita ) art. 48 do codigo de ensino;

Considerando mais que as molestias ana-
tadas pelo lente de quem se trata, e con-
.stantes dos atestados que apresentou (otite
catarrhal e dyspepsia) não o impossibilitam
de regressar ao paiz e de reassumir o exer-
cicio de suas funcções, conforme declarou a
Directoria de Saude Publica, ouvida sobre o
assumpto, e não justificam, portanto, a falta
do lente aos deveres do seu cargo;

Consilerando finalmente, que, na fôrma do
disaosto no art. 48 do mencionado cadigo, a
amsencia, não justificada por mais de seis
mezes, deve reputar-se como renuncia do
mag,isterio:

Resolve, de accordo com a citada disposi-
ção, comb:nada com o art. 2'. § 4", 2' parte
da lei n. 429, de 10 de dezembro de 18 )6, que
exclue, em casos como o presente, a audiencia,
da Congregação, alli preceituada, d-clarar
vaga a cadeira de clinica onlithalmologica.
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Capit . 11 Federal, 21 de março de 1898, 100
da Reptil:1in.

PRUDENTE J. DE MORAES R MR0q.

Amaro Caralrawi.

(1a. ji! -	 -
Interiores

Por decretos de 16 do corrente:
Foi nomeado o Dr. Augusto Lopes de As-

sumpção Pessoa para o posto de major cirur-
gião da 6" brigada de infantaria da guarda
nacional do mu u icipio de iguarassif, no Estado
de Pernambuco.

Foram privados dos respectivos postos, nos
termos do art. 65 da lei n. 612. de 19 de se-
tembro de 1850, os coroneis Raymundo Af-
ronso de Carvalho e Silverio José Nery, o
primeiro chefe do estado-maior e o segundo
commandante da brigada de artilharia, am-
bos da, guarda nacional da capital do Estado
do Amazonas.

— Por outros de 19 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Inhaúma

42° brigada de infantaria .
Commandante, o coronel Carlos José Ber-

nardas Sobrinho ;
Capitães-assistentes, Amancio José Bernar-

das e Antonio Francisco Bolina;
Capitães•ajudantes de ordem, Alexandre

José Bernardas o Grillo Dias Maciel;
Major-cirurgião, o Dr. José dos Santos Ri-

beiro Sobrinho.
•	 Comarca de Manhtiassit

472 brigada de infantaria
Commandante, o coronel Frederico Antonio

Dolabella.
Comarca de Caratinga

Commandante, o coronel José Joaquim dos
Santos Mestre.

142° batalhão de infantaria
Commandanto, o tenente-coronel José da

Costa Ferraz.

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Curuça

22a brigala de infantaria
Coronel-conimandante, o tenente coronel

João Rodrigues dos Santos
Capitães-assistentes. Theodoro José de Oli-

yeira e João José de Barros
Capitães-ajudantes de ordens, João Braz de

SOuza e José Casario Chagas.

ESTADO DA PARAHYDA

Comarca da capital

Commando superior
Tenente-coronel secretario geral, Manoel

Henrique de Sã.
ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da capital

Commando superior
Coronel chefe do estado-maior, o tenente-

coronel Raymundo Nunes Salgado.
Brigada de artilharia

Coronel-commandante, o major Antonio
José Fernandes.

ESTADO DO PARANÁ

Comarcas de Antonina e Morreles

2.' brigada de infantaria
Capitães assistentes, Manoel Nogueira e

João Luiz da Veiga.
4° batalhão de infantaria

Capitão cirurgião, o pharmaceutico Militão
Pujol.

5 batalhão de infantaria
Major-fiscal, José Leandro da Veiga.	 -
Foi declarado sem effeito o decreto do 19 de

julho ilo atuo passada na parte em que no-
meu,' o teeente-coronel Manol Jo;quitn
Seiva Leintis prà o cargo (te seeret rio geriil

e• ta . lo-maior do cominando -tipuricitda
intai (ia i1aeioi , J1 da cap;tal do Esdo da Pa-
ro n 	 v.51,1 e mesmo não ter acceitado

Gfecolii
— Por outros de 21 do mesmo mez:
Foi exonerai° o major Jose Mauricio Cesar

ri Alboquerque lo logar de ajudante do pro-
curador da Republica na circumscripção de
atitos, da seação de S. Paulo.
Foi reformado, com o soldo por inteiro,

nos termos do art. 273 do regulamento a.n-
n, xo au decreto n. 1.263 A, de 10 de feve-
reiro de 1813, o anspeçala do regimento de
cavallbria tia brigada policial Cannido João
Nepoinuceno.

Foi exonerado do cargo do inspector de
saude do pnrto do E.4tado de Santa Catha-
rina o Dr. Reb.42itião C ttão Calado e r t oin aio
para o referilo cargo o Dr. Urbano Ferreira
da Motta.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 22 do corrente, foram no-

meados
Francisco José Duarte, para o logar de

thesoureiro pagador da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado das Alagoas

O guar l a-mór da Alfandega do Estado de
Santa Catharina Roberto Grant, para o logar
&ajudante do guarda-mór da Alfandega do
Estado do Amazonas.

— Por outro da mesma data, foi apo-
sentado, do conformidade com o decreto
n. 117, de 4 de novembro de 1892, Silverio
Antonio da Costa no logar de c3.rtorarlo do
Tribunal de Contas.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 18 do corrente:
Foram exonerados :
Do cargo de membro effectivo do conselho

naval o vice almirante graduado Felippe Fir-
mino Rodrigues Chaves e nomeado para o
referido legar o vice-alrnliante Joaquim An-
tonio Cordovil Maurity ;

Conforme pediu, o contra-almirante Carlos
Frederico de Noronha, do cargo de chefe da
Repartição da Carta Maritima.

Foi nomeado para exercer o cargo de chefe
da Repartiçáo da Corta Maritima o vice-al-
mirante graduadoFelippe Firmino Roarigues
Chaves.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 22 de março de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o coronel-commandante da
brigada policial

A dar baixa do serviço ao cabo de esquadra
graduado Olegario Pernambuco de Oliveira e
Mello, visto ter sido submettido á inspecção
de saude e julgado incapaz do serviço das
armas ;

A excluir do respectivo serviço e entregar
ao corpo de marinheiros nacionaes o soldado
Manoel Raposo de Mello.

— Communicou-se ao presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal, em resposta ao
officio de 9 do corrente mez, que, não tondo o
13! azil agentes diplomaticos ou consulares na
Re' ublica do Equador, a carta rogatoria ex-
pedida a requerimento de Duvivier & Comp.
só poderá s,r encaminhada a seu destino,
depois que o interessado tiver constituido
alli procurador para promover o res ,ectivo
andamento e pagar as de zpezas jiidiciarias.

— Devolveu-se ao presideme do Tribunal
Civil o Criminal a carta roga-o-ia expedida
ás justiças de Londres, a requerimento de
Augus'n de almeida Torres, para eitKã i de
Morion R ,se & Comp., e quo não ser
encaminhada a .eti destino pai' não adinittir
a Inglaterra a transmisso, por via diplorna-
tica, de cartas rogatorias em causas eiveis
ou commerci .es, competindo ao interes.:ado,
flepois de feita a competente traducção, soli-
citar o seu cumprimento, de conformidade
com o art. 2' do acto 19 e 29, Victoria.

— Transmittiram•e
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas, cópia do officio do chefe de policia
referente ao embaraço e prejui to que ao ser-
viço publico acarreta a difficubialle com que
lutam as autoridades polic iaes para obter
passes na Estrada de Ferro Central do Brazil,

reKerou-se lhe o pedido. lambem sobre o
aasum • •to. constante dos avisos de Is e 21 do
mez findo e 14 do corrente.

Ao Mini .terio (las Relações Exteriores,
afim de serem encarni had ts a seu destino

A carta rwatoria dirigida ás justiças de
Portu gal pelo juizo da 6' pretoria, a reque-
rimento de D. Fra.n .:isca de Parobé Cli um,
para entrega de bens pertencentes ao espolio
de seu manda Augusto Chouin.

A carta rogatoria expo lida pelo juiz de di-
reito da vara da provedoria da Capital da
Bahia ás justiças de Portugal, a requerimento
de D. Josephina Turvo de Andrade, para
avaliação de bens portencentes ao inventario
a que se procede por obito de seu marido
Manoel Antonio do Andrade ;

Ao Nlinistario da Industrio., Viação e Obras
Publicas, cópia do officio do commandante da
brigada polinial relativo aos concertos ne-
cessarios nas linhas telephonicas das re-
spectivas estações, afim de serem expedidas
as necessarias ordens para que alies se rea-
lizem.

—Coacederam-se 90 dias do licença, com os
vencimentos a *que tiver direito, nos termos
do art. 35 do regulamento annexo ao de-
creto n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1803,
ao soldado da brigada policial João Fran-
cisco do Araujo, para tratar de sua saude.

—Declarou-se que o cidadão nomeado por
decreto de 11 de outubro do anno passado
para o posto de tenente-quartel mostre do
100 batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal da comarca de Soure. no Estado do Pará,
chama-se Theodorniro Gonçalves do Fig,uei-
rede e não Waldenairo Gonçalves de Figuei-
redo, como foi escripto no referido decreto.

—Trançmittiram-se, para os fins indicados
no art. 8' do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886. de 7 de rnarço de 18,48:

Ao Presidente do Estado do Rio de Janeiro,
a certidão de nascimento de uma filha do
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Dr. Jeronymo Motta, natural da cidade do
Campss, naquelle Estado;

Ao presidente do Estado de S. Paulo, a
certidão de c sarnento do Elpilio Pereira do
Queiroz, natural daquelle Estado;

Ao governador do Estado da Bahia, a cer-
tidão de casamento do bacharel José Gon-
çalves da Cunha e Silva, natural daquelle
Estado;

Ao governador do Estado do Maranhão, a
certidão do nascimento de Oswalao Tavares,
filho legitimo de Rubem Tavares, natural
daquelle Estado;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, a certidão do naschaento de Alvaro Jasé
Gonçalves Chaves, filho legitimo do Dr.Brano
Chaves,natural daquolle Estado;

Ao governador do Estado do Amazonas, a
certidão de nascimento de Guilherme, filho
legitimo de Guilherme Ant,ony, natural da-
(metia Estado.

Recurso de3pacliadc

The Leopoldioa Raibray Company Linaittd,
recorrendo do despacho da Junta Cornmercial
de 7 de fevereiro ultimo. (pio n o gou o archa
vamento dos rospe i vos estatutas.—Vista ás
partes por cinco dias.

Rqu'rioiento de.parliado

MoIrlii ides J•aqiiiin Cap-istin, inspector
seccional da lia circunaaripção, pedindo 1,0
dias do 1iaea0 em proroaaao 	 que lhe
foi conca	 em 20 de deita:lar°	 iJflO
Seja itispereionndo.

Carlos Mendes Peacoto, pedindo dispaus a
do lapso do tempo li corrido para. solicitai a
patente de telienta do antigo 51" regiinenlo
do ca,vallaria da guarda nacional da comarca
de Pomba, no Estado da Almas (lerdes.--
Da ta a oraainizeçaio da guarda naco til de
uma localidaae, em virtude da nova lei s dam
a ma tera•, os oiliciaes existentes si pi lerão
ar c nsidera 'os tais, e, conseguintemena •
respeitados em seas direito?, teado ti-aio pa-
tente o altisreito as demais formalidades !e-
gavs a respeito.

Sé excepcionalmente, quando provaiasa
que o indivaluo, depois de ter pago os di-
reitos de sua patante não pala satisfazer as
formalidades da, p .sse, coinvolelso, et-.
por motivo independente de sua vontade.—
por exemplo, m vista de recusa gio respe-
ctivo coininandante em tomar o compromisso
ou mandar registrar a patente,—sé em tias
casos ou outros semelhantes, poderá elle ser
relevado da falta e ser atten lido, corno for
de razão.

Não estando, porém, o requerenta nas re-
feridas condições,—deixo de conceder-lhe a
dispensa do lapso de tempo, que pede.

—Foram remettidas á respectiva Delegacia
as patentes dos seguintes officiaes da guarda
nacional

ESTADO DO AMAZONAS

('Vi) meg da eqpilal
Euzebio de Souza Caldas.
Francisco Xavier da Custa.
João Baptista da Faria e Souza.
Jovita Olyin pio de Cai .r alho &sten°.
Julio Jo sé Pinto Corrêa.
João Machado de Aguiar e Mello (Dr.).
Henrique Ferreira Patina de Azevedo.
Eduardo Fel ix de Azavedo.
Abdon Maria Portella
Alexandrino Taveira Pão Brazil.
Joaquim Freire da Siava.
Francisco Antonio Monteiro.
Antonio Guerreiro Antony.
Antonio Ribeiro soares.
Manoel Augusto Z
Francisco do Assis I) as Fernandes.
Adindo Freire da Siba.
Leonol Ribeiro do Valia.
Antonio Augusto dos Santos Porto (bacharel).
Francisco Mentor de Vasconcellos.
Agostinho Monteiro da Costa.
Joaquim Julio da Silveira.
Sergio do Areal Souto.
E l ysio Alves de Oliveira e Sá.
Gentil Baptista Pereira.

José Antonio Rebello Braga.
Sa i nno Gavinlio alarma.
Josa Ascenso do Magalhães.
Antonio Pires.
Vicente Gomes de Araujo.
José de Freitas Pedroso.
João Luiz Gonçalves Pinto.
Manoel Uchaa Mourão.
João de Deus Biptista Braga.
José Francisco Soares Sobrinho.
João ,1ntony.
João de Miranda Vianna.
Antonio Baptista Rodrigues.
Antonio Soares Pereira.
José Nunes de Paula.
Emilio José Moreira Junior.
Clamentino Ferre i ra Gomes.
Joaquim Antonio doi Santos.
Jeronymo Gonçalves Vi-atina.
An onio da Cruz Guanarãos.
Caetano de Assis o Silva.
Man, el Rodriaties Co! lares.
Claudio Marques Vianna.

.aquirn Frair . isco de Paula.
Ivo ae Melio Coutinho de Villiena.
Antonio Rodrigues de Andrade.
Ma:.oel Antonio de Meirionça.
Stivador Baptista da Redempção.
Amancai de Meaidonça.
Aurelia.no Antonio Fernandes.
Josa Arthur PIOT.° Ribeiro Filho.
José Gonçalves Dias.
Manoel lt )1WILcues de Chraziaa
Arthur I1 aligno da Cosas lima.
Juio Fran a isea da Silva Lima.

— Farana roin..tt Ias 1 iaspradi sais colha
etorias as ja ta:aias dos seatani a otliciaes
guarda nacional:

Pedro Alfonso da Silva.
Mar alio Ferreira da Cunha.
Leopoldino J. de Araujo.
João Fidelis dos Santos.
Manoel Fidelis Borges.
Herr/rogarias Ferreira do Mendonça.
Theodosio Antonio Garcia.
José Custodio de Azevedo Rezende.
Leopaldino Castanheira.
Joaquim Fernandes de Oliveira.
Bartholorneu G. ile Almeida Ramas.
José Ferreira de Rezende.
Aristidas França.
Jo é Ferreira Barbosa.
Aurelio Tuuinanibá.
George Ferreira.
Antonio Monteiro Borges.
Balduino Ferreira Barbosa.
José Rosa da Cunha.
José Ferreira de Souza.
Antonio Parre i ra R trbosa.
José Ferreira Villas-Boas.

---
DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria desta data, foram conce-
didos tres mezes de branca ao amanuense do
Instituto Nacional de Musica Gastão Jesolás,
na farina do art.27 2 . ' do decreto n. 1.160,
de flue dezembro de 1.02.

—Foram naturalizados brazileiros os suta
ditos In ,rroquinos Abraliam Abadia o Ra-
palrai C a lam. e os allemães 'laminam Har-.
terna tifl a Joh nn Naumann .—ttemetteram -se
as portarias dos dons ultinios ao presidente
do E,t, tilo do Rio (Irando do Sul.

—Ai a irizou-sa a admissão. no I laspicio Na-
cion ienialos. do grumeta a queni se
refere o aviso do alinisterio da marinha de
19 do com-rente mez.—Deu se conhecimento
ao mesmo Ministerio.

DIRECTORIA DA INSTRUÇÃO

O director da Ribliotheca Nacional, a con-
ceder permissão a Luiz Alvos Pertdra ma-
chado, p ra 'irar por si, ou por pessoa de sua
coafiai,ça, cópias dos documentos autogra-
pilo .: relativos á questão de limites entro o
Esta 'o do Amazonas e o de al,tta Gra.so, ob-
servai s as disposições do art. 36 do refula-
mento viaente;

O director da Faculdada de Direito de Silo
Paulo, a mandar proceder as obras do que,
necessita o edificas da mesma facul avia, na.
importancia 16:330, de aerolito com o
orçamento que arompsnhou o orneio daquel/a
directoria de 31 de março do anuo findo;

O director do In4ituto Bani krnin Censtant,
a despender a quantia de 270$a00, com a mo-
dificação e re paros da ra te teleplionica in-
terna e das campainhas electricas do mesmo
instituto.

—Comrnunicou-se. para os devidos effeitos:
Ao alinisterio da Fazenda, que, pelo dire-

ctor da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, foi ilesi g nado o alumno Carlos Santos
Nogueira Pinto para exarcer as funcções de
interno da 1" cadeira de clinica ciriirgica na
vaga deixada pelo aaunno lonas de Faria
Castro, send . 1 que o nomeado comcçou a ser-
vir no dia 13 do corrente mez;

Ao mesmo alinisterio, que, pelo diretor
Escola Nacional de Bailas Artes, foi nomeado
Alvaro Evangalino Nogueira, para o logar de
guarda da mesma escola, na fórma do art. 21
do respetivo regulamento.

DIRECTORIA. DA CoNTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 4:3105, ao agente thesoureiro da Escola
Polytechnica, da despeza por alie feita de
ajuda de custo ao director e lentes das tur-
mas de exercícios praticos;

De 3a55ma00, do seguro, por um anilo, do pre-
dio em que funeciona o Instituto dos Surdos-
Mudos;

De 2a0a do concerto de campainhas ele-
areais e de fornecimentos ao Instituto Na-
cional de Musica;

ESTADO DE PERNAMIII:CO

Municipo de Levoictina

José Rilairo
J ão Cardoso de ali ainda.
Epaminoialss Ferraz de Gouvan Granja.
Ildefonso Rodriau e s da Silva..
.aao Pereira Made-ao.

Rodriaues da salva.
João HaptiY,t,a Tli,aotz ii MIÚDO.
João Sevar ano iii (louvai Granja.
Justino Linhares da Silva.
Tose Eu;;enio Filho.
Ubaldo de sa Araujo.
Joaquim Ferraz de Gouvea Canja.
Ja.:a O ' aleiro da Silva.
Antonio Alex ,.ndre de Moleiros.
An tini Severiann de Gouvait Granja.
José Gabrial Anaelino.
Epaininondas Ernesto ia Costa Agra.
Marcos (io nas Ferreira.
alarmai Brazileiro de Gativaa, Granja.
Manoel R:is-inundo de Sá Arauja.
Francisco Freire da Silva.
José aalviano de Alencar Granja.
M irtinho Martiniano' da Costa Agra.
Casimiro Brigado da Cruz Cardoso.
Martiniano Martina() da Costa Agra.
Jaaquim Freire do Nascimento.
Miguel Gonçalves de Lana Granja.
Martinho Cornelio Peixoto de Alencar.
Joaquiin Lapas Machado.
Analiso da Costa Araujo.
Ant mio Thomez de Aquin0.
José cala do Si Barreto.
João Thoinaz de Aquino.
Pedro Luro da Costa Agra.
José Thomaz de Aquilo.
Vitalino Otton da Costa Agra.
Honorio Rodrigues de C trvallio.
Antonio Jacintho da Silva.

EsTADO DE MINAS (IERAES

Comarca do Socrauento

Rernardino Ferreira da Cunha.
Vespas , ano Calixto Castanheira.
Hermeterio Carneiro de Araujo França.
João G. Borges Primo.
João Fiorentino de Rezende.
José Farnandes Maciel
AllPrilo Bernardas da Silveira.
Eli s G. Borges.
José Parreira. Vinis Boas.
Fra.nci-co Lucas Brigazão Junior.
João Manso de Almeida.



De 513$, de fornecimentos faltes ao Museu
Nacional	 j

De 321$600,de fornecimentos etrabalhos re•
alisados no Hospital Maritimd de Santa
Isabel;	 i •

De 1:320200, de fornecimentos feitos em
fevereiro ultimo á Inspectoria Geral da As-
sistem:da Medico-Legal;

De 409$, de fornecimentos e trabalhos re-
alizados em' dezembro do anuo passado no
Hospital Maritimo de Santa Isabel;

De 1:200$, a Francisco Josél Alvares da
Fonseca, pelo aluguel do predio onde func.
dona a Directoria Geral de Sande Publica;

De 300$, ao porteiro da Directoria de Sande
Publica, para despesas de prometo paga-
mento, durante o corrente exerolcio ;

De 55$, para os serventes que estiveram
empado; no levantamento da planta da

Aolonit. de Alienados da Ilha do'Governader ;
De 13:330$, para obras de eue carece o

edificio da Faculdade de Direita de S. Paulo ;
De 11:287$954, do material comnrado para

o Corpo de Bombeiros em fevereiro ultimo ;
De 843$480, de passagens fórneeidia aos

alarmos da Escola Polytechina em trabalhos
de exercidoe praticas, em fevereiro ultimo ;

De 29?$850, de despesas de prompto paga-
mento feitas em janeiro e fevereiro ultimes
pelo escrivão do Internato do Gyninasio Na-
cional ;

De 740$. de grat1ficae5es vencidas em feve-
reiro ultimo, pelo pessoal de nomeação do
director do Externato do Oymoasio Nacional;

De 6:000$, de ema bomba e pertences para
extincção de Incendfos, adquirida pela Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, para o Laza-

. reto da Ilha Grande.

Zzpediente de 22 de março de 1898
DIRECTORIA. GERAL DI1 NAME PUBLICA

Commumiconie co Sr. Inspeictor da Alfan-
dege. desta Capital, que, por infracção do
regulamento eanitario vigente; foi multado
em 200$ o commandante do ,vapor alemão
• Nicolas.

:—A-smeou-se ao Sr. inspector de mude do
porto de Santos, o recebimento de seu oficio
n. 33, de 16 do corrente, e devoiven-se-lhe
Indeferido o recurso que acompanhou o refe-
rido oficio, por não ter sido apresentado no
prazo legal.	 •—

POLICIA DO 2rYraier0 FieuzaAL

Por portaria de 22 do comute, foi ex-
onerado Bento Domingues bisa Filhó do
cargo de inspector seccional da 7 4 einem-
seripcdo urbana, sendo nomeado Caetano Joa-
quim de Figueiredo para substituil-o.

Ministerio dit Pasenda

Por portaria de 22 do corrente, foram con-
cedidos 40 dias de licença, 801D vencimentos,
ao 3' escripturario da Alfaudega do Rio de
Janeiro Luiz Ramos Carneiro da Rocha, para
tratar de seus interesses. ,-

—Por titulo da mesma data, foi exonerado
Olear Candido Capela do legar de adminis-
trador das capitadas da Altandega do Estado
de Santa Catherine. 	 •

—Per portaria de 23 do coironte,foron oon-
oedidoe dons meses de licença, com venci-
mentos. na fama da lei, ao I° escriptururio

Alfandege de Penedo, Estado das Alagoas,
Leonidlo Fernan ies de °tinira, para tratar
de sua saude, oinle lhe coa vier.

•O thesoureiro nomeado para a Delegacia
Fiscal do Theaouro %Ural no Estado do
Amazonas é João TaVarei Carreira e não
cbMO sahlu publicado.
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Directoria da Contabilidade do Thosouro
Federal

Dia 21 de março de 1898

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Guerra:
N. 26—Declara que o 3red1to de 9:456$660,

de que trataram os avisos de 20 e 25 de ja-
neiro ultimo, já foi concedido á Alfandega de
Pernambuco pela ordem desta directoria de
18 de fevereiro findo, n. 28.

—Ao da Industria,Viação e Obras Publicas:
N. 46—Roga as providencias no...melariam

ioara que o aposentado telegraphista de
Ia classe da Edrade. de Ferro Central do Bra-
sil baluarte Xavier de Castro restitua aos
cofres publieos a importanciados vencimentos
que illegnmente lhe foram pagos, no periodo
decorrido de 19 a 24 de maio do anuo pro-
vimo passado, em que esteve era exercido
do mesmo cargo, depois de publicado o decreto
de sua aposentadoria, conforme se verifica
do processo que remetteu o mesmo ministerio
como seu avio n. III, de27, de outubro do
bupracitado anno.

—Ao da Marinha :
N. 36—Restituindo a folha concernente

ajuda de custo do capitão de fragata Emilio
d.e Miranda Ferreira Cameello,bem como as
cinco guias de costurai que acompanharam o
o aviso n. 144, de 31 de janeiro ultimo, em
que tambsm foram solicitados adeantamentos
para despesas mindas e compra de verduras,
cuja entrega foi' autorizada por despacho de
12 de fevereiro proximo findo, roga se digne
requisitar aqueles pagamentos em aviso se-
parado, visto dependerem do registro prévio
do Tribunal de Contas.

N. 37—Para que este ministerio possa
mandar restituir ao carpinteiro de 3a classe
Maneei Rodrigues de Lima a quantia de
30$144 que foi demais descontada de seus Ten.
cimentos, a titulo de selo, conforme foi so-
licitado em aviso n. 186, de 12 do fevereiro
ultimo, roga autorizar a remessa ao TOO-
couro do respectivo processo.

N. 38—Declara que a entrega ao porteiro
da Contadoria ida Marinha da importancia
net:casaria park as despesas. miadas a seu
cargo, durante o :nes de fevereiro ultimo,
enforme consta da guia n. 69, que devolve,
só pede ser feita na fôrma do art. 165 do
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1890,
e não como novo adeantamento; scientifica,
porém, que as despesas a que se referem as
entras guias de na; 71 a 75 dependem de re-
gistro prévio do Tribunal de Contas.

N. 39—Restituindo o proce,so que acom-
panhou o aviso e. 2.009, de 13 de setembro
ultimo, relativo á divioa de exercidos findos,
de que é credor o escrevente Augusto Pe-
reira, declara que sendo ella concernente a
vantagens de campanha, não abonadas ao
mesmo eserevemte, no periodo de 7 de março
a 5. de setembro de 1893, foi. entretanto,
classificada no credito aberto pelo decreto de
2 de agosto de 1805 e destinado ao paga-
mento de grathic não especial de campanha,
de 6 de setembro a 31 de dezembro daquele
enno, por conta da verba— Eveutuaes —
daquele ministerio.

—Ao governador do Maranhão :
N. 1—Communica que nesta data expede

ordem á altao.lega do mesmo Estado para
entregar-lhe a importancia de 3:750$, prove-
niente do auxilio concedido ao Lyceu Ma-
ranhense e relativo at s MEN de outubro a
dezembro de 1897.

—Ao inspector da Aiiandega do mesmo Es-
tado:

N. 2—Manda providenciar para ser feita a
entrega da importancia supracitada.

—Ao inspector da Altandega de Mantem:
N. 3—Communica que, segundo participou

o Iiinhterio da Guerra em aviso de 2 do cor-
rente, foram dadas as necessarias providen-
cias, por tolegramma, para que a força fe-
deral da guarnição da inebirna Capital preste
o seu apom ao mesmo inspector, atim de evi-
tar que nirra violencia em consequencia de
actos que. praticou dentro da esphera de sue
attribuiçoes.

Dia 22

Ao Ministerio da Guerra:
N. 27—Em resposta ao aviso de 4 de ja-

neiro ultimo, declara que as contribuições
para o montepio feitas pelo general de bri-
gada, chefe do serviço sanitario do exercito,
Dr. João Severiano da Fonseca, na razão da
patente de general de divisão, foram legaes,
á viste, d.o diuffito nos arte. I* e 2^, do de-
creto e. 1.054, de 20 de setembro de 1892;
tendo, por conseguinte, a sua viuve e her-
deiros direito á peado do montepio ;corre-
spondente a este posto.

..1nnn••

Requerimentos despachados

Dia 17 de muco de 1898

Pelo Sr. ministro:
D. Ermelinda da Fonseca e seus filhos, pe-

dindo o beneficio do mentepio.—Satisfaçam a
exigencia dos pareceres.

D. Ambrosine de Carvalho Telles, pedindo
memento de meio-soldo e montepio.—Sa-
Usai» a exigencia da Directoria do Conten-
cioso.

Dia 18

Dr. Manoel Rodrigues de Figueiredo, pe-
dindo pagamento de vencimentos de ama-
nuense da Secretoria da Industrie. João da
Motta Teixeira .—De accOrd0 com OE Perece-
res, tem legar o que requer o supplicante.

RICCEBEDORIA

Despachos do 23 do março de 1898

Requerimentos:

Francisco Alves Moreira.— Tratando de
individuos que tinham contractado casamento
e portanto noivos como diz Pereira e Souza
em seu Diccionario Juridico, restitua-se a
quantia de 418$, diferença de mais cobrada
entre as taxas de 22 o/, e 0,11°4.

Manoel Mathias dos Santos.— Averbe-se a
mudança e altere-se 8. classificação a partir
do fevereiro, cobraneo-se a diferença.

Luiz Pinheiro.—Averbe-se a mudança.
• Dia 23

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro.
—A supplicante requer para 'o predio n.
da rua &a. Matriz, no Engenho Novo, que ad-
quiriu, baixa nos lançamentos dos impostos
predial e de p8nnas de agua de 1892 por
diante. Era de vir em petições distinctas,
uma para cada imposto. Todavia verifican-
do-se (Ia informação da casa que a suppli-
calte pagou esses impostos relativamente a
troa meses do exerciam de 1890, liado o ex-
ercido de 1891 e 1 8 semestre do exercido de
1892, reconhe3endo assim a exacta confecção
dos lançamentos, chega-se á conclusão de
que o requerimento não visa, como alega,
uma correcção dos mesmos lançamentos,
sinão remissão de divi4a, que só pode ser
autorizada' pelo Sr. Ministro da Fazenda, a
quem a supplicante deve se dirigir.
Auto de infracçao do decreto it. 2.778, de 30

de dezembro de 1897, despachado peio Si-.
director •
Rosalina Alves Barbeia da Silva.— Impo-

nho a multa de 100$, do art. 45, pelo facto
de vender bebida nacional (laranginha), sem
seio.

Ministerio da Marinha

Por portarias de23 do corrente :
Foram exonerados:
Conforme pediu, o capitão-tenente Hen-

rique Teixeira Sadoch de Sã, do cargo de se-
cret, ri... e ajudante de ordens do chefe do Re-
partição da carta Maritima;

A bem dti serviço publico, Jayme Nervi Ele,
do cargo de ajudante do entermeiro-mer _do
Hospital de Marinha.
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—Aporovou-se o contracto celebrado pela

Directoria Geral dos Correios com (is cida-
danias Ji.)a) Lipiani e Salvador Laolandi,
para o fornecimanto á IncafIla repartição
do objeetes de expediente e utensilios du-
rante o corrente anui.

—Remetteu-se ao Tribunal da Contas, para
o necessario reaistro, cOpia do referido con-
tracto.

Ministerio da Marinha-3 , Secção— Ca-
pital Federal, IS de maeç de tage.

Sr. contra-almirante C irlos Frederico de
Noronha—Tenda-vos sido concedida, nesta
data, a exoneração que solicitastes do cargo
de aliai) da. Repartirão da CArta. Maritima,
aproveito a opporlunidade para aaradecer-
vos a lealdade e a dedicação que ruarr res-
tastes no de,empenho das commiesões que vos
foram confiadas.

Saude e fraternidade. —Manoel José, Alues
Ba;.bosa.

Expedieolr de 19 de março de 1898

Ao Ministario da Fazenda, solicitando ex.
pelição de ordens

Para que o saldo do OO,da importancia
que recebeu o commissario Manoel Jo-in) da
Silva Portugal, cio janeiro ultimo, para com-
pra de frutas o verti tras, seja reco'llid) ao
re • sauro Falara!, visto que, segundo as °r-
(lis em vigor, não póle ser alia entregue
ao substituto do refarido commissario.—
Communicou-se ao Qtr rtel General ;

No sentido de serem pagas as (lia das
de exercieios findos, contorne os procaes-os
na. 3.100 a 3.10Cana importancia (le 4:53eigel15e
do que sã.° credo' es o 1" tenente Thninaz de
Medeiros Pontes, o inaeliinista. Amadeu Jan-
sen Pereira, o capitão de mar e guerra The-
tholoiaeu Jos( .i Lobão, o capitão de (mata
Alfredo Augusto de Lima Barros, o 1" tende()
Josó [galado da Silva Cantinho, o capitão-te-
nento Clemante do Cera tieira Lima e acatem-
almirante Eiltiaaido 'amoite.

— Ao chefe (10 EstadeeMaior General da
Armada, transtnittindo para ser enviii(In
cominuaidante do encouraçado Vi no:e Qm tr
de 3/aia, ria Europa, a guia u. 33, organizada
pela Contadoo ia e relativa á indemniza
feita pelo machinista Antonio Carlos de sa
queira. oia divida que tinha para com a ;na-
zenda Naci mal.

— Ao contador da elarinlij, tra.nstrittineo
A proposta apresentada. por te funil) do

Carmo Pil'03, na respactivit e mcurrencia para
o 5:`,1";IÇA do transp nao ile ao:eitos da, priea,
de Batafligo á Oil da Copacabana. e
autorizando a mander lavrar o (sanpetento
contraato.—Communicou-se ao director do
Hospital;

Os papeis relativos á cancurrencia rei i-
zada . no Commissariado piam o fornecimento
de artigos do lampista, dragas, vasii bane
para drogaria, e instrinnantos do musica, du-
rante o actual exercicio, e autorizando a
lavrar os competentes contractos. de accordo
com as proferencias do respetivo Conselho
Econ;,mico.

— Ao Ministerio da Justiça e Negodos ln-
florim es, solieltindo orles para (ou) SO
admittiilo no Ilospido Nacional de Alienados
o grumete José [zele) de Souza que se adi).
soffaendo (las faculdades mentaes. — Canunu-
nicou-se ao Quartel General e ao Hospital
do Marinha.

— Ao director do Hospital de Marinha, de-
clarando que, tendo-se resolvido contractar
com Antonio do Carmo Pires o serviço do re -
Moção do doentes de baribori para a ()nierma-
ria de Copacabana, cara o mesmo se (leve en-
tender rolativamonte L transferencia do
aspirante a guardaainarinlia Miguel de Oh -
voira 1.opes daquelle hospital para a dita
onírico-ia.

— A' Carta Maritima, transinittindo o tre-
cho do relatorio apr(aent a l o a Sec eetaria de
Estado pelo aliniraota graduado Francisco
Jose Coelho Netto, tratando dos pilarias em

• geral.

Requerimentos despachados

Dia 23 de mar.:n	 i PN,I

AlTonso Luiz Fernandes da Cunha e Al-
fredo Emiti() Pacheco do Mello, pedindo ga-
rantia provisoria. — Compareçam nesta di-
recti)ria.

João Xavier Dutra, 1" °Wird aposentado
dos correios do District° Fedaral, pedindo lhe
saia contado () tempo em que sarviu como
supranumerario.—Indeferido, porque o loga.r -
de praticante supranumerarm sendo de sa-
larica não dava direito á ap isentadoria.

Directoria do Obras o viação

Por parlaria do 2 Ido corrente, prorogou-se
por ao dias, com vencinieutas, na forma
l e i, :a licença ( 1,3	 dias concedida pelo director
da Estiada de Forro do S. Fi ancisco ao es-
cripturario a 1 .. divisão da referida estrada
Aureliano da Silva Rebello, para tratar de
sua saude.

Reausreasatus

Companhia S. Paulo [titila-1.y, p edindo au-
to: izaçTl o para adquirir, por canta do capital,
32 ;safra ,' de ferro. —111(1dt:rido.

Enganheiro João Paulo Farreie.). Dias. —
Compareça. na Directoria de obras e Viação
phra pagar as despazas da certidão quo re-
q re .

--
Djrectoria Geral do Obeas Publicas

Reqo,y; ,nenens despaclordos

Dia 23 (1 .•	 i r, 1	 1,;,)¡

José Luiz flui nt trães C i para, propriatario
de ta-ranoi coo o: enloura pa Ti mi lo P,'1110010
lo ereari oriento da agua alli eaaravit lo para,
log , r pulai :(a—la foi providenciado pela ro-
partição e mi eeten te.

Cena	 Docas de Santos, penudo ap-
provação do terino da C	 1.,`Vrt,RO3
marinha na inana ci lad a ) governo da Es-
tado de S. Pau o em virtaide de autoriza.ção
que solicitou dasta elinisterio.—A pprovado.

n,vaerimeneos despo.;Indos

Gorçalves de "areis, Alfredo
Lopes de Xauim', Ataliba Foiyeira, Manoel
mareai Manoel Alves Farias, Boa.ven-
tura Josa de Oliveira, Alexandre Ram as e
.1oa da Souza. Pimontel, pedindo lata con-
tinuarem a contribuir para o montepio,—
Deferidos.

--
Directoria Gerai da tudi:trin

Ministorio da Industria Viação c'
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
E,7),.diente de 22 de op q rro de 1898

Ao Ministario da Fazenda, solicitando is
seguinisai pagaiaeot,M;

/tio .ipne (/u
Ri„ ,r, J,, ,e, lo C.)i le,ainantos feitas á fe-
rectoria ( ;e •;i1 das C );' reio; em agosto do anuo
pas):ado (avia) ti.	 ;

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Expediente de, :3 de ou •lè-ço de 1898

OtlIciau-sa ao Sr. ministro:
Traiaan'ttindo o re-pierirranto,

e mais doanmentos, cm qua o anitnuanse da
Administração dos Correios do Ido Grande
do sul Ardia' . Pinto iTe Almeida pato ap
ser t abria

Reinettendo uma conta da Estrada do Ferro
Leoroblinit, Tia importancia 12»20(), exer-
cicio de I8e7 (officio n. 27.2a2);

Apre sentando unia folha	 canf-ractantes
de coa lueção de malas, na imporlancia
1:46e$217, exercicio do 1898 (officio il. e":3'2i.

Expediu-se circular ás itilininistraçõas pos-
toes fixan lo a intelligencia da art. 315il do
Ragulainanta, detem iniando que nas vagas
dos logares de ainanitenso e earteir) (te
I" claset sejiim promovidos Os empreizados
das classes inum s liatimanto iiiledares que
couta aam inata auiti !Umil)ii( la sorvi:'
a l a e	 id	 com :Is	 ti: 2 1' e :1'
do art.	 una vez ipie p c,m III aS

iif • mereeim ar o e intiirstimi, exigidas
na regra 1" do mesmo art. aa:-.).

Por postaria. de 23,10 corrente, o diretor
geral da Directaria Garai da Indibtria da
Secretaria do Estado /leste alinisterio con-
ca t eu tr; ( ta dias do 1 , celaa:l0 aintiittot150
Julio Po- peu de Castro Albuquarque.

--
Eeeediente dt! 22 li março de 1898

Remetteu-se ao administrador da [dispo-
daria de Inimigrants; dil II lii las Fiares,
pari es fins con vemen tos , e •;lis do coal mai o
c-ilebeieli) com a firma° ;ices c Cciaiti ap uru,
liraeciinen to de tal) 1) á mesma hos-
pedaria durante o coraeate atino.

De 300S, a Armindo Vieira &Comp., aluguel
do tnez de fevereiro ultimo, do pre go da rua,
da Carioca O. 51 onde funceiona a Rapai tição
Fiscal (In Governo junto á l'apanl!ift fio de
J . inett-0	 bulmovulei•ts (aviso n. 53.2);

De 7::13.46 I I, de fornecimentos de mate-
riaas para os serviços do reparos e malhora-
mentos do distribuicio da agua da Inspecção
Geral das Obras Publicas em janeiro ultimo
(aviso n. 533)

De 410400, de fornecimentos de materiaes
em jane 'o, ultimo, para reparos (los proprios
nacionaes a cargo da mesma inspecção (aviso
n. 531)

De 22147'5775, de fornesimentos de objectos
de escriptorio para a In s pecaião Geral das
Obras Publicas em janeiro ultimo ( aviso
n. 535);

Do 192910, de fornacimento do artigos e
materiaes para a con,ervação das floresta-8 a
cargo da laspecção Geral das Obras Publicas
em janeiro ultimo (aviso n. 53G);

De 8.2118100, á Imprensa Nacional, indem-
nização de fornecim e ntos e publicações feitas
para a Directoria Geral dos Correios ern-no-
vemirro e dezembro do anuo passado (aviso
n. 5a7):

De 414e2,50, ao Lloyd Brazileiro de passa-
gens e telegrammas conca lidos em proveito

minis t erio nos inc es de outubro e novem-
bro do anuo passado (aviso ri. 538);

It 1-15s7o0, de ibrnecimentos de artigos e
mitteriites paia os sarvams e obras impre-
vistas da Inspecção Geral de Obras Publicas
eni (anoteo ultimo (aviso n. 539);

lasaeiea rso ao Lloyd kr).Zdell'O de pas
d	

sa-
gema conceidas em pr .ovoito do ministerio
em novembro e dezembro do armo passa,do
(aviso n. 51W.

—Providenciou-se para que fosso pago de
seus vencimanlos pelo Taesouro Federal o en-
genheiro Gil Pialleiro GueLes, removido do
lugar de tscal da Esti-tela de Ferro M igyana
para outra fiscalização na Rio Grande do Sul
(aviso n. 541).

D:a 23

Ao Ministerio da Fazenda salicearam se os
set:aint-is liagament os:

Da 21 !ia;;;(), ao ex-telegraphista de 3 classe
da Rapam ição 1 ;e1 ai (los Telegraaho, Eduardo
Feri •eira Ramos, veie-intentos que deixou do
recob •P no mez de setembro de 189G (aviso
n. 51e);

De 3:ilze-e ia, a Lenzinaer Irmãos & Comp.,
diversos artigos fome edos á hospedaria da
Ilha 11 . 1,s Flores, em t fovoreiro ultima ( &viso
n. e4e);

De I :53n:, a \Va ge) Sons & ('omp., de 23
toneladas de carvão Caadi Ir á Hospedaria de
Immigr (ates da Ilha das elor is, eia fevereiro
ultimo civis) n. 518)

De 82 eel00, a e:1'11st Mathan & Comp., (Te
objecto::: foiineeidos ao Correio, em setembro
do anuo pas,ado (aviso ia 519)

De 215aa de alugueis dos pre(lios occupados
com e ,criptorios e depositos de inateriaes da
Inspecção Geral das °aras Publicas, em ja-
neiro ultimo (aviso n. 53)).
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Publicação feita em virtude de deliberação
do senado em sessão de 5 de dezembro
de 1897

•
(Continuado do o. es)

Copia — Commissão Technica Militar Con-
sultiva—N. 1.511, Capital Federal, 30 de ou-
tubro de 1896.

Cumpre-me fazer chegar ás vosas mãos os
relatorios daS eXperiencias, em numero de
cinco, feitas por esta commissão na Escola
Militar desta Capital e no po/ygono da Eseola
Pratica do Realengo, no mez de setembro
proximo findo e no corrente, com alguns ca-
nhões Krupp de 7 1/2 eentimetros de calibre
e cemprimento 28 tirados ao ac.so den-
tre os que chegaram ultimamente da Eu-
ropa, no intuito principal de verificar si, cem
effeito, torna , :e perigosa empregar nel les a
p( lvora sem fumaça W. P. C./89, enviada
pelo respectivo fabricante, como se afienrara
antsriormente á mesma commissão, por °o-
casião de experimentar o renaro por elle
aligeirado; e bem assim o parecer da sezutela
secção encarregada de dar parecer sobre ates
experiencias, e dos telditivos a elle apresen-
tados pelo tenente coronel Jorge dos SanOs
Almeida, por occasião de sua discussão em
sessão do 9 do corrente, declarando-vos have-
rem sido approvados, quaato ás tres conclu-
sões do referido parecer, como os referidos
additivos.

Pela leitura desses documentes vereis
estar provada a impossibilidade no emprego
da retbrida polvora sem fumaça, no canhão
Krupp de calibre 7 1/2 cc ntimetros e com-
primento 28 calibres tal e qual nos foi e/le
fornecido pelo fabrisanto de Essem, pois,
ainda atirando este com celsas mferieres á
que o acompanhou, encerrada P rti seccos do
tela amiantina (quinhentas grammas) mani-
festam-se fortes erosões no ouvido, no fim de
poucas dezenas do tiros, ao( rescendo a eir-
cumstancia de perderam esses estragos at-
tingir mesmo ao annel e paca obturadora, .10
mecanismo da culatra. sitie ) a provia
cunha do canhão, quando se rizer um fogo de
granito duração, com a erga resulamentar
anexe/te não se empregando o disco do Ireão.
complemento do seu s,ystema ale obturação
ou si esta peça já houver sido empregada
muitas vozes, conformo aconteceu na exoe-
riencia de que tratei em officio do mez pas-
sado, por não se fazer u o do mesmo disco.

A julgar pelo que o fabricante Krupp tem
dito nas brochuras que derrama co ,stante-
mente pelos quatro cantos do globo, para
fazer l.ecle»re dos melhoramentos por elle
introduzidos na fabricação dos seus canhões,
já se devia esperar esse desasti e. desde que
se modificou o primitivo contracto. abolind
o cartucho metallico por elle esta tuido, para
substituiao pelo de tela amiiintina. sem exi-
gir incontinetve n emprego do esnolpta oktu-
radora, inrentada pela fabrica de E , s ,m para
o raso .vertente isto é. para canhões Krupp,
antigos e moderm s, que embora não tenham
de empregar cartucho metal' co, destinam-se
talhada a atirar com a polvora sem fumaça
chamada balist.ca alieno* ou \V. P. C./89,
cujos effeitos erosivos nas armas de fogo em
geral são hoje muito conhecidos.

Por este motivo Krupp tem dita, por es-
cripto, e isto não podia ser ignorado pelos
ofilciaes do exercito, mie formam a a antnis-
são de compras, quando esta contracteu o
novo canhão de campanha deste systems. de
7 1/2 centimetros de calibre e comprimento
28. que os cartuchos metallicos impõem-se no
serviço dos seus canhães quando atiram com
essa polvora; igualmente os membros dessa
commissão não podiam desconhecer a histo-
ria da transformação por que passou o nosso
antigo canhão Krupp de calibre 7 1/2 ali-
geirado, para poder atirar com a polvora
sem fumaça a que se refiro o parecer da
segunda secção; finalmente, conchecido, como
era tudo isto n e na Alletnanha.
tanto aqui como lá, ja se devia esperar os
resultados desastrosos, que infelizmente e3ta-
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ttios observando com grande pótar do paz e
do exercito.

Nem Se eomprehende, Sr. ministro, como
o fabricante de Essem se resignou a aeceitar

suppressão do cartticho metallice sem estu-
doss e eXperiencias previas que autorizassem
a proced er de modo inverso á sua opini-
ão, tantas vezes manifestada e menos ainda
que a commissão brazileira não os exi-
gisse, lormal e terminantemente, no segundo
contracto que fez estatuindo como condição
si ne qua neahuma. Incidia ação Se faria no
canhão içrupp de calibre 7 1/2 centimetros
e 28 calibre de comprimento, que isto sim t ria
logar si os result ados desses esta los e experi-
encias fossem favomeeis.

Seria mil vezes preferirei para mim, não
obstante ser contrario ao emprego dos cartu-
chos metallicos nos canhões de campanha
communs, que esses não houvessem sido
substittinies peles de tela amianthina. desde
que esse canhão, como veio, não po lerá sitiai
com grau te di g nou d ide atirar com as mo-
dernos p lm oras e eus (aedo; belisticos
com as anteats paI voras pretes, não corroei)
dein :to -“ :11 ,tran :3 peei pela pequena veloci-
dade inicia( de seu re.ojectil.

Si, porem, acoatecou, isto é, si
Kru pp aiits de comioçar a, 13.bricx-io ia ar-
ti! tina cru que,rra 1, est Lva já da poss o do
alguma nova polvd-t s3iii fumaça com a
qual elle em tara tirar, sem riso iie arrui-
nal-o no fi 31 da pe iucno numero de ti 'OS,
idistd presuppo-ta deve t-ir algum
3/ai ;rir° q,io. que cunpre quanto antes R?,7' d15
leito, devolven,base p eiri a Eur,.¡iit toda a
halistiin. alemã, que de lá veio (W, P. C/89
— .1+4+1 1 4) para ser por aquela substi-
tuilla..

Ve sificada, esta ultima hyp aliee, o que
não parece possivel, tortor q+ y -tio, e si •
tara proseguir nraz estudes do alieeiramento
do canhão larupp dm s •te o meia centimetros
e comprimento vinte e oite caldeies, qu&
e poro em Deus. serão co1'05 7 os de restilt .dos
satisfacio'ios ; mas infelizmente as-irn acon-
teesu, o que seria motivo para ser justamente
sensurada a Cofiama.° Brazileira, bem
assim o fabricante Krupp, pela sul, evidente
ina fé, convirá adaptar um das alvar. s
I mbrades pela seguis la secção e approvados
unanitnente por esta Co ritnis ,ão a saber:
Obri gar o fabricante a transforma ra por sua
conta, terias as cunhas, de modo a poderem
seus canhões tralailha^ com a espoleta obtu-
radora, por elle inventada para a nessa ar-
tilharia antiga de c klibre sete e meio e com-
piamento vinte e quatro calibres, ou então
a nos fornecer uma polvora ,sem fumaça
m-nos offensiva, preferindo-se as de bise
simples, por exemp o, uma polvora de
nitro-celluiosa semelhante á adoptada ulti-
mamente pela Allemanha para os seus me-
lhores canhões de campanha ; procedendo
primeiro a oxperiencias, perante a Commis-
são Brazileira, seja qual fõr o alvitre, por
ella julgado preferivel, a i nda mesmo que
p .iedra o recuïsa á espoleta obturadora,
cuja efficacia ainda não foi bem comprovada
entre nós.

Só assim de antemão se terá certeza
que o canhão Krupp calibre sete e meio e
comprimento vinte oito pode atirar com uma
polvora chimica e com a velociaade de
quinhentos metros conf. ene foi contractado,
sem en . retanto inutilizaree facilmente no
fogo. o que não acontece atirando elle, soro
cartucho metallico, com a polvora sem fu-
maça que o acompanhou. Embora o fabri-
cante houvesse feito inserir no contracto, que
f-z com o Brazi, a clausula de mio sem- por
elle (atendida reclanuiçab alguma posterior ci
entrega e recebimento da sua artilharia,
todavia temos direito de exigir que elle o
cumpra na sua parte mais importante ; e es-
tou certo, Senhor Ministro, que não deixará
de fazei-o, pois um fabricante da ordem
de ISrupp, acima do seu interesse pe-
cuniario, tem obrigação moral de zelar a sua
antiga reputação. Elle não con-entirá, se gu-
ramente, que o Brazil se veja forçado a em-
pregar, em um canhão moderno de alma
lonea e preparado portanto p ira atirar com
as polvoras modernas ou ehimicas, unics.s

verdadeiramente peogressirag , as atitigas polz
voras pretas ou niecitnicas inferiores a aguei-
las, sob tedos os respeitos, e utilisaveis
sarnento nos canudos ante; s e de alma
curea.; facto este que, se Infelizmente viesse
a dar-se, traria ainda outras desvantagens,
alem dos belisticos, e vem a ser, collocar o
nosso exercito em sul posiçiro, sob o ponto de
vista tatico, em relaçeto ao de nossos inimigos
provareis, cuja artilharia de campanha já
trabalha com polvora sem fumaça.

Estou, portanto, de perfeito accArdo com o
que foi resolvido na mencionada sessão, no
sentido do se aconselhar ao Governo que do
modo algum se considere o canhão Kteipp de
sete e meio e comprimento vinte oito regu-
lamentar no exercito, senão depois que ficar
assentado definitivamente qual a polvora
desta especie com que se deve atirar ; bem
como entendo igualmente, como entendo a
segunda secção, que esta (Unica 'arda deve
ficar a cargo do fabricante Krupp, não
somente por disper elle de inala recursos para
isso, como Milhem por ser uma especie de
compensação, pelo maior lucro que au-
6 . rio, com a suppressão do cartucho metal-
lico

O preço do contracto primitivo, referin,
rloese a um canhão com o mecanismo da cu-
latra p .eparaila para esta espocie de muni-
ção, fei cen-ervado no segundo contracto, se-
gundo perece, não obstante a diminuição de
traba l ho. por olhe occasicnado, e ser o sacco
Se tela amiantina de uns valor imcompara-
velmente menor.

Si a•sins é, Como se deve supper, uma
vez que no segundo contracto, tratando-se da
modificação que so realisou no canhão Krupp
calibre sete e meio e comprimento vinte e
oito oramisado aliás para atirar com cartu-
cho metatlico e polvora sem fumaça, nada
se di se a esse respeito, compete á fabrica
do Essen e não ao Governo do Brazil fazer
todas as despezas com os trabalhos necsssa-
ries ainda., para que esse canh - o nos seja for-
necido nas condições estipuladas, embora
somente agora sejam reconhecidas as irregu-
la idades ha vid is no seu fomecimento.

Entendo tambern que, não obstante o que
fica acima expendido, poderá o Governo
todavia lançar mão do camião Krupp sete e
meio de vinte oito calibres de campsitnento,
si cilcumstaneias imprevistas assim o obri-
garem, desde que empregue nelle a polvora
preta P. g g; porem nunca como Retalharia
ligeira de campanha, salvo si for aligeirado,
por não haver possibilidade de comprar
outro mais adequado ás condições dos nossos
regimentos de artilharia, isto, porém só em
ultima extremidade, verdade seja que, com
esta palvora, pouco resultado se poderá
obter com ella, além de outros motivos,
porque neste terreno, Senhor Ministro, a
Commissão de compras de material de guerra
na Europa parece não ter fiscalisa.do com
toda a eautella o respectivo contracto, cele-
brado alies em alguns pontos de modo
muito desvantajoso para o Brazil ; e
tento isto é exacto que não foi possivel
obter, com a munição que veio com
esse canhão, nem sequer quatrocentos
metros de velocidade inicial, segundo vereis
dos resultados das experienciae realizadas no
Realengo, em 23 do mez pas tado, quando
o mesmo contracto marca 930 metros (a

Iça para os tiros dessa polvora foi organi-
zada suppendo-se uma velocidade inicial
de 435 metros) notando que o peso da
polvora negra P. G. G. contida nos saccos
do tèla atnianthina é apenas de 1.170
grammas, como a propria factura declara,
maasso que no contracto diz-se expressa-
mente ser necessaria a carga de 1.250 gram-
mas para se obter a velocidade de -130 metros !

Porque rasão a casa 1Srupp reduziu de
80 grammas a carga de cada cartucho, o
que dá o peso total de 1.2s0 kilogrammas
para os 15.000 cartuchos de polvora preta
contiactades, importando isto no valor
de muitos contos de réis? Si com aquelle
peso (1.170 grammas) fosse pos s ivel obter

velocida e desejada (430 ou 433 metros),
por certo não valeria a pena trazer á baila
esse prejuizo do nosso eraxio publico, não
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obstante consideraho muito injusto, até por
(1. 11a . Pelo fixai da innovaaão do cantra. :to pri-
mitivo aut gizar a subs atuir a nadado da
polvora heni fumaça por aquella, é p a;sivel
ainda que tenham s,da auguienta los os
lucros do fabricante, na hypotheae de não
ter havido alteração nos preçoe, IT a •.; não
creio que assim aconteça, entro nós, niasmo
com a volvora allemã armazenada nas me-
lhores condições de censarvaaão. E e: p
ventura em expariencias feitas na Europa,
com o canhão Ktupp de calibre 7 1 i2 can-
titnetros o 28 Glabra, de co npAmento, ati-
rando este com 1.170 grainm,s de polvora
P. G. O., obteve-se 15 metros lixa a 3

no desinlii) da alça respactiva, -rouse p1 -a
mim ( /uvidosa, po: ,: Ia' ) A crivei jus com
a simples mudança de clima perdese ella
35 metros do velocida. l e inicial (si pardnu
é de pessirna qualidade, e não daver.a, par
is s o ter sido acomia pela C011)111i2.15rto
laira), ainda nesta hypoth ose seria mais r,-
g alar mandar para o Brazil a quantidade
de polvora mareada no contracto, porquanto,

cou sa muito sabida no Rrazil, e portanto
devia sei-o dos membros da.quella Comia :alo,
que as anl ig is pllcoras pr,14s, fabriedel,!s na

Europa, absoev , :en. ao n1,80 piÍ ngv

(latim de humidade. expe ,arnentando p isso

Uma perda cá sua velocidade inicial, (piando
. aqui atiramos com alia, miara portei 1 de-

zen as de uo u iS. Não quereria o Lb:acanto
que empragassemos nos seus canhões a caeaa
do contracto (1.2710 graminas), pelo receio de
que com ella soffressem alies grandes pres-
sões na °cauta() de atirar, C7 puas do cem-
prornetter a sua conservação !

Si foi esta a consideração, o não o espirito
de ganan ia, que o obrigou a diminua! , a
carga do contracto, com duplo prejuizo dos
interesses do nosso paiz, procedeu de ma lê,
parque, neste caso, poderia ter procurado
uma palvora preta do acção mas lauta., ou
então, declarar franca e lealmente á Cam-
Missão Brazilaira, gut., esse Seu ;andamo

ranhm, rim)	 ,-yee ;.;,1 do ft ret ( 1 irar (-mous

antigas polrma s iar . i:amior. Não deixa de
ser 'grand e, é corto, a p oassão desenvolvida
no canhão Nom pp de 7 1/2 o comprimento 28
(2.4)0 athmoeplieras mais ou menos) pela
polvora preta alfama, P. O. O. que o imana-
panhou. quando se atira ema a carga do
contracto (1.250 grarnrrais). iraica que, cate

n (fe, dm. a velocidade inicial, nelle marcado
(4;,.0 mapa); mas como ficar a quem de
tal peso, e, portanto admittir que esta aiada
seja. menor, si eia si elliaja é desgraçada e in-
compativel com os progressos da artilha -aa
de campanha? A todos'ern extremo adurir(
Sr. ministro, o facto do haver a Cornmissão
Brazileira acacifado tão diminuta velocidade
inicial, quando em geral os prnfissionaes,
ainda os menos apologistas das grandes V3-
locidades na artilharia do campanha exigem
que cilas (stejam camprehandalas entre 450
e 500 metros, limites adrnittelos pelo pra-
gramma que serviu de base ao concurao
Brazileiro do 1 ,403, mesmo para a hypottiere
das antigas polvoras! Qualquer canhão si-
milar regulamentar, na Europa, de cerca te
vinte canas de existencia qua-1 todos eller,
revelam •uma vel cidaie superei a 40
metros. atirando mastro pro octil de mais da
a¡nre.) lailograninas de peso. Maior ainda foi

nbssa raitaira,ção quando, ao atirarmos com
a munição desta es'paare, tal o qual veio jit
preparada da Europa, no foi pcasivol Mate'
nein enastro 400 In'tros de oel cidade inicial,
revelando-se assim o nosso canhão Krupp
calibre 7 1/2 c aitimentros e do 28 calibre'
de comprimento inferior, por a ta lado, ac
antigo canhão do mesmo systema e catib"0 e
com 24 calibres pi a co:nprimanto, inven-
tado ha mais do IS mines e incomparavr I
mente mais leve !! Nada, pois justifica ba-
listicamente falauelo es-a dualidade de te 1-
vora da novo c intiao do cara p tuim. e a rival
yer, e eliJ1 rcrel1..i,..) ttaahl , to e-m Ira	 lo• 1-

1g )., % SSUS 1 1'1 Or ' il
pol,• (,i,ts /d . ef, ,r, ?C 1‘; C ,!	 Cr. „

de alma Il. te fp( d
(10 e r dpre'90 ‘ 1 ,01 	 1r

tu ic's IM ct . o ,m1,,ust, 70	 consaguirite-
mente, atiranio esse canhão com aquellas
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polvorrs, para o que esta tambein preparado,
a re en 'Ara um reei 1 ta , l o diamatral man c
rim) sto ao 11e.0i(1 io! , 1 .1 li, iaodeaaa saia/leia
e tora a artilharia Drazileira, cm grau le
espanto da mundo civilizado. dado um grata
de p isso para traz . Isto é, eia vez do apre-
sentar !Inlit(1 nN rt-loc;r1u,leS com fracas pe-es,:;rs,
razao de ser d • a canhões in eternos, que lrojo
sã . ) avaliados pelo comprimento e nã .) pela
diarnetro da alma, ao envaz do que se fazia
ou tr'ora, revelará o nascia, ido invarso, que,
chia d.s tristeza, a-aba esta Commissão de
observar: 1 .1 .1 1C , 13'LI ci , l,fd..?s e fort,H

Seria, pois, Sr. Mi ver taileiro
parieyes:o do caranguejo liar o exercito com
o Car1115// Krupp de aol:bre -ele e irreo o com-
primamo) 2, tio í ) ii v alt ida eomma cosi
;io rS 00, eenae, dispa e, o pira o sou tiro
•ina° de polvora eeti ; partant levemos
quanto antes, par t dos os in ,das possiveis,
tratar do tiara" it li p Jova sem fri aaaa ma-
lhar aa que a W. P. C. a g , u n viada por
aqu iete rab ¡canta , de rtiJ/2p	 çTe I1111i11 1 ( 1'

11	 cle	 (1 1/0(010	 (;e	 .111 '1i171,,

naturalmen o por inot v s piam vaae. Fiara
mesmo para lema ir, ora rairaia oainia indi-
vidua l , que jamais a no-sa cotarni , são de
Como/ ae ,lit Europa. vomaasta ali , s de iis-
tinetas camaradas e pre-i teta p ir um orla-siai
superior do tão elu vada. reout , ção, houveese
tolo a iirfaliz lembrança 1 modi l car esee
canhão, daado-lae eflui. C ia ert hybri !et, ou
melhor, destinada a receber as duas esp cies
de p Ivoa, t antiga e a moderna ; cousa
admiravel, quinto muito, em algum aspe-
&men noeo de artilharia, destinada a expe-
rieranas de polygono, cota o duplo intuito de
estudar o canhão e a p A gora, mas nunca
em todos os canhões de quaaquer nação, que
saiba olhar com serio lado para estas ousas.

De semelhante erro. para o qual não en-
contro justifica.ção pcssi vel, resultou tornar-se
um vertaileiro aleirto a (ninara do canhão
Krupp do calibre soro e meio e comorimento
28, o qual entretanto devia ter sida fabricado
para o Brazil corno foi para a Republica, Ar-
gentina e para o Chile, isto é, letra atirar
sámmete coai o paroree sem ra•nas-a e uu c n I

locho ot , tal ico; e tanto maior ert o dever,
que á. referi l a carrunissãii assistia, do nãa se
afastar desta triltia, já, experimentada e
&aceite por aquellas duas nações, quaato é
publico e notorio haver sido assim que foram
effectuadas, com o referido canhão, as exp
rienciaa em Essein, de 16 de fevereiro de
1 e93, cujos reaultadoe levaram o Governo da
Republica a preleril-o ao canhão de Banee,
por esta corninissão julgado superior tiquelle.
polo modo por que se paotou no correu .ao do
Realengo. Não foi de b mi conselho, Sr. Mi-
nistro abandonar trina cousa conhecida e
experimentada e 011 a neaor soleaupdade,
qual a que teve loaar nessa oecashia, fazenda-
se dezenas e ceatanas de (lameiros com polvora
sem fumaça era u .1 momo canhão sem no-
vidade alguma, segundo se vê do relatorio
mappas de tiro enviados a eata eonamissão,
pelo Governo, afim do serem por fala toma loa
em conwderação, coai intatamente com os
(tacamentos idantic . s astarant a o metrio-
nado co: curso, para em substituição ao ca-
nhão do edite sete e ruia e compimenta
2. com citetuallo inatentaa e po I Vara Nem

fumaça, regatainentar orn l uas naçaas Ama-
ricanae. o Brazil ingorm , mente e sant receio
adoptar, Coo tr,, a	 i)rnprie,, lab,•!cania.

12(18

confe^oionar uni cartucho, para contar 500
gr Mines , mili to alnaead a tino, fl . xivel e
:aseie Li	 1111e.. elllbanwatilo iislia mani-
pulaçJv) e sustani laia mal o projecti i na pa-
sielo de carregamointa. pn 'era ocoazionar
arçaass irregulares, senão mim ,,ona acceleatas
era, ves, tg. ,s ,1 comua,	 pn ' uia-
íuirp: um	 dl" fofo Ce1)111 To.	 Era
alauneie das experien o ias Coitas p ir esta
C um mie-ão,atiran d o com granadas 'arregalas,
armad ts de espolio as rl parcursão, deram-se
repetidos casos desta es praie. o a muitos dos
aeestenas occorrea explicai es por choquas
do projectil sahre as paredes da aliai, an , es
de p isto em movimento no som intwior, por
C.a aa poder fume o c irreaamento mc con-
diaãae vent uleiramcnte nu ar IN. Direso-ai,
para diminuir o valor da accusação, aleurnas
nações da Europa. a IÀ'r'auça, Allentanha,
ltii e outras fazem uso da prilvora sem fu-
inaa, nas sous caoliaies de campanha, cuias
carii.ira. ; sã tainla a da granis capacidada,
se o revelaram os inaon e en untos ocima refe-
ridos. A priinaira pa a te desta proposição esti
rara1 roate .,tação, não lia negtao, quanto,
poeém á s 'gania causa ó diversa, pois
paca a•-sim prece l erem alias se teem vista
obriga lis a tecarrorein inaonvenientamente
a pratica, ile, conservando o inosmo dia.
liteiro do cartucho, e gcher to lavia ciam saccos
la estapt o vasio que fica entre olha o o pi so-

ja . al. Recurso extremo e nascido de d itficuls
idades financeiras insu pecava s Tua não per-
matem subs tituir o antigo mataria' de cam-
panha, Tratando-so um , 1 arid .wria nova,
como é o ca.nhíai K o upp de sete o meio centi-
metros e aornprinedito vinte oito, poderel el-
!pica& justificar o emprego de t,71, elepittiosos
processo de rarregamenlo, verdadeiro reinoido
em cousa velha?

Da resto, este argumento deveria Inspirar
A. Comrnissão Brazileira uin procedimento
diametralmente opposto, ou melhor, con-
vencei-a que osso canhão não devo atirar sinão
com a polvora sem fumaça, muito embora
não conheçamos ainda tvp) algum isento de
defeitos serioe, com eirado de-de que as
prinaipaeS nações militares europeas, sobre-
salentadas pelo extraord nario alcance e pre-
cisão do tiro que apresentam os fuzis de ca-
libre reduzido, oracas ao uso ei a,. estes raze;,i,
das polvoras ehiaticis, procuram estender o
seu emprego aos actuaos canhões de cant-

a.nt-s mesmo de substituiaos por
outra de tiro raaido, claro está que, pelo
manos eia ralação a esta aepeoie d -boccas de
fogo, ,já esta morta a éra das polvoras pretas,
no serviça dii artilharia, do me mo mo i o que
a'onteceu no tiro das arinas portareis. Che-
gala a roicana a esta p imo A impossivel
recuar. nao sorrio motivo pani isso allegação
do saram de una qualidade todas as pulvoras
em fumaça conhecidas, se assirmi é, trate-se

de mellioraleas, ainda que Sê consuma nisto
muito temp ). Muitos so-tilos foram precisos
para que as palvoras moa titicas satisfizessem
as coraliçaes exigid is pela arte da guerra,
mas apitar do dofeituosis eram ssim mesmo
empregadas. Ieto posto, Sr. alinis r,a), não
s enda faeil as naçõas mu tarem a sua arti-
[liaria sino a lanaoe intaavaloa, oa 	 riate
eu einie oaao:, te, rim tnrá O nosso
exe cato de ficar' e mi uni vanhão dafeiturecea
mine., ate caie 1 alga par ataT.';`,.. coma
uma densidalo do carregainaato fraauiesima,
pelo paquano espaaa quo °ocupa na calmara
a sua carga da palvora sem fumaça.

Na dorninio (las palvoras ;mitigas ou vivas,
as fracas ilensidades de a irregamento apre-
sara:aram a vantaaem mie attenuar a vi va-
cid ido de sua cambirsta° e conseauintemente
pailma ain até i•er acemselli idas, dentro do
eo tos litnitt , , nunca reprovadas; boje, pora.al,
c) ti a troaressividade e , ractoristi ea. daa

era-4 ja não se rue -immondam,
outraaa, e 1)0 . 1m1 c),:eas;iina,” 	 nvs

¡azo t o; ,	 'pia baeeliciam a aeaularelaila do
pr'ne	 SI ./ P:X'1!	 ain atalaia

o, ;a:a ,aaa • cai 00111 . 1 , 1. CAUJ:1., t•!,1W.1
te	 (Vida . 0 ia ea:e1:13) Krl121)
111P.It) e cull'4pi lintiii ) Vllmtu3 e uit, altrit com a

) . +fp,,, dizem uni caimão Metam, cuia eu-
cacha é drividasa, quer caia a polvora som
fumaça, quer com a tia outra ospecae. O meu
coração de br izileiro exp 'imanta o maior
constrangimento. exala-a:sarado-me de seme-
lhante nianaira, nestl nOcistão, inss esta A a
veria !e ! Sua aunara to m pequena, i'apaci.-
dada para a polvora. areta ; aproa-marreto por
so difid ulir lo emu ontar o sice) de tela
t yniantlsin 1 cam 1 ...r") 'II" • ri Ina.e irga r

ro a tiair	 ureaa :Toa ars ' ter e, vai ri la 'e
inaraera ria nt (1,?n 	 Inet,103 1;

ai. virá r	 a lo eadta. :: (troo ,, eira
oa"tuele) ,0 a 1 u olo	 0111. 	 aa.
ri ao. ao l! ,te ice reli' 	 ui eesaan
to emalara do eu 1) 1. I': i` ira a aoivora sern
arataca pelo arnitairia, tala, e ava- zsivaniente	 seni aunaoa. Eis o qua a esia res.
grande, o isto obrigou o latiricaute Kuuep a peito bi-sa á pagina cinçoent,a e çineo, voitun
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•primeiro das ligas de artilharia de 8. Gi-
rardou.

(Com este systema (diminuição da densi-
dade de carregamento, empregando-se car-
tuchos de diametro menor do qne a °amara)
o vazio reservado em torno da torga nunca
devésá ser muito grande, sem o que o tubo
oferecerá, no adoçamento da ninara com a
parte raiada, um regalo muito* accentuado,
gne poderei prejudicar a solidez da arma».

Vede poio, Sr. Ministro, quaes as con-
sequenCias do erro em que incorreu a com-
missão de compras, e que :e pretende justi-
ficar, alegando, sem motivo serio, ser um
acto de prudencia preparar a cismara do novo
canhão 1{rupp de sete e meio rentimetros e
vinte e oito calibres de comprimento para
atirar simultaneamente com as duas especies
de lvora. Diz-se prsvir tão estranha reta-
lu do receio de faltar, entre nós, a pol.
vora sem fttinaça neoessaria, depois de esgo-
tada a munição desta espade, Vinda com elle
da Europa, razão, para mini, inaaceitavel,
desde que a mesma 00Millieefi0 procedeu
Inversamente em relação do 1'411 Mauser de
sete millimetros, tambem por ela contra.ctada
e mandada ali! publicar.

81 para este armamento ella enviou para o
Brasil, além de um milhão de cartuchos,
totalmente acabados, polvora sem fumaça
*solta para inale cinco milhões de cartuchos,
por que motivo não procedeu igualmente a

.proposito daquella artilharia uma vez que,
tendo abolido dona tambem inpeusad.amente
o eitojo inetallico, era Ultimo fabricar novo
cartuchame de tela arniantinal Nem ao menos
es dignos colegas podem alega r', em sua
defesa, o receio da má conservação da polvora
destinada ao canhão, porque si ella podia
aqui estragar-se não encartuchada, com a
mesma ou miaor rasgo se e4tre gani a do fuzil

a
reputada, bem ou mal, mal susceptivel de
deteriorar-se sobre o influ do nosso ali-
ma; porquanto esta é de nitro-celulosa
só e aquela do base dupla, mais invul-
neravel, portanto, á aoção; destruidora da
humidade, principal agente atmospherico de
destribuiçã,o no caso vertente.

A pesar do defeito que apresenta o canhão
Krupp calibre sete e meio e comprimento
vinte e oito, para atirar com a polvora sem
'fumaça, devemos por tas ott por netas desco-
brir uma polvora chimpa ;mais apropriada,
cousa muito possivel ainda mesmo com a abo-
lição do cartucho metallice, visto ser de %-
confias:Ida notorietiade o facto de trabalharem
já com polvone desta espade alguns canhões
de campanha, até do mond systems, das na-
abes da Europa, e arnão insisto mais nas ra-
zões, de ordem technica e tactica, em que me
estribo para faltar por eito modo, é pelo re-
ceio de levar o presente officio alem doa limi-
tes proprios aos trabalhos Ofilciaes desta na,
tureza.

Ainda accreseentarel, entretanto; 1 lio ob-
stante pareça isto uma repetição impertinente,
que deve-se preterir para esse canhão uma
polvóra sem fumaça do typo trancez (eleitos)
de accordo com o que já foi resolvido em
outra occoalão pela maioria desta commissão,
palre dons seguintes e fortim motivos: As
listitas, ou polvoras sem fismaça 41, typo Nobel
tal como W. P. C /89 que! o acampanhou ete
estam mais as armas de ; fogo por conterem
a iiitroijecerina , ou base da dynamite em
grande quantidade, resultando disto acuai-
onarem,em muito maior Mala do que as pol.
voras de nitro-rollulosa ;só, os phenomenos
erosivos a que acima rios referimos e que
inutilisaram quasi todos os canhões do que
nos servimos nas experienoiaa, Isto é, os
grãos do ouvido.

Como sabeis, Sr. Ministro, até pelas e/-
pertencias comparativas reatas:idas entre nós,
em mil e oitocantos e oitenta e sete, no po-
IY-sono de Campo Grande, com os canhões
Bange e os do mesmo fabricante Krupp, as
fechaduras de culatra pelo syetema de cunha,
como a desta ultima artilharia, não são Busca-
pti vim de tão completa obturação collo as
de parafusos ama shtueador plastico. Ora,
miá provado, por experiencias feitas em al-
guns paizes da Europasque as balistitas, afim

•de serem de combtuitass mala viva, desp."-

dens me for quantidade de gazes elevados a
um mais alto urdo de calor, do que as outras
polvoras sem fumaça; conseguintemente, o
effaity doe gazes por elas desprendidos, ex-
primindo na sua mais elevada concepção a
synthese da acção sinistra destes tre.s podero-
roses agentes dos phenomenos ide distribuição
revela mais frequentemente e eia maior es-
cala (quando as 'solveram desta espade se in-
fiammaram no interior das armas de fogo)
essa qualidade tão prejudicial á sua conser-
vação, pelos fiancezes denominada brisance
dos explosivos organicos. Como duvidar, por-
tanto, da ~torrem de empregar no tiro do
novo cunha° KrUpp de calibre sete e meio
centimetros, sem o competente cartucho me-
tano verdadeiro obturador da culatra de
cunha neste ceso,uma p. lvora menos offeasiva
e de composição chimica diferente da que elle
empregava quando atirava dosa a munição
meta dica

Oxalá que mesmo com as polvoras sem
nitro-glycerina, ou de base simples, menos
prejudicial á conservação das armas de
fogo, poma elle atirar livremente e por
muito tempo sem o cartucho metallico

A segunda vantagem do emprego das pol-
voras sem fumaça de base simples sobre as
de nitro-glycerina para o casa vertente, em
que a capacidade da °amarado canhão Krupp
de calibre sete o meio centimetros e compri-
mento vinte e oito calibres é excessivarpro-
vem do maior potes"' destas ultimas, cori-
Baqueada do seu superior calor de combustão
a que acima Ma referi; assim sendo, como é
sabido de quem tem feito estudos especiaes
ssbre as polvoras chimicas. substituindo-se a
polvora W. P. C 89 por uma das melhores
polvoras de nitro-cellulosa conhecidos (8. N.
franceza,Weterni beiga,Normal. da Sussa ou
a de Troisderff alemã, por exemplo) a carga
deste canhão augmentarti provava ante de
°inocenta por cento em peso, ou Mungirá
mais ou menos a oitocentos gramma , de pol-
vara, para se poder obter a velocidade de qui-
abanais metros; finalmente, podendo então
atirar elle com maior densidade de carrega-
mento, desapparecerão em grande parte os
inconvenientes mie acima apnitamos. Deve-
mos, puis, não ha negal-o, de aocordo com o
que foi resolvido pela commissão de que sou
presidente ,escolher de preferencia este ter-
reno, para bua dos trabalhos a fazer, quanto
antes, no intuito de dotar tão falado canhão
com uma polvora chimics, adequada ás suas
condições espeoiaes, provenientes da impen-
sadapodificação por que passou; convindo que
taes trabalhos sejam simultaneamente real-
sados na Europa e no Brun, para o que
urge que se cuide entre nós de instalar a fa-
bricação das polvoras toem fumaça, seja de
que modo for, tanto para Os fuzis COMO para
as peças d.e artilharia,sob pena de expor-se o
nosso glorioso exercito ao maior dos desastres,
si tiver de enfrentar-se com o inimigo com
armas de fogo modernas, dos ultimes typos,
é verdade, mas forçado a empregar nelas
poivoras obsoletas e que as porão faro do ser-
viço antes de produswens o 3~ elreit0 . Infeliz-
mente, com grande pezar o digo, talvez nem
se possa contar, pa a minorar os efeitos de
tão medonha paro pedi va ,com o pay seno stock
de cartachie com polvora ::$3111 fumaça,
que com ellas nos tem sido remettidos pela
commissão brasileira, pois muito provavel-
mente estarão arruinados, e quiçá mesmo
imprastavoie, quando se aproxima o instante
critica, alenta a extraordinaria sensibilidade
das novas polvoras de guerra aos numerosos
agentes na.turaes, que, em muito maior nu-
•isro, e de modo incomparavelmente inala
destruidor do que nos tempos das polvoras
mocanicas, alentam contra a sua existem:ia
Integral, dirainuinlo por isso com uma
rapid a admirava' os seus afeitas balistioos.

Dssta arte, Sr. ministro, as naçees não
paderão mais de hoje em desate formar
grandss deposites de polvoras de guerra,
durante a p'ts, como acontecia out'rora, e,
portanto, seria i npussivel recorrerem teime
ao mareado esir oigeiro, na previsão de uma
guerra ; coa .' gaiatamente, hoje mais do que
nunca, nação alguma, zelosa da sua indagam-.
delicia e bem Datar social, poderá, abrir Mak/

do dever de fabricalos mesmo no pais custe
o que custar, porquanto de outro modo estará
desarmadas no momento propilo ou melhor
com armas de fogo que aio:ente servil-ao para
inglez ver.

Tal é a dura verdade da triste situação
em que infelizmente nos achamos, e da qual
não eahiremos aludo tarde ao que parece, e
com extrema difilculdade, sobretudo pelas
embaraçosas circumstanclas economicas e
politicas do paia; entretanto, embora con-
vencidci de ser a tarefa superior às suas
forças, e que estaria confiada a melhores
mãos, ai fosse entregue a alguma comissão
nomeada ad hoe, como está acontecendo em
vario' paizes da Europa, a Commissão Techni-
ca Militar Consultiva continua a envidar os
maiores e mais prato% esforços, auxiliada
pelo director da fabricado polvora da Estrela
e oommandante da Escola Pratica do Realengo,
psra ajudar o Governo da Republica na solu-
ção desta questão technico-scientifica de una
magnitude nunca vista entre nós.

1111a espera dentro de pouco mezes,adeantar
Mala do que já vos tem a respeito informado,
e indicar-vosmesmo algumas medidas praticas,
no sentido de dar-se começo entre nós ao
estudo em grande parte do assumpto, para
não dizer, ao fabrico das novas polvoras de
guerra ou chimicas, par uma* marcha gradual
e successiva em ordem a despender o Estado,
com este serviço, o menos que fôr possivel
nunca improficuamente, por fana de citado
e prudencia.

lato é, a ~missão proporá. talvez ao Go-
verno da Republica que adopte provisoria-
mente, a titulo de ensaio, uma d~ri pot-
voras sem fumaça de base simples, sem em-
bargo de continuar a fazer experiencias
comparativas com ela e outras congeneree,
maxime sobre o ponto de vista da conserva-
ção entre nós; Mas pedirá ao mesmo tempo
que se mande compi r na Europa, de accordo
com o respectivo int ontor ou explorador do
privilegio, Minuta os apparelhos indispen-
gaveta ao seu fabrico propriamente dito, in-
clusive os indispenaaveis• á. nitrificação do
alsodão, pois é provavel que se possa obter
da industria privada todas as matarias primas
necessarlas (acido, al000l e ether).

Deste modo, com uma despesa relativa-
mente pequena. instalaremos a fabricação
das novas polvoras no Brasil, e só assim, de-
pois que no pais se fabricar unia delas, dom
as modificações aconselhadas pela diversidade
do clima, poderemos com perfeito conheci-
mento de causa saber ai convida ou não
adoptar definitivamente a que foi escolhida,
a titulo provisorio,cru si será preferivel fabri-
car outra diferente em sua composição
mica por não convir aguei la mesma modificais
ás condições espadando nosso meio,o quenão
será para admirar por certo.

E' impossivel abandonar esta marcha,
embora possa custar-nos algum sacrilicio,
porque não é dado a nação nenhuma, por
mais adeantada em civilização,quepossa esqui-
var se de pagar o seu tributo á inexperiencia
dos primeiri s tempos das grandes descobertas,
tal MIM seja a da polvora de guerra • liem
fumaça, que viu reformar de um modo (pisai
radical a technica e a tactica das armam
combatentes.

Foi assira, por exemplo, que a Inglaterra,
tomando para ponto de partida a balistita de
Nobel, chegou a fabricar a sua nova polvora
de guerra ou cordite, que para mim é um
aperfeiçoamento daquela que a Alemanha,
a Betai% noutras nações, depois de conhe-
cida a constituição chimica da polvora fran-
ceza Vielle.inventaram asa suas polvoriss sem
fumaça de base simples, no fundo pouco Wire.
rente dammila, finalmente, -que o notavel
chiaria° russo Mendelsolf, depois de visitar
Paria e Md e em palestras scientificas com o
exi mi° sabe flanara Berthelot , adquiriu
noções mais seguras sobre a constituição
intima da mais celebre das polvoras sem
fumaça, montou com auxilio de outros pro-
fissionses militares a fabricação em grandes
explosivos organlcos e chegou mais tarde a
desase orla da sua polvora de pyrocollodio,
°filou até, segundo corre impresso, em canhão
de grasse calibres
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moem.%

Podeis estar certo, Sr. ministro, que
nenhuma das polvoras ehimicas de maior
acceitação, mesmo das que formam a classe
preferida por esta comissão, menos sessiveis
ao pernicioso influxo do calor is certo, porém,
talvez mais promptamante alteradas pala
acção da Off idade, poderá convir definitiva-
mente ao nosso exercito, sem que seja por
nós mesmos modificada, para tornar-se melhor
adoptava d in. luencia do nosso meio, e isto
não se fará cum verdadeira segurança, sinto
procedendo conforme acima ficou dito, por-
quanto somente assi m tentandose uma por
uma as alterações suggeriaas pela experienota
chegaremos ao desideratum d.e unia polvora
chimica com certo cunho nacional, ou antes
capaz de resistir melhor do que as inventadas
na Europa ao =leda° Induzo dos agentes
P tmospherioos oas conhecidas condições do
20890 clima.

As nações do velho continente, bem o sabote,
mais cogitam de livrar as novas pula/oram de
guerra, mais careceduras do que as antigas
de cuidadosa conservação, °atenta a saa
maior sensibilidade pela natureza organica
de que participam, dos atreitos do frio do que
do calor; ente nós, porém, deve-se reoeiar a
acção que este agente natural podia exercer
sobre dias, ao que a daquelle, a qual todavia
não deixará de ser sensivel no sul da Re-
publica.

.Ja me WS, pois, tine o Brasil deve imitar o
que actualmente faz-se nos Estados Unidos da
America do Norte, e vem a ser deixar de
parte os typoa de polvoras desta espade; si
não julgar nenhuma deltas boa, estrangeiros
experimentados . pelo seu governo, e procurar
fabricar uma como caracter nacional, que me-
lhor se preste ao serviço de suas tropas, ainla
que o Estado para isso tenha necessidade de
montar uma fabrica sua por não encontrar
na industria particular o necèseario auxilio.

Condemnadas em principio como já foram
ipor esta Commissão as polvoras sem fumaça
do typo Nobel, simplificar-se-ha >abre ma-
neira, pois a sua solução não dependerá mais
da presença do nitro-giycerina, que de todos
os explosivos empregados na fabricação das
novas poivoras de guerra é precisamente o
demais; diffiell, arriscada e dispendiosa prepa-
ração. Por outro lado, o processo da filma.
cação das polvoras chimicas de base simples:
ou de ~o- oellulosa, sémente, é quasi,
o mesmo para todas alias, salvo alguns
detalhes de pouco valor; consegnintemente,
não podia haver receio de experimeatarmos
perdas itensivds, pela necessidade de por á
margem despecas já feitas, si posteriormente
formo forçados a mudar a direcção dom tra-
balhos encetadas, sem todavia, abandonarmos
o ciando ds poivoras do typo

E si porventura mais Urde, o que prova-
velmente mio acontecerá, o Brasil queira
voltar atrás, ou melhor, si reconhecermos a.
vantagem de lançar mão da nitro-glyurina,
embora em menos proporção do que a usada
nas verdadeiras ballistitas, como pretendem
fazer os americanos do norte, não se encon-
trará nisso difficuldade alguma. Este ex-
plosivo (reganho é bastante conhecido e de uso
muito generalizado em toda p irte, e seu
fabrico não depende mais de privilegio algum
de quem quer que seja. Em breve, repito,
esta commissão vos habilitará, avelai o espero,
com todos os dados e esclarecimentos praticoe
sobre esta questão, de moio a poder o Go-
verno levar a &Salto a medida acima lem-
brada, si em sua sabedoria assim o julgar.
O parecer da segunda secelo e os additivos a
alia - apresentados talim svam não haver eido
lavrado de n'aio conveniente o contracto de
vinte e trai de maio de mil oitocentos e no-
venta e trai, para a fabricação da artilharia
em questão, preferida pelo Governo ao do co-
ronel de Bange, que foi escolhida por esta
°Dominam quasi por unanimidade de votos,
e bem assim dá a entender não haver sido
bem fiscalizado por q em de direito. A' vista
da exposição por mim falta, baseada nos
exames e experienclas, que a oommissão a
meu carso acaba do fazer, não sinto ne-
cessidade de fazer comeu:orla a esta pro
posição, visto ( orno a leitura dos documen*
tos Juntos a este orneio vim habilitarão a for.

mar juizo seguro sobre o seu fundamento; I
cumprindo-me entretanto adi siimr-vos, Sr. mi-
nistro, que me foi muito doloroao não poder
expressar-me de modo inala Usangeiro, acerca
do procedimento dos ilustres e dignos causa-
radas que formam a aimmissão brasileira de
compras de material de guerra na Europa,
aos quaes seguramente nunca faltou nem fal-
tará o desejo de amoitar e bem servir a nossa
cara patria, assim o creio, attento o patrio-
tismo de que sempre deram provas. Ao ter-
minar o presente, cumpre-me declarar-vos
que estou de accordo, quer com as trai coa-.
alusões do parecer da segunda meação, quer
com 03 additivos apresentados pelo tenente
coronel Jorge dos Santos Almeida, declarações
aliás desucessarias. desde que tudo quanto
ficou acima dito não é mais do que a ex-
posição desenvolvida e explicada do que ficou
resolvido por esta caminha& em sua sessão
de nove de outubro.

Sande e fraternidade. (assignaclo). - ge-
neral de divisão, Francisco Carlos da Lu:,
presidente. Está confornie.-Tenente Pedro
Botelho da Cunha, seareafrio.

(ContinUa)

TRIBUNAL DE CONTAS
sessão ZrritA.ORDINARIA zua 22 DZ MARÇO

DZ 1898
Presidescia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-

Representante ao ministerio publico, Dr. Vi-
veiros de Castro-Secretario, Couto Neves.

Prementas os Srs. directores Rodolpiano
Alonso de Almeida e Dr. Democrito

Cavalcanti, foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. Monco de Almeida:
-Ministerio da Fazenda:
Maios de montepio do exercito das me-

nores Carmen, Manada e Deolinda, irmãs do
finado alferes do exercito Olympio Pinto de
Araujo Rabello, na impartancia mensal de
20$ a cada uma.-0 t -ibunal resolveu man-
dar (Oficiar á Gontaeoria Geral da Guerra
requisitando que int ano si o dito (Oficial
contribuiu para o montepio por mais de
12 mezes na férma da lei.

-Ministerio da Marinha-Aviso n. 338, de
14 do corrente, relativo á distribuição do cre-
dito de 3:004 á Alfandega do Estado do
Maranhão, para despesas da verba-Munições
de bocca-do exercido de 1897.-0 tribunal
mandou registrar o &iludido credito.

-Ministario da Guerra-Avisos:
De 25 de fevereiro • voai= findo, concer-

nente ao pagamento á Companhia Lloyd Bra-
zileiro da quantia de 73a3273130, proveniente
de transporte de tropa realizado em 1897.-
O tribunal mandou registrar a importai"
de 73:438$130 saimento, por não ser devida a
de 184, de &mordo com os pareceres.

De 8, 9, 11 e 15 do correate, sobre a con-
cessão dos creditos:

De 48:240$ á Mandes& da cidade de Uru-
gnayana, E.:tatlo do R,10 Grande do faal, para
despezas das verbas. 51, 14*, 20a, 24* e 271, do
exercido de 1807;

De 2293 á de Santa Catharina, para as da
verba, 24';

D8 2185$921 à Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Minas Geram, para as das verbas
10% 13* e 27* ;

De 40:000$ á Alfandega da cidade do Rio
Orando, para as da verba 14';

De 2072680 á Delegacia do Theeouro Federal
em Goyaz, pau as da varba 15* ;

De 8:820$ á Al1b.ndega da cidade do Rio
Grande; para as das verbas 101, 11' e 27a.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos ditos creditas, feitas as cumula-
ções indicadas paio ministerio.

De 16, (insultando sobre a abertura do
credito da impoatupla de 6:184391, para
oacorrer ao pagamento a que foi condemnada
a Fazenia Nadou:ti, dos vencimentos do
lente cathedratico da Escola Militar desta
Capital, alojar Alcides Brun durante o
tempo . em que esteve faca do exercido por
eleito de demissão, bem assim as das OUSUS

do respectivo processo.-. 0 tribunal foi de
parecer que o credito de que se trata pode
ser logalmente aberto Como especial. 	 •

Da mesma data, remettendo a copia do
decreto n. 2.833, de 15 deste mas, que abre o
cre .lito supplementar de 221:9141135, para
occorrer a despesas da consignação-Trans-
porte de tropas, etc.-da verba 27•, do exer-
cido de. 1897.-0 tribunal fez registrar o
credito de que se trata.

De 20, consultando sobre a abertura do
credito supp!ementar do 67:2123720, para
attender a fdeuticas despesas da citada verba.
-O tribunal foi de parecer que o credito
pôde ser legalmente aberto.

Relatado pelo Sr. Dr. Democrito Caval-
canti:

Ministerio da Justiça e Negociais Interioree
-Aviso n. 811, de 19 do corrente, jabuti-
(maio a necessidaie de elevar á imparam"
de 12a:3663922 o credita de 52:004, destinado
a Mapa is da verba-Soccorros publicos-do •
exercido de 1897, de que tratou o aviso
n. 140, de 17 de Janeiro ultimo.-0 tribunal
foi de parecer que o credito pode ser legal-
mente aberto, elevado á mencionada impor-
tancia.

deffenB

Ordens de pagamento sobre as quais proferiu
despacho de registe°, em22 e 23 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.
*Ministerio da Industries Viação e Obras Pu-

blicas-Avisos:
N. 481, de 16 do corrente, pagamento' de

163080 a Pacheco, Silva 8: Comp.
N. 483, de 16 idem, idem de 3:130000 á

Companhia Lloyd Brazileiro, por passigMis
a immigrantes.

-Ministerioda Justiça e Negoclos Interiores
-Avisos:

N. 64. de 10 de janeiro, caedito de 2:404 é.
Alfandega do Maranhão, para pagamento dos
oraenados do juiz de direito em disponibili-
dade Urbano Santos da Casta Araujo ;

N. 220, de 25 idem, idem de 7:2003 á do
Rio Grande do Norte, para Pagamento dos
ordenados dos juizes de direito em disponibi-
lidade Manoel de Carvalho Souza, Manoel
Hemeterio Raposo de Mello e Manoel do Nas-
cimento Castro e Silva ;

N. 223, da mesma data, idem de 35:200$,
á da Para h yba, para pagamento dos ordenados
de diversos magistrados em disponibilidade;

Na. 360 e 465, de 3 e 15 de fevereiro, ore-
ditos de 2:404 e 7:204 á do Ceará, para
identicos fins ;

N. 613, de 4 de março, pagamento da gra-
tificação de 608041 ao pretor da 24 pretoria
Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia ;

N. 618, da mesma data, credito de 2:404 á.
Allandega de Pernambuco, para pagameato
dos ordenados de juizes de ~to em dispo-
nibilidade

N. 692, de 8 de março, idem de 2:400$ á do
Maranhão, para identico fim ;

N. 716, de 9 idem, pagamento de 475$376 6.
Soeidtk Anonyme dei Ga; de Rio do Janeiro

N. 749, de IS ideia, idem de 4276$535 a
diversos fornecedores do Instituto Baniam*
Constant ;

N. 759, de 14 Mera, idem de 1:874$100 a
diversos fornecedores da Directoria Geral de
Saude Publica e Instituto Sanitario Federal ;

N. 780. de 17 idem, idem -de 4:154145 a
diversos fornecedores da Casa, de Correcção;

N. 885, da mesma data, idem de 2403750 ik
Companhia Lloyd Brasileiro;

N. 700, da mesma data, i tem de 50011 40
bacharel Raymundo Penaforte Caldas;

N. 807, de 18 de manto, sobre o transporte
da quantia de 5:41413409;

N. 809. da mesma data, idem idem ideia
de 44500.

-Ministerio da Fazenda; .
Requerimento de D. Constança Candida

malta Pessoa, pagamento de 2003000.
Officio n. 167 da Aliandega do Rio de Ja-

neiro, pagamento de 1193 $253 á Sociétd Ano-
nyme du (Jaz de Rio de Janeiro.

-Ministerio da Fazenia. -Exercidos findos:
Requerimento de João TileophilO Varella,

pagamento de i:865$024;
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SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

21" SESSÃO EM 23 DE MATtl:0 DE 1898

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
ses.São achan-lo-se presentes os -rs. ministros:
Barão de Pereira Franco, Macedo S m:•cs,
Pindahilia de M:ittos, Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo. Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Mano& Murtinho, André
Cavalcanti e Augusto Olyntho.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros:
Piza e Almeida, Americo Lobo e Lucio
Mendonça por se acharem em goso de licença,
e João Barbalho com justa causa.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediento sobre a
mesa.

O Sr. presidente, antes dos julgamentos de
processos, subinetteu á deliberação do -ti i-
banal as seguintes duvidas. de conformidade
com o art. 15 § 5°, lettra e do regimento

(Arts. 35 e 40) Continuando a servir nos
embargos á sentença o me s mo relator. suo
juizes certos os revisores que com elle viram
o feito, ou devem, como revisores, funccionar
os juizes immediatos ao relator que na ecoa-
Sião estiverem com exereic o no tribunal?

rnanimemente resolveu-se que são juizes
revisores os que como toes funccionai aia no
primeiro julgamento.

2.° (Art. 45) Está impedido de servir como
Juiz nos processos submettidos á decisão do
tribunal o ministro que semente presidiu,
Mas não votou no julgamento de que se re-
corre?

Votaram pela affirmativa os Srs. André
Cavalcanti, Augusto Olyntho, Manoel Mur-
tinho. João Pedro e Ribeiro de Almeida, e no
sentido contrario, os Srs. H. do Espirito
Santo. Macedo Soares e B. de Pereira Franco.

3." (arts. 104 e 105) Requeridas por dous
co-réos em separado as revisões da mesma
sentença que os condernn eu reto mesmo crime,
devem sor piocessa.das e julgadas conjun-
tamente as revisões, embora já distribuidas a
reliStores diversos, juntando-se a mais mo-
derna á mais antiga na distribuição, para não
dividir-se a continencia da causa, ou devem
correr em separado ?

Votou-se que corressem conjuntamente as
revisões, contra o voto do Sr. ministro II. do
&pirite Santo.

JULGA mECNTOg

iiabeas-corpus

N. Le69 — Capital Federal—Relator, o Sr.
Augusto Olynthn ; impdrante, o paciente
Joaquim Augusto Freire.—F, ij julgado i mpro-
cedente o recurso o negada a ordem de
habeas-corpus, contra os votos dos Srs.
Manoel alurtinho, 11. to Espirito Santo,
Macedo Soares e B. de Pereira Franco.

N. 1.060 Paulo—Relator, o Sr. Pin rl a-
hiba de Mattos, em substituição; impetrante,
Augusto Cambraia, em favor dos pacientes
Antonio Goulart de Faria e Alfredo Bandeira.
—Foi negada a ordem de soltura, unanime-
mente, dispensadas as informações do juiz
a ql,O.

N. 1 071 — Capital Federal—Relator. o Sr.
Macedo soares, em eubstituição ; p,imente,
Fortimato Campos de Medáros. A mesma
decisão do de n. Lo69.

Recurso ert..cv.rdioario

N. 135 — Capit1 Feleral—Relat , m, o 5:-.
ministro Manoel Murtinho ; revis_res. os
Srs. ministros André Cavalcanti e Aussuto
Olyntlio ; recorrente, Manoel Luiz de Carva-

lho e Francisco de Azevedo Alves ; recorrido,
Antonio de _Souza Moraes. Julg.onento —
Como prel-minar. admitido o recu, so
traslado, visto() que (cosias dos autos, unani-
memente, não se to ,- ou conhecimento de
sua matei-ia, por não- ser cab,do no caso o
recurso interposto, uLailinnenleote.

Appellaço Crime

N. 25.— Piauhy—Relatbr, o Sr. Bornar-
dino Ferreira, ; revissres. os SI'S. 11. do Espi-
rito Santo e Ribous, de Almeids ; appellamte,
Manoel Marques de Souza Lima, oxsprati-
cante da Adminis t ração lis Correiss desse
Estado ; appellado, o Dr. procurielor seveio-
nal da Republica do Estado do Piauliy.—

. Foi reformas/4 a sentença, para ser unposts
ao appellan:e a iena, do art. 2-SI do Codigo
Penal, ii;) grão miii i ino, utut.iirnemente.
Não votou o Sr. Macedo Soares por não se
achar presente.

DISPRIIMP;a3ES

Carta testemunhava
N .231—Se' gi I io—Aggra van tos, José 1ga-iodo

Rollemberg e outro ; aggi evado, o juizo.—
Ao Sr. ministro Bernardino Ferreira.

Homologaç(7o de sentença
N. 130—Capital F n deral— Requerente, D.

Maria Rosa Laseasas.— Em substituição, ao
Sr. ministro André Cavalcanti.

Recursos extraordinarios
N. 141-8. Paulo— Recorrentes, Joaquim

Vieira do Couto & Comp..; recorridos, Wil-
son Sons & Comp.—Ao Sr. ministro Manoel
Murtiolm.

N. 147—Pernambuco—Recorrente, a Com-
panhia Estrada de Ferro do Recife ao Li-
moeiro ; recorrido, Pedro Velieso do, Rego
Mello.—Ao Sr. ministro André Cavaleanti.

N. 140 — AlegOas —Recorrentes. Taciano
Rego & Filho ; recorrida, a Fazenda Estadual
de Alagti,s.—Em substituição, ao Sr. minis-
tro Adolpho

Recurso eleitoral
N. 28— Sergipe — Recorrente, Marcellino

de Mello Cardoso ; recorrida, a junta elei-
toral do Sergipe.— Em substituição, ao Sr.
ministro Macedo Soares.

.Recursos crimes
N. 72—Capital Federal—Recorrente, Ama-

deu -Gorella; recorrido, o insp -ctor da Anil
dega do Dist ricto Feieral .—Eni substituição,
ao Sr. ministro Macedo Soares.

N. 7.1—Amazonas—Recorrente, o procura-
dor seccional interino do Estado do Amazo-
nas. bachttrel Amadeu Martins Machado; re-
corridos o bacharel Tratiquilino Grecian° de
Mello Leitão e Manuel Alves Branco.—Ao
Sr. ministro Pindalii% do Mattos.

I?erislo

N. 314— Capital Federal— Peticionario, o
capitão de mar e guerra Rodrigo José da
Rocha.—Ao Se. nrnistro Adolplio Olyntlio.

Appe/b/p79

N. 28—Pará—lpsellante, o precurador da
Republica no Est de do Pará; :,ppellados,
Mayer sdrty e auric \Viti e Otittos. —Ao
Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Afirellm;e+, s ciceUr

N. 312—Santa Catharina—Appellante, Lu-
ciano Bertrand; appellado, Henrique Mon-
teiro de Abreu.—Em substituição, ao Sr. mi-
nistro Macedo Scares.

N. :í'73 — Capital Federal Appellante, a
União 14 teral; appellados, o irarectiaes Comi-
ralo Jaco') de Nierneyer, Jo.•é d Nlirantla da
Silva Reis e ontros.—Ao Sr. ministro Pin-
ilalitha de Slattes.

N. 33) — Capital Fett-ral — ppellante.
União Feder, 1; appella . :0, Antonio Frane:sco
de Casa-n sisse fil!' ior, e pi 'to be , ,nr,rio ,:o
f	 Ai) Si. Min

N . :Jf) — Capital Fc,'r 1 -- A
emilio Allg1140 de Variado PaCS Lemes ; ap-
penada, a União Fel, Fui substituição,
ao Sr. ministro Ilerminio do II>pirito Santo,

N. 373 — Por suspeição do Sr. relator no-
meado, ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

PASSAGENS

.	 Appell,ções

N. 22 — Ao Sr. Mscedo Soares.
N. 26 — Ao Si'. Ribeiro de Almeida.
N. 27 — Ao Sr. João Barbaitio.

Homologações

N. 129 — Ao Sr..Pindahiba de Mattos.
N. 135 — Ao Sr. Ali-tré Cavalcanti.

Revista cieel

N. 63 — Ao Se. João Barbalho.

Recurso.t e.rtraordinarios

N. 13ii — Ao Ss. Augusto Olyntlio.
N. 137 — Ao Sr. Barão de Pereira Fraaco.

COM DIA

Homolo açJo

N. 126—Relator, o Sr. Manoel Ilurtinbo.

Levanta-se a sessão ás 3 1/2 horas ila
tarde.-0 secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

RENDAS PUBLICAS
A.LWANDEOA DO RIO Dl JANINIO

Rendimento do dia 1 a 22 de março de
1898 	  8. 1 I O: 858$830

Idem do dia 23 	 	 421:1423824

6.538.001083
Em igual periodo de 1897 	  6.508:912000

REGEBIADORTA

Rendimento do dia 1 a 22 de março de
1898 	 	

1.059:4673027
tdem do dia 23 	

	
38•6453425

1.098:054152
Iam Igni.lperiodo de 1897 	 	 781:98W91

RECEBEDORIA DO ESTADO DE enNmi NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 23 de março de
1898 	

	
44:9183,82S

(li 	 a 23 	 	 . .	 ....	 921:63,18:-,28
(C,1 igual perWn de 1897 	

	
518:854130

TIESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 10' de março de
1898 	  • • • •

- ia 1 a 19 	
R,edimento do dia 21 de março do

1898 	
	

3!:878908
Dia 1 a 21 	

	
517:7993120

Rendimento do dia 22 de março de
1898 	 	 . . .... . .	 47:824t55

Dia t a 22 	
	

62J :423$27S

NO TICIARIO
Instituto Nacional de Alta-

ste:t. -O resultado dos exames de aprovei-
tamento realizados em 18 e 21 do corrente
foi o seguinte

Tlieoria el p inenta,c—Approvada. simples-
mente, Maria Leocadia Cardoso.
ciente, uma.

Não comparecem! uma.
Canto chorai (1 ÓO0,-,t) — Approvados : com

Jantlyra Costa ; plenamente, Or-
miitda de Cerqw . ire Lima ; simplesmente,

	

Aincl:e	 rraes. Insutrie.ente, tres.
eoinji . trt . ecti titim

	

rant.)	 •ri.;1	 'j o' —	 pprovales
; ,; t I Svi s.. e t;:t:m.,:,,t..s Cota
. fl •l

	

Pj, U.)	 pp	 .1 i i tic,;ão com louvor,
etteilia Pi . ts Vi f ira ; plenamente,
Luiza Albertina Beral ; simplesmente, Ira.
ceia Nunes de Azevedo,

Idem de Santos & Cravo, idem de 1988.
Idem de Santos & Macedo. ideia de 41r2$000.
—Ministerio da iiuerea—A viso de 7 do cor-

rente, indemnização e o 142:111S563 ao Minis- •
terio da Marinha, pi ovemente de despezas
feitas com o transporte do tropa.

25:091$322
541120012
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Março - 189 8

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo mataorologico da Estação Central-Dia
23 de março de 1898 

Temperatura MaXima t5Y 00.ta 26.8.
• •	 á sombra, 23.0.

minima, 23 0.
Evaporação em 24 horas á aoinbra, 201/m,9.
Dorscio do brilho snla.r, W16.

Observatorio do Rio de di7a-
neiro-Resumo naeteorologico - Dia do 23
março de 1898:

• 4

Santa Casa da Alisericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa. Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores eia Cascadura, foi, no dia 18 de niarçs
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est,	 Total.
Existiam 	
	

767	 959
	

1.756
1,ntraram 	 	 30	 16

	
76

Sahiram 	
	

18	 30
	

48
Falleceram 	 	 7

	
15

Exksteni	 ,	 ,	 172	 997
	

1.760

O 	 ar. C .!

!Ii. ,	 .	 517	 para
3.	 67

lá'izeram-se 40 extr''. , 5es d dentes.

Obituari- Foram sepultados no dia
15 de março as seguiotes pessoas Iallecidaa
do:

Aecesso paralel as) - O port, Chrisfovãa
Pereira Colaço Dias, 28 ans., s., resi. e C. á
r. Barão de S. Falia n. 182; a fixa. Maria,
filha de Santo lin hroisi, 3 ans., res. e f. á
r. General Pedra n.115 ; o ital. Nieola Man-
ganelli, 10 ;MS., res. e 1. á r. Visconde de
Itauna n 100.

Alcoolismo-O nuns. José Xavier Carvalho,
60 aos., s., res. e f. á r. Quara n. 18.

Apoplexia-A llinn. Maria, filha da Antonia
Remetido Pereira, 44 hs.; res. e f. á r. Vis-
conde de Abaeié n. 33.

Arteria selerose-A fium. Antonia do Nas-
cimento, 81 ans., s., res. e f. á r. Geneaal
Camara n. Ite2 ; o afric. Jeremias Figueiredo,
80 ans., s., f. na Santa Casa.

Athrepsia- A fluiu. Elvira, filha de Ma-
noel Cardoso Canstancio, 10 mezes, res. e f.
á r. Ilonorio Barros, sem nnmero ; o fiam.
Francisco, filho de João Baptista, 2 mezes,
res. e f. á r. Barão de S. Felix n 179.

Beriberi - O fium. Valentim Vianna, 2)
ans., s., f no Ilos.ital do Castello ; a fiam.
Virginia Maria Godofredo, 54 ttns., v., res. e
f. á praia Formaat n. 74.

Broncho-pnaumonia-0 bali. Joãa, filho de
João Coelho Rezende, 3 ans., res. e f. á r.
do Hospieio n. 154; o port. Mano . -1 Martins
de Carvalho, 78 aos., c., f. no Hospital da
Penitencia ; a flam a Rosa, filtra de Dionysio
Antonio de Almeida, 6 mezes, res. e I'. á r.
do Proposito n. 54.

Cachexia palustre-O llwn. Verano Ave-
lino Coaho, 23 ans., s., res. e f. á r. do Li-
vramento n. 8.

Convulsões - Os flum. Adolpho, filho de
José Joaquim Ferreira Costa, 4 d a ., res. e f.
á r. União n. 6 o Alfredo. filho de Vicente
Logalo, 2 iu, res. e f. á r. Santa Luzia
n. 39.

Chyrrose hepatica- O flum. Joaquim Vaz
Araujo, 23 ans., s., f. na Santa Casa.

Eclampsia - A port. Maria Carolina da
Costa, 27 ans., c., res. e f. á r. da Prainha
n. 139.

Enterite-A num. Odette, filha de Candido
Teixeira Lixa, 7 m., res. e 1. a r. Alzira
Brandão n. 23.

Entero-colite-A ilum. Zulmira, filha de
Gablino Pereira de °flecha, 10 In., res. e f.

r. Lopes Quintas n. 2.
Epiteleonia-A port. Constança Mello, 47

uns., c., 1-eu. e f, á r. S. Januario n. 91.
Febre ainasalla-0 he,sp. Bento Martins,

24 ano., s. o Francisco R odrigues, 40 aos,, v.;
a arab° Jaanna Feax, 34 ans. , c..; o anat.
João Pastor, 22 a:,ss-	 ; c liespauttal
,1-, uqu i tn	 als aque-, Piolmo	 aa .	 a.
as	 .i,	 Co,zi.a,	 3,118.,

	sosa, di. aaiva.	 sns., a.. e

	

.24" 5. S. 111,;. :n ( n ; a	 0 ,87). .Tos•
i ao_	 .	 10.:	 O .	 p, aça

	

1\1,.;	 i, Il.)
. 4 .1 . 1i, •	 .	 O a.,rt. faviiiin A I-

.,	 40 h '):.;;;;t:',,1	 Sào
Sobas

	

'is, Fl	 Ro-
as:

Febre muco poet. lancel G. de
i0117,L, 25 ans , e., us. e Í. a. r. Sete de Se-
tembi n. 54.

Febre perniciosa-as [luras. Deolinda, filha,
de Domingos Vivis, 3 1/2 ans.,res.e f. á. rua
da Harmonia n. 40 e Paulo José da Silva, 23
ans., s., f. no hospital de S. Jaão Baptista.

Febre reinittente-o port. João Carvalho
alados, aos., s., res.e f. á r. Santo
Christo n. 2.19.

Febre bilio,a-a port.Rita Pinto de Barros,
32 ans., c., res. c f. á r. dos Arcos n. 16.

Febre typhica-o port: Alberto Barra, 12
ans., f. no ho spital da Saude.

Febre verminos,- o hosp. João Rios, 6
aus., f. no hospital ola &iode.

o erimento do craneo - O port. José Fera
peita Alegria. 46 ans., v., res. e f. á r. do
Lavradio u. 151.

Gaatrite-Os fintas. Antonio, filho de .1n-
Cnio J. de Vasco:lacaios, 10 unos., aos. o 1'. á
r. -"iscan le de Sapucahy n. ii. 10 ; Emitia J.
Conceição, 34 ans., s., res. o f. no Hospital
de Alienados.

(lastro-enterite - Os flums. Bonina da
Conceição, 65 ans., s., res. e f. á r. Cr-
valho do Sá a. 22; Nabyr, rilho da alelaino
Neves, 45 ds , f. na morro de Santo Antouio.

(lastro-hepatite - O port. Manoel Dias da
Silva Carneiro, 53 ans., e., res. e f. á r.
Evaristo da Veiga.

I lemorrhagla ventricular -O bra.z. Roson-
do J. de Olivoira, 35 ans., c., f. na Santa
Casa.

bisufficiencia da aortica-A braz.Candida,
30 aos., s., f. no Hospicio Nacional.

Losão cardiaca-Clementina, da Conceição
Pereira, 50 ano., s., via publica ; o hesp.
Rozaido Noguaira. Gonçalves, 75 ans., v.,
res. e f. á r. do Chile n. 40.

Lesão dup a mitral-0 braz. Manoel Bom-
fim, s., f. no Hospital de Marinha.

Mal de Bright - O braz. Camillo M. Leo-
poldino. 43 aos., c., f na Santa Casa.

Marasmo - o braz. Francisco Antonio de
Mendonça, 86 ans., v., res. e f. á r. de São
Christovão n. n. 51.

Maningite-0 braz. Amando, filho de José
alathias de Araujo Pereira, 2 1/2 ans., f.
trava do Senado n. 13; a Ilum. Holena
Owen, 13 ans., s., res. e f. á r. Dosembar-
gador I-idro n. 42.

Meninga-encephalite-A fium. Laudelina,
filha de Baltha sar Martins, 40 ans., res. e f.
á r. 8. Carlos n. 79.

aleningoanyelite-0 r. g. do norte Antonio
Bernirdo Costa, 33 aos. s. f. na Santa
Casa.

Sarcoma do maccillar-0 port. Domingos
Pereira Guimarães, 38 ans., s., res. e f. á r.
Riachuelo a. 160.

Sencope cardiaca-O afrie. Gaspar José
Maria Gomes, 90 ans., s., res. e f. á r.Barão
S. Felix n. 93.

Tetano-A flum. Estilar, filha de Antonio
Abreu, 6 ds. res. e 1'. á r. Jogo da Bola
n. 45.

Tuberculose aguda-. A paul. Amelia Au-
gusta Oliveira Pacheco, 33 ans., e. res. e f.
á r. Alves Montes n. 1.

Tuberculoso pulmonar - A flum. lima
Cmilherinina Garcia, 24 ans. s., res. e I'. á
r. Dias da Silva a. 9 (Meyer); a pernamb.
Anna Maria Conceição, 35 ans., s., res. e f.

r. Cabaça' n. 5 B; a ilum. Carolina An-
gelica Aroeira, -19 aos., v., res. o f. r.
alont'Alverne a. 63 ; o port. Moinai Ro-
drigues, 35 ans., e. , res. e 1. na Serra tamisai.°
Dias; a fiam. Rusalina, Capistrana Azevedo,
40 aos., v., res. e f. a r. Moreira n. 9. .

Velhice-A port. Clatalina Caraosa, 90
s..r. na Santa Caso.

Feio-aio, da filifta"To ignorada, 5 un.ata-
rinos. . Veia icc lo o ci' n ;1,(1 no . nTe'-no"

No 110111 01'0 (10S GS sepulta - r-:	 o_
cataias 21 indigentes, cuias
- ,Tatni (05.

E ao dia 16:
casso aarra.,az a - A bala.. 1 . 1 %:,iit10%,

de v letoria La.	  .ssio. 7 ri o zt. s, • ,	 e 1'. á
trasessa Silva F, ayãn n.

A:wuriSinet- O i,!a ?.. loa S	 "Ova.,
26 nus_ 8., f. no llo ,spital do ::;,'A n •11o.

Ai:mirim:1 da aorta - o liesp. Faanciaas
Alves, 34 uns., s., f. na Santa, Cata.

1.4

7 m.
13 m.
1 t.
4 1.

E 8
Ft),

754.0 23.5
755.1 24.5
753.7 25.7
753.1 25.1

2 a,
5 g

e n

33 a
"g I.

91
52
98
99

Therrnometro sem abrigo, ao meio-dia, ennegrecido
4.0; prateado, 38.0.
Temperatura maxima, 25.9.
Temperatura mínima, 23.0.
Zvanoracio em 24 horas. 2 3.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Olinda, para os portos do norte por
Victoria, receben to impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 71/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Guanabara, para Santos, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas cem porte
duplo até as 9.

Pelo Normandia, para An gra dos Reis, Pa-
raty, Santos, Ca na néa, lampa, Italall Y e Pa

-ranaguá, recebendo impressos até as 3 horas
da manhã, cartas para ()interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4.

Pelo Guaratiba, para Sepetiba, Itacurussá,
Mangaram iba, Angra e Paraty. recai elido im-
pressas até as 2 horas da manhã, cartas para
o interior até as 2 1/2, ditas com porte duplo
até as 3.

Pelo Teixeirinha, para a Cidade do Prado,
recebendo impressos até a,s 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas com
porte duplo até as 4.

Pelo Augusto Leal, para Santos, Cananéa e
Iguape, recebendo impressos ata as 3 horas
da manhã, cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4.

- Convida-se o remettente de uma pul-
seira de coral e ouro, encontrada em uma
collecção do retalhos do folhetins da Gazeta
de Noticias, destinada a Porto Alegre, a com-
parecer na 5-- secção do Correio Geral.

- Na 7' secção (pavimento terra()) são
recebidas as indicações e mudanças de resi-
(lendas. e bem assim os boletins de endereços
que estãa ""do d i st ri baide s paios respectivos
carteiroa e ajancias suburletaas, pata o In-
dicador Pastei de Reid,,nciag.

A.bastecimento do ngua- Ex-
aram dag boiai ina diarios axis
dos dista:atas Ibi. inSpOeçii.0	 das Obesa
Publicas -

	

s.0 sia 8 ,•,-n 	 3

Tingná e ce . :,	 1, • .5	 67.
Maracanã" e	 11 1' •
Ma-	 e rabe...,..
Carioca e tor,rm	 l• A 	 	 2.5,
An .83-r.%3	 j'•
A14 . n das	 ..5	 `• .• tai n t • ' • • •O 1',--

dregnlho, o r, serv3torio de S Ohms-

	

tovã) rem. beu 	 •....	 3.645.0)0 1
E o do morro da Viuva 	 	 8815.000
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Broncho-pneumonia — O braz. Alvaro, fi-
lho do Virgolina Maria de Jesus, 11 aos, e 4
mezes, res. e f. á r. Formosa n. 117.

Beriberi — O port. Seraphim Barbosa Bas-
tos, 30 ans., s., f. na Santa Casa.

Carcinoma do seio — A fiam. Anna Maria
Rosa da Conceição, 53 ans., c., f. na Santa
Casa.

Congestão cerebral — O poro. Jovino Bra-
ga, 66 ans., s., res. e f. á r. do Lavradio
n. 141.

Cirrhoso hepatica —O braz. Olavo Freitas,
36 ans., s., ros. e I'. á r. 	 Sant'Anna n. 64.

Dysenteria — O braz. 13enedicto José Soa-
res, 22 rins., s., f. no Hossicio da Sautle.

Febre amarella —O ital. Daniel Lep-orax,
25 aos., c., res. e f. á ladeira do Senado
n. 63; o port. José Luiz de Oliveira, 31 aos.,
c. ; o belga Alfredo Benselim, 20 itns., s. ; os
hesp. Martm -anchez, 241 ans., c.; Jaiquon
Alves, 25 aios., s.; os ital. Felips Angelo, 22
c.; Vicente Semana, 22 an s ., s. ; Mi tte Gie-
dro, 36 ans., s. ; Pasrlioal Veda, 19 ans.. s.,
todos falleeidon no H apitai de S. Sebastião.

Febre perniciosa—Os dum. Maria, filh.. de
Francisco Ferreira, 7 ms., res. e f. á lait. do
Castello o. 21; Juvenal. filho da João Obsta
Caraba. o, 5 ans., res. e e. á r. Barão de São
Francisco Filho n. 12 B.

Falire reinittente typhica. — O liesp. Cis,
46 ate4., e., 1. no llospieio i1 a Saudei.

tro antera° — O dum. Manoel, filho de
Josi', Pereira Senna, 2 ms., res. e f. á r. Car-
lix5	 e, 21,

lhana:Th-aia. cambra' — O braz. Silvado
Baru rd() cooa. 10 os., e. f. na santa case

Lesão cardiaaa —Os braz. Maria Francisca
de Lima, fai ans., c., res. e f. á r. Ilareellçs
n. 20 ; Rir irdc Antonio Gonçalves, 75 FIAIS.,
s., res. e 1. a r. S. Pulo n. 2; Joaquim
•osó de Sant:Anna, 40 ans.. s. (Foi verificado
o °bifes no Niteroterio.)

Marasmo —Q braz. Innocenoio Gomes
Amaral, 68 ans., c., res. e f. á r. Frai Ca-
neca 1h 351.

Meningite— As braz. Aldemira, filha de
Joaquim Ribeiro da Rocha, 3 ans., r. e f. á
r. Vida.1 de Negreiros n. 51; Almerinda., filha
do Virginia G. de Souza, 5 mezes, r. e f. á
r. Dias da Silva II. 11.

Tuberculose laryngea— A belg. Luiza
Done, 45 ans., c., r. e f. á r. Vidal de Ne-
greiros n. 7.

Tuberculose pulmonar— O flurn. Alfredo
Alberto de Lima, 38 aos., c., r. e f. á r.
Escoba.r n. 43; o pern. João Francisco Mar-
tins, 58 an3., c., r. e f. á r. B. de S. Felix
i. 81; o ital. José Setenta, 22 ans., s., f.

Santa Casa.
Feto—Um, filho do P. Luigi Lucca, r. á

r. do Alc,antara n. 138.
Arterio sclerese-0 ing. Ricardo Mickleud,

42 o.ns., c., f. na Santa Casa.
Bronclio-pneumonia — O braz. Euzebio,

filho do Gaspar dos Santos, 17 inezes, r. e f.
á r. Princza Imperial n. 12.

Accesso pernicioso—A port. Maria Rosario
Teixeira, 49 ans., c., r. e f. á r. do Cattete
'Il. 80.

Bronchite— As braz. Etelvina, filha de
Darnião José ila Silva, 18 mezes, r. e f. á r.
Marquez do Abrantes n. 13.

Febre amarela— A braz. Irene, filha de
Joaquim Monteiro da Rocha, 2 ans., r. e f. á
r. Fernandes Guimarães n. 56; o ali. Ber-
nard Gaeksteller, 32 ans., s. r. o f. á r.
Passagem n. 110; o port. José Pinto de Cam-
pos, 21 aus., s. r. e f. á r. de Santo Amaro
n. 24.

Febre rernitente palustre— O brai. Carlos,
filho de Henrique Camacho, 4 aos., r. e f.
r. de S. Joila Baptista n. 26.

Menin a ite—A oraz. Maria, filha de Maria
Eulina da Conceição, 1 an, e 2 meus, 1'. na
Escola Militar.

Pyoheinia— O braz. danacio Vicente Ra-
drigues, 15 aos., s. r. e f. á r. do Lavradio
n. 41.

Spasmn la glot te— O	 Alfcedo,
de All'ecto C. li Silva, 1 1,/ .2. tnoz, r. e t.
Estrala Nova da Tij oca n. 10.

No numero dos sepultado estão inclui los
12 indigentes, cujos enterros foram feitos
gratuitamente. Total 45,

Março — 1898

Estradas
Dr. Antonio de Paula Freitas.
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
Dr. Gabriel Ozorio de Almeida.

Economia politica

Dr. Luiz Raphaal Vieira Souto.
Dr. José Agostinho dos Reis.
lir. Manoel Timethoo da Costa.

Machinas
Dr. André Gustavo Ponto de Frontin.
Dr. Arthur Getulio das Neves.
Dr. João Felippe Pereira.
Desenho dos tres annos do curso de engenharia

civil-
Dr. Paulo Cirno Maio..
Dr. Alronso do Paula Freitas.
Dr. Emilio Faliu Anglada.

E rploraciio de minas
Dr. Antonio &Ines do Souza.
Dr. Manoel Tenotheo da Costa.
Dr, Eurico Jaey Monteiro.

Chimica organict

Dr. Arthur Getulh das Neves.
Dr. Coilatino Marques do Souza Filho.;
Dr. Julio de Lamare Kcelor.

Chi>,zica analytica

Dr. Elvsio Firmo Martins.
Dr. Akhur Getulio das Nesns.
Dr. Eurieo Jaey

Desenho i ro 2* e 3- dono do curso de minas
Dr. Alfredo do Pa.ula Freitas.
1)1. . Emillo Faliu Anglada.
Dit. José Augusto de Araujo Junior.

chi mica industrial
Dr. Eugène Tissorandot.
Dr. Aug isto Carlos da Silva Telles.

Elysio Firmo Martins.
Desenho do 3° armo do curso de engénharia

industrial
Dr. Alfredo de Paula Freitas.
Dr. Emilio Faliu Anglada.
Dr. Jusé Auguto de Araujo .Tunior.

E£ERCICIOS PRAT1COS
Do 10 e 2' anno do curso geral

(Regulamento de 1894)
Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.
Dr. Paulo Cirna Ma:a.
Dr. Jorge Valdetaro de Lossio e Seiblitz.
De astronomia, geodesia e topographia do cursa

geral polo regulamento de 1896 c de enge-
nheiros geographos

Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Henrique Augusto Kingston.

De mineralogia e geologia
Dr. Oscar Nerval de Gouvea.
Dr. Wenceslão Alves Leito de Oliveira Ballo.
Dr. Henrique Morize.

De construccelo e estradas
Dr. Manoel Joaquim, Teixeira Bastos.
Dr. Eugenio de Barros Raja tiabaglia.
Dr. Paulo Cirna Maia.

De machinas e hydraulica
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin
lir. João Felippe Pereira.
Dr. Francisco Ferreira Braga.

De physica industrial e chimica analytica
Dr. Elysio Firmo Martins.
Dr. Eugène Tisserandot.
Dr. Julio de Lamare Kaeler.

De chintica industrial
Dr. Elysio Firmo M irtins.
Dr. Eugene Tisserandot
Dr. Augusto Carlos da Silva Telles.

Dee:.^pforac(To de minas
Dr. Antonio Ennes rio Sousa.
Dr. M . noel Ti inottleo da Costa.
Dr. Eurico Jacy Monteiro.

Secretaria da Escola Polytechnica, 22 de
março de 1898.—Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

EDITAES E AVISOS

Escola l'olytechnica

As commissões examinadoras para a se-
gunda época de exames do anno lectivo de
18a7, que deverá começar a 28 de março
comente, ficaram assim constituidas

EXAMES DE ADMISSÃO

Algcbra, geometria, trigonometria rectilinea
e algebra superior

Dr. Antonio Ennes de Souza.
lir. Eugenio de Barros Raja. Gabaglia.
Dr. Jorge Valdetaro de Lossio o Seiblitz.

Desenho geonzetrico e elementar
lir. José Antonio Maninho.
CapLán Dalfirn lia CaMaril.
Dr. osé Augusto de Araujo Junior.

EXAMt:S DOS DIVERSOS CURSOS

Calculo

Dr. I,uiz Carlos Barbosa do Oliveira.
Dr. Manoel Pereira Reis.

Weaeeslão Alves Leite do Oliveira Belo.
Geometria de.;criptiva

Dr. hão Bap tista Ortiz Monteiro.
Dr. remitia-os de Araujo e Silva.
Dr. E:concluo Augusto Kingston.

Physicz expeiimental
Dr. 0 :car Nerval de Geava..
lir. Henrique Morize.
Dr. J ido de Lamare Koeler.

Desenho geometrico e de aguadas

Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.
Capitão Delfim da Cansara.
Dr. Jerge Valdetaro de Lossio e Seiblitz.

Mecanica racional
Dr. Licinio Allianasio Cardoso.
Dr. Joiquirn Galina° Pimento!.
Dr. Engane Tisserandot.

Topographia
Dr. Domingos do Araujo e Silva.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Henrique Augusto Kingston.

Chimica inorganica
Dr. Luiz de Carvalho e Mello.
Dr. Collatino Marques de Souza Filho.
Dr. Enrico Jocy Monteiro.

Desenho topographico

Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.
Dr. Emiti° Faliu Anglada.

Astronomia e geodesia
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Hearique Augusto Kingston.

Mineralogia e geologia
Dr. Oscar Nerval de Gouvèa.
Dr. Arthur Getulio das Neves.
Dr. He usique Morize.

Desenho cle cartas geodesicas e mecanismos
Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.
Dr. Alfredo de Paula treitas.
Dr. Emiti° Faliu Anglada.

Construm7o

Dr. Manoel Joaquim Teixoira Bastos.
Dr. _adilar Getulio das Neves.
Dr. Pitei° Cirna Ma-a.

Hydraulica
Dr. Andra 11ustavo Paulo de Frontin.
Dr. João F. lippe Pereira.
Dr. G.driel Osorio de Almeida.

Descr ipt iva a npl ica da
Erasato camas Moreira Maia,

Dr. Jose Agestinha dos Reis,
Dr. Francisco Ferreira Brag,a,

	•••I
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Guarda Nacional

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, em 21
de março de 1898.

ORDEM DO DIA N. 140

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu commando, as seguintes de-
terminações e occurrencias:

Promoçaes

Por decretos de 16 do corrente, foram pro-
movidos:

Regimento de artilharia de campanha

Estado-maior—Ao posto de 1 0 tenente-s ecre-
tario, o 21 tenente Miariam, Antonio Dias.

Ao de 1 0 amante quartel-mestre, o 2" te-
nente Raphael Ferreira do Assumpção;

l a bateria — Ao de casai ao. o tenente Fre-
derico Gracia.

21 bateria — Ao de 1^ tenente, o 2' tenente
Oscar Gonçalves de Albuquerque.

3 , bateria—Ao de capitão, o 10 tenente
José Smith de Vasconcellos.

4° bateria—Ao de capitão, o 1° tenente Joa-
quim Cardoso Guimarães.

2° batalhão de infantaria
Estado-maior—Ao posto do tenente-quar-

tel-mestre, o alferes Mario Pinto Panares.
1° companhia—Ao de capitão, o tenente

Antonie Pinto de Miranda ;
Ao de tenente, o alferes Luiz Henrique

Stelle.
2* companhia—Ao de capitão, o tenente An-

tonio Vieira de Miranda Evora.
4' companhia—Ao de capitão, o tenente

Lucio Machado Freitas.
3° batalhão de infantaria

Estado-maior—Ao de capitão-ajudante, o
tenente Paulino José Soares Ribeiro.

4a companhia—Ao de capitão, o tenente
Tiburcio José de Lemos ;

Ao de tenente, o alferes Mario do Carmo
de Souza Guimarães.

7° batalhão de infantaria
2, companhia—Ao de capitão, o tenente

Arthur Mayrink de Azevedo.
8° batalhão de infantaria

Estado-maior—Ao de tenente-quartel-mes-
tre, o alferes Luiz Barbosa Sandim.

1° companhia—Ao de tenente, o alferes
Alfredo Machado Barbosa.

2, companhia — Ao de capitão, o tenente
João Barbosa Sandim

Ao de tenente, o alferes Mario Augusto
Saldanha da Gama.

3 a companhia—Ao de tenente, o alferes
Oscar Martins dos Reis.

Nomeaçães

Por decretos de 16 do corrente, foram no-
meados

Regimento de artilharia de campanha
1° bateria-2°° tenentes, Oscar da Gama

Bentas e Paulo de Oliveira Roxo.
2° bateria-2° tenente, Luiz Gasta° Buss-

nieyer.
3a bateria-2° tenente, Alvaro Rodrigues

Barbosa.
4° bateria-20 ° tenentes, João navalcanti do

Rego e Joaquim Augusto Teixeira.
Batalhão de artilharia de posição

Estado-maior—Capitão.cirurgiào,o Dr. José
de Castro Rabello.

2° batalhão de infantaria.
1' companhia — Alferes, Francisso Pinto

Corrêa.
3° companhia—Alferes, Octavio Roxo.
4a companhia—Alferes, Oscar Lopes da

Costa.
3^ batalhão de infantaria

23 companhia—Alferes, Alfredo Gomes dos
Santos.

8° batalhão de infantaria
Estado-maior—Ajudante, o capitão Au-

gusto Ferreira Martins.

Traimferencias
Por decretos de 16 do corrente, foram

transferidos, como aggregados
A pedido
Para o 1° batalhão de infantaria, o capitão

da companhia do 7" btalhão de infan-
taria Oscar Portugal.

Para o 4" batalhão de infantaria, o tenente
do 3" esquadrão do 1° regimento de cavai-
lana Antonio José Gomes Brandão Junior.

Por conveniencia do serviço
Para o 8' batalhão de infantaria, o capitão

da 2 companhia do 2' batalhão da mesma
arma Rata Clarimundo de Oliveira e Silva.

Para o 7" batalhão de infantaria, o tenente
e o alferes da 3' companhia do 10" batalhão da
referida arma João Ferreira Pacheco e Oscar
Amancio Neves Gonzaga.

Para o batalhão d infan taria, o capitão
da 4" cornpanhi , do 2° batalhio da mesma
arma Bernardo Eugenio de Oliveira Pinto.

Do rezimonto de artilharia de campanha
para o batalhão de artilharia de posição os

tenente Amalia' de Oliveira Cabral, qual'.
tel-meNtre, e ()atavio Borgas Newmann da
Camara, da 2' bateria, e os 2" tenentes da
1" e 4 , baterias Manoel Vieira de Brito e José
Casar de Mello Sampaio.

Por outro da mesma data, foi transferido
o capitão da 1" companhia do 11" batalhão
de infantaria Honorio Pinto dos Santos para
a 3' companhia do 8° batalhão da referida
arma.

Decreto sem effeito
Por decreto de 16 do corrente, foi decla-

rado sem effelio o decreto do 22 de dezembro
do anuo passado, na parte em que nomeou o
cidadão Horacio Quartim do Miranda, para o
posto de alferes da 4° companhia do 2' bata-
lhão de infantaria.

Privaçao de 'posto
Por decreto de 16 do corrente, foi privado

do respectivo posto, nos termos do art. 65,
§ 1° da lei n. 602, de 19 de setembro de 1850,
o tenente da 2." companhia do 6° batalhão da
reserva Salvador Santos.

Licença
Nesta data foi apresentada ao—cumpra-se-

a portaria do 19 do corrente, concedendo um
anno de licença ao guarda do 9- batalhão do
infantaria Francelino Pires,para tratar de ne-
gocios de seu interesse.

Commandos de brigadas e de corpo
No dia 18 do corrente assumiu o commando

interino da P brigada de infantaria, de ac-
cordo com o disposto em aviso do Ministerio
da Justiça e Nogitios Interiores de 16 deste
mez, o coronel honorario e tenente-coronel
aggregado ao ostado-maior deste Commando
Superior Dr. Antonio Fernandes de Freitas,
reassumindo naquella data o commando do
1° batalhão da mesma arma o coronel hono-
rario Dr. José Moreira Pacheco.

Inspeedlo de sciule
Devem comparecer neste quartel-general,

na proxima quinta-leira 24 do corrente, ao
meio . dia, afim de serem submettidos a in-
spacção de saude, conforme requereram, os
officiaes, inferior e guardas abaixo mencio-
nados:

1° regimento de cavallaria
Alferes Basilio Panygdio de Almeida.

2' regimento de cavallaria
Guarda Alfredo Gomes Piás.

1° batalhão de infantaria
Guardas Solon de Lima Freire, Luiz Lino

Tavares, Casar Marques Pereira, Felicissimo
Franco Ferraz, Gentil da Rosa, Beliniro de
Santa Catharina, Claudicnor Martins de
Araujo e Brasilico Loureiro.

2° batalhão do infantaria
Guardas Olympio Celso de Gouvêa o Car-

los Avila da Costa Junior.
3- batalhão de infantaria

2° sargento Pedro de Amorim Piccado.
4° batalhão de infantaria

Guarda José Augusto Barbosa.

5^ batalhão de infantaria
Tenente Francisco Neves da Silva;
Guarda Vietor Gonçalves da Silva Alves.

7" batalhão de infantaria
Guardas João Alves Pinheiro, Joaquim da

Rocha Remos, alarcellino Serqueira da Silva
e Vicente Carneira Leão.

8- batalhão de infantaria
Guardas Manso de Castro Freitas o Al-

freio Carlos Mourão dos Santos.
11" batalhão do infantaria

Guardas _agostinho Pereira Coutinho, Ma-
noel sebastião Facundo, Manoel Francisco de
Oliaeira Araujo, Alexandre dos lteis, Edu iado
Borges do Freitas, Luiz Corrêa da Silva,
Ezeq atei Josa Nunes e Miguel Francisco de
Sampaio.

14° batalhão do infantaria
Guarda Hermageneo do Oliveira.

Apresentaç(To

Apresentou-se hoje a este quartel-general
o alferes Aristides José Ribeiro, por tal' sido
nomeado para o mesmo posto.—.1osd Pereira
da Guaça Junior, general de brigada.

Escola, Polytechnica

EXAMES DA SEGUNDA ÉPOCA DO ANNo LECTIVO
DE 1897

De ordem do Sr. director interino faço
publico, para conhecimento dos intereasides,
que, no 'tia 28 do corrente, começarão os
exames da 2' época do anuo lectivo de 1897,
na farina seguinte:

No dia 28 — Provas escriptas de calculo,
mecanica racional, astronomia, construeaão,
estradas, hyaraulica, chimica industrial, al-
gebra, geometria, trigonometria rectilinea e
algebra superior.

No dia 29 — Provas graphicas do desenho
geometria° e elementar, desenho topogra-
phico, desenho de construcçã.o, desenho do
3 , anno do curso de artes e manufacturas e
desenho de cartas goographicas.

No dia 30 — Provas escriptas de geometria
descriptiva, descriptiva applicada, machinas,
chimica analytica, e continuará a prova gra-
placa de desenho de cartas geographicas.

No dia 31 — Provas escriptas de physica
experimental, topographia, economia po-
litica, e continuarão as provas gra phicas do
desenho de cartas geographicas o do 3° armo
do curso de artes e manufacturas.

No dia 1 de abril — Provas escriptas do
construcção, estradas e hydraulica para os
alumnos que temn de fazer prova condicional
dessas matarias, chimica inorganica.

No dia 2 começarão os exames ornes de
mathematica para admissão o de exereicina
praticos de construcção, de estradas e de ma-
chinas, continuarão as provas graphleas de
desenho topographico o de construcção, e far-
se-ha a 2' parte da prova graphica de de-
senho geoinctrico e elementar.

As provas das demais materias serão an-
nunciadas por meio de edital. atlixado na
Escola e publicado no Diario

,O ponto para as provas escriptaS e oraeS
seita dado ás 10 horas e para as provas gra-

horas.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1893.—

Aleatandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Instituto Nacional do Musica
LXAMES

No dia 25 do corrente, áa 10 horas da
manhã, será chamada a exame de canto a
alumia Maria Clara Camara Cardoso de
Menazes.

No mesmo dia darão provas de canto oa
aluirmos de 1897 e os candiaaa s d. se anno
que requereram admissão nesse curso.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 24 do março de 1898.-0 eecretario,
Arthur Tolentino da Costa,



Nacional do ll'Ansien

( 21 (10 éntrente.	 bora,4 da ma-
, ria chateada e exame de i,proveir(,-

mento fie violino a alumna Maria Adelaide
da Casta Ferreira.

No mesmo dia darão provas de violino e de
in ,a,rumentos de sopro es caailidatos que re-
quereram admissão ncEses cuisos.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-ica,
23 de março do 1898. — O scretario, Acthu,-
Tolentizo da Costa.

Caixa de :S.inorti:mação

Por esta repartição sa faz publico que, em
virtude do desaacho da junta adinini-trativa,
datado de 25 de jiMeiro ultimo, o prazo, sem
dos.!onto, para recolhimento das notas do
Governo de 100$ das 5" o G estampas, ter-
mina em :10 de junho proximo futuro; prece-
dondo-se do dia 1 de julho em (haat° aos
descontos marcados na lei n. 3.313, do 16 de
dezembro de 1886, ir. 1:1, a saber:

2 "/„ nos tres primeiros mezes;
"1„ nos outros tres nozes;

G "/,, nos tres mezes seguintes;
8 "/„ nos outros tres mezes;
1 0 "/„ no primeiro mez a FPguir-so e mais

5 J., mensaes, dahi em deante.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1808.-

O inspector, Sebasti‘To José da R. Pereira
Muni:, Sarmento.	 (.

Directoria das tendas
Publicam

Venda dos proprios nacionaes sitos no Dis•
tricto Federal e constantes da relação
que a este acompanha

De accordo com o despacho do Sr. Ministro
da Fazenda de 15 do corrente, sn ntz publico
que nesta directoria se recebem propostas em
carta necluela, durante o prazo do c) dias,
contados da data dest(‘, para compra (los
proprios nacioirIn g , inenvionados na relação
infta, sendo as condições de venda as que se
seguem

1. 4 O preço minimo da venda será o da
avaliação constante da mencionada relação.

2." Os predios tis. 14, 16, 18, 20, 22, 24 o
26, sitos á rua do Carmo, estão sujeitos a
COTO pactos em condições que podem s.ir exami-
nados na Secção (los Proprios Nacionacs.

3." O comprador ficara oly. i4ado ás condi-
ções dos contractos feitos com a Fazenda Fe-
deral

4. 4 Os terreno,-! e predios da Quinta da Boa
vista, a que se refere este edital, estão dis-
criminados em planta, existente na já :dia-
dida Secção dos Proprios Nacionaes, onde
poderá ser examinada pelos pretendentes.

Os predios avaliados em grupo serão
assim vendidos, conformo se acha indicado
na ,já referida relação.

6. , Os pretendentes indicarão o terreno,
cuja compra propuzerem, de accordo com a
mencionada planta.

7." Nenhuma, proposta será tomada em
consideração sem que o proplineut e baia pré-
Viallienle depositado no Thesourn Federal
5 / uuu valor da avaliação, deposito 00e que
perderá em lavo: . (1.1 Fazenda Federal, crso
dentro do prazo de 10 dias, contados da data
da a-ceitaçl'i a 1: ,, prOpli ,:ta não se tiver a pre-
suni ta do ao The ,ouro competentemente habili-
tado para iNsiguar a respectiva escriptura.

8. , A; propos t as serão entregues ate ((lia
31 de março proximo futuro nesta directoria,
omito serão publicamente abertas á 1 hora
tardo.

Directoria das Rendas Publicas, 31 de ja-
neiro tle 1808.— A. te. Cardoso de Menezes e
..ott.:.•a, director interino.

Relação dai proprios nacionaes sitos no District° Federal e que vão ser vendidos ora
hasta publica, dos accordo com o art. 23, n. 3, da lei n..490, de 16 de dezembro

de 1837
QUINTA DA BOA VI-TA

N.	 do
.ote

Local do	 predio ou
terreno

N.	 do
predio

Arca	 Importancia
em	 da

metro	 avali ação
Obser vações

Rua Primeira 	 4 644 7:0006'000 Com duas frentes.
2
3

Idem. 	
Idem. 	

14
26

363	 1: S70100
5,,	 2:816S000

Idem idem.

4 Rua Segunda 	 1.104	 5:5281)00 O traço — indica terreno.
5 Mout. 	 1.428	 7:1400
6 Idem 	 428	 2:141$000 Com duas frentes.
7 Idem. 	 2.074'	 10::370000 Idem idem.
8 I tem . 	  700	 3:5' )0$000
8 Idem. 	 3.690	 18: -15! )2000

10
11

1.1.0111.. 	 	
Mein	 	

330,	 1 :650000
2.788	 13: 9.10$000

12	 Rua Terceira 	   1.230 6:1508000 Com trem frentes.
13	 Idem 	 175 875$000
14	 Rua Quarta 	 33 240 1:70g,t000
15	 Idem 	  21 a 31 570 7:302.~
16	 Idem. 	 17 a 19 330 3:02:4000
17	 Idem 	   470 : 35( 0100
18	 Idem 	 9 a 13 436 5:280$000
19	 Idem 	 14 94,50 1:552S500
20	 Idem 	 18 300
21	 Rua Quinta 	 10 a 28 1.160 11:'190$000

Idem 	 30 761 6:340$000
23	 Idem 	  30 A 627 8:65(g000
24 Idem. 	   1.287 6:4335000

Idem 	 1.710 8:550$000
25
26

Rim Quinta 	
• •Rua de Santa Atina

13 a .15
1 a 59 5.142 41:065$250 Duas frentes, uma para a rua

Quinta e outra para a rua do
Santa Ânua.

27 Idem 	 ...• ..... 2 a 54 j.480 24:915R00
2s Rua Sexta 	 2 a 22 -1.700 28:144400
29 Idem 	  24 850 22:150$000
30 Idem 	

Rua Setima 	
26 685 12:456$670

31 Idem 	  4 a 10 600 14:025$500
32 Idem 	 12 a 18 760 19:296$000
33 Idem 	  20 600 16:500000
31 Idein 	 e 24 640 12:1Gftz900
35 Idem 	  2.080 26:Son000
36 Rua Oitava 	 1 A 588 12:0o5000
37 Idem 	  3 960 20:650	 400
33 Idem 	 1.114 16:71()a000
39 Idem 	  2 e 4 1.175 61 087500
40 Parque 	

Idem.	 	
7,2e2 A

4 e 40 8.250 283: 125$000

41 Rua Duque de Saxe 	 2.825 36: 37500()
42 [dein 	 1.200 1:800$o00
43 Idem 	 2.650 63:90u)00
44 Idem 	 7.143 62:125$000

Rui S. Christovão... 223 200 8 : ez 0( MOO
46 Idem 	 2.25 464 17:0814000
.17 Morro no limite dos

fundos da Quinta .)8 240 84:72ÍM00 No prolongamento da rua Quinta
48 Idein 	 84.354 210:88500
19 Idem 	 539 2:693.S(g00 Na rua projectada.
150 Idem 	 1.290 645i0,00
bi Idem 	 1.605 4:012(:-,(00

Precitos na -aa do (5 ' ,ruo
N 26 	  I 15 : 0oo$0o0
NE. 14, 16, 18, 20, 22 e 2-1 	  300:000$000

Rua Primeiro de Março
N. 12 (1/4 parte do predio) 	  30:00)rm400
N. 16 Idem, idem 	  2''.500::;(10()
N. 18 Ideia, idem 	  37 : 50t )S01.10

Travessa do Conmereio
N. O (1/4 parte do predio) 	  13:0008000
N. 13 Idem, idem 	 	 7: 501);o00
N. 16 Ideia, idem 	  15:001,$110
N. 18 Idem, idem 	  20:0' )14000

Rua do Mercado
N. 15 (1/4 parte do predio) 	  17:15000
N. 17 Momo, idein 	  20 : 000$000

Rua da G42delaria

N. 36 (1/4 parte do predio) 	 	 8:750$000
Rio Comprido

N. 23 (rua Santa Alexandrina) 	 	 24(4000 Uma fixa de terreno onde
existe uma muralha d.e alve-
naria que occupa o espaço
de 2m,20 por 60,B 4 O00 e atra-
vessa a chacara de propri
dado do Dr. João Alves Meir

Directoria da Rendas Publicas,
Soma,

31 de janeiro do 1898.— A. F. Cardoso do Menezes
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Escola Naval
De ordem do Sr. cantra-almirante di-

rector, previno aos interessados que a prova
escripta de arithin-tica e algabra, para a
matricula nesta escola, terá logar sabbado,
26 do corrente, ás 11 horas da manhã, em
uma das salas da Escola de Machinistas
Navaes.

Escola Naval, 23 de março de 1893.—Pelo
secretario, Jeronymo Naylor. 	 (.

Contadoria da Marinha
PAGADORIA

Previne-se ás pessoas que tenham venci-
mentos a receber nesta pagadoria, relativa-
mente aoao exercido de 1897,cuja.escripturação
vae encerrar-se, que se apresentem até ao
dia 28 do corrente, afim de evitar que os
mesmos vencimentos caiam em exercicio
findo.

Pagadoria da Marinha, 19 de março do
1898.-0 escrivão, Apollinario Gomes de Car-
valho.	 (•

Intendenciar da Ouerra
O conselho de compras desta rap irtição

recebe propostas no dia 26 do corrente, até
ás II horas da manhã, para a compra de nove
fanfarras para os regimentos estacionados no
Estado do Rio Grande do Sul.

Os instrumentos devem ser de qualquer
dos tres autores Gautrot Ainé & Comp.,
Schuster St Comp. e dos da marca—Estrolla,

. *me plus ultra, (fabrica em Graslitz) corres-
pondentes todos-os instrumentos de Schuster
I& Comp. e os da marca Estrella aos do Riu-
trot Ainé (5: Comp., conforme vão abaixo
numerados.

Cada fanfarra deve ser de um mesmo
autor e compor-se dos seguintes instru-
mentos:

1 sopranino em mib e reb, n. 193;
3 contraltos em dó e sib, n. 217 A;
3 pistões em sib, lá e lab, n. 39, com

caixa;
1 clarim em sol, fá, mi, mib, ré e dó

n. 1.081. com caixa;
3 trombones (helicons) em dó e sib, n. 551,
3 altos (helicons) em fá, mib. n. 559;
2 barytonos (helicons) em dó e sib, n. 633;
3 baixos (helicons) em dó e sib, quatro

pistons, n. 635 B;
1 contrabaixo (holicon) em dó e Mb, nu-

mero 6.12.
1 contrabaixo (helicon) em fa, e mib, n. 636.
No recebimento desse instrumental ter•se-ha

moita .em vista sua afinação e construcção.
Só ped,srá concorrer a esses fome :inventos

quem já se tiver préviamente habilitado, na
fórma do s'egulamento em vigor.

As propostas serão em duplicata, escriptas
com tinta preta, sem rasuras, soltada a 1" via,
e devem conter a declaração do prazo miaima
do fornecimeC to , bem como a de sujeitar-se o
proponente á ii:u l ta de 5 o/c, no caso de re-
cusar-se á assign3tura do respectivo con-
tracto.

Secretaria cia Intendencia da Guerra, 21
de março de 1898.—Arlindo de Souza, 1 0 °M-
dai, servindo de secretario. 	 (•

Creeal Ala Guerra
Previne-S0 ás p3ssoas que tenham vetri-

mentos a receber nesta Contadoria, relativa-
mente ao exercicio do 1897, cuja eseripturação
vae encerrar-se, que se apresentem até o dia
30 do corrente, afim de evitar que os mesmos
arencimentos caiam em exercidos findos.

Rio, 22 de marco de 1893.—O director,
Carlos Corrêa da Silva Lage.	 (.

Administração dos Coreios
do Distrieto Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro

CONCURSO
De ordem do Sr. administrador dos Correios

do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta dati, acha-se aberta na 1- • secção
desta Adrninistraçãa, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscrípeão para o concurso
ao provimento de Jogares do carteiro-sup.
plante, a effe.ctnar-ae a 17	 abril proxirno,

Os candidatos doverão t or de 18 atines a 30
de Wade, goaar boa sa,ude e estar vaccinados,
ter beleei procedimento, saber lei' e escrever

correctamente,e conhecer as quatro operaçães
fundamentaes da arithmetica. (Art. :194 § 4"
do reeul mento).

O concurso será valida por um mano, a
contar da data da ultima prova,bastando uma
nota iná • para inhabilitar o candidato e os
candidatos reprovados ou não classificados só
poderão de novo concorrer depois de um atino,
contado da (lata da terminação das duas provas.

Primeira Secção, 12 de março de 18)8.-0
ajudante do administrador, Luiz 31. Serqueira
Limaga.	 (.

Prefeitura do Histrieto
Federal

De ordem do Sr. Dr. direct)r geral fio
publico, para conhecimento dos inturessados,
que no dia 26 do corrente, a 1 hora da tarde,
nesta directoria á rua Genoral Camara
n. 312, se receberão propostas que sorãolidas
em presença dos prol) mentes, para a core
strucção de oito quadros de sepulturas no
cemiterio de Campo Grande, levenrto os
proponentes declarar a importancia de cada
quadro.

As propostas nevem ser entregues em
carta fechada, indicando o preço para ca
quadro escriptio por extenso e em algarismos
e a residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes, na Di-
rectoria, de Fazenda Municipal, o deposito
previ° de 5 "A, sobre o valor do orçamento
de 12:912708, juntando á proposta o respe-
ctivo recibo.

No acto da entrega da proposta, provará o
proponente estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal do imposto de constructor.

Nesta directoria encontrarão os propo-
nent2„s os esclarecimentos precisos.

C4ital Federal, 18 de laivo de 1898.—
Euclides BraJ, chefe de secção interino.

--
DIRECTORIA. GERAL DE FAZENDA.

•	 Sub-Directoria de Rendas
De ordem do cidadão Dr. sub-director, faço

publico, para conhecimento das interessados,
que se está procedendo á bocca do cofre, do
aia 1 a 31 de março, á cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exercido, incorrendo na multa da lei 03 con-
tribuintes que effectuarem o pagamento
além desta data.

Quarta secção da Fazenda Municipal, Suis-
Directoria do Rendas, 4 de março de 1898.-
O chefe interino, A. A. Vieira.	 (-

EDITAES
'Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De publica ç50 de, declara MO da fallencia dos
ney cl , iantes Ernesto Magalh(Vs d" Comp.,
estalmlecidos nesta Capital Federal, 4 rua do
Conde do Dom fim n. 145
O Dr. Manoel naveta() Dautas, juiz na Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Foleral, etc.

Faz saber aos que o presente o lital virem
que a requerimento de Mendes, Fernandes &
(oni.)., devi Lime-lite instroi,10, IVIrma do
decreto n. 917, de 24 , t e outnbro (1.n 1 UJ, e
de pais das neeessa rias deffizencias 6 ii, por
sentença deste juizo, decrotarla a fallen-ria
dos neg neiantes Ernesto Magalhães & Comp.
estabelecidos nesta Capital Fe levai, á rua do
corele do Bomana o, 145, lixa tido O Seu termo
pala os effeitos legues de 15 tio janeiro do

resente faço publico a fallencia dos
1819$e.o

referidoe neaociantes. Para constar pa ssou-
se este e mais quatro de igual teor, que serão
publicados e. anixados na forma da lei, par
girai ruer (inicial de justiça. I lesta caneira,
que de assina o haver cumpri lo lavrará a
competente certidão pAra ser junta aos re-
sueis vos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Fe lei-1, aos 18 de março de 18a5. E eu,
Jim t uim IteniAo Alves Periná, es"ris-,io, o sub
sere v	 aoel Barretto

De citaçao coei o prtzo de nove dias
O Dr. Henrique Via Pinto Colhi, juiz fe-

deral sub aituta em exercido pleno (leste
Districto Federal. etc.:

Paz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 2 de

abril proximo futuro, ao meio-dia, o porteiro
dos auditoria trará a publico prsgão de
venda e arreinatição e entragara a quem
mais der e maior lanço offerecer na ex-
ecução que a Fazenda Nacional inove a Silva
& Pinna, os bens seguintes: una terreno sito
á rua Goyaz n. 65, com 46 1%80 de fundo por
121°,8!) de frente, no qual se acha construido
um preilio com 8 m ,52 de frente e 19%10 do
fundo, tendo ao lado esauerdo um portão de
ferro dando access° á parto lateral do dito
pradio, que é todo construido de alvenaria o
bein • conservado, com rameiram mito bem
conservado, coberto de telhas francezas; este
preilio tem tres portas largas na frente mu
partidas de cantaria, parte assoalhada e
parto cimentada, servindo a uni estabeleci-
mento fie fumos; pertencente ao dito pretiro,
e situado nos fundos do terreno, existe una
pequono chalet com 3' 11 ,75 por 3%38, bem
arejado e em c n-idiçõ:s hygienicas, avaliados
terreno, proulio e chalet por 18.000$; um lo-
comovei a vapor com cylindro, cableisa o
mais accessori,s, forca de quatro cavai-
los, conservado e funceloniimlo regular-
mente, dos fabricantes Robey & Comp.,
avaliado eia 4:000$: uma machina para
cortar fumo, por 2:2o0t ; um forno de alve-
naria e tijolo, torrador do ferro batido, por
70ta; ; unia peneira a vapor de 1 metro por
1i",70, com armação de ferro, por 300'; ; um
rebolo, usado, por 15s; ; uma balança ro-
mana, pequena, por 90a' ; dons taboleiros
para seccar fumo, por :3 0$ ; 30 fardos de
fumo, com 1.500 Mios, por 600:-; ; 12 SaCCOR
com fumo picado e desfiado, com 3 O 1:112s,
nor 252$ ; importando tudo em 26:18;S. E
não havando arr til ttante nulo preça da. ava-
liação, voliarao es dita bons á praça com
intervallo do oito dias e com o abatimento
de 10 "/..; si nesta ainda não oncontrur lanço
superior' ou igual ao valor d iterminado polo
dito abatimento, irão a terceira praça com
o mes-no intervallo e novo abatimento do
10 0 /, e neste caso serão arrematados pelo
maior preço que for offorecalo, sem que em
hypothase alguma seja parmittida acção de
nullidade por lesão do qualquer especie,
nos termos do art. 273, do dedreto ia. 848, .
de 11 do outubro de 1891 E quem nos mes-
mos b ons quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo que se ha de fazer no
dia acima designado. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de tolos, o presente
edital será publicado pela imprensa e ani-
xo/10 nos lagares do costume pelo portoiro
dos audit ,rios, que deverá la.vra.r a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 22 de
março de lafn. E eu, Ant mio Radrigues
Gonçalves de Macedo, escrivão, o subscrevi.
—Henrique Ira.: Pinto Coelho.

Pretoria

De cita;',To com o prazo de 20 dias, na fui-ma
abaixo

O Dr. Nestor Meira, juiz da undecima Pre-
tora da Capital Federal, et::.

Faça sabor aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias virem quo por denuncia do
Dr. Joaquim José 4 1a Silva Santos, 5 adjunto
dos promotores., está sendo processado Manoel
Juslino Ri beiro como incurso nas penas do
art. 305 do Coligo Penal, e porque não tenha
sido encontrado o denunciado não ob,tante
as diligencias empregadas nesse sentido, para
se ver julgar, pelo presente cita-o para com-
parecer neste juizo á rua do Haddocic Lobo
n. 82, no dia 13 do abril proximo,ao meio-dia,
atina de se ver julgar pala junta correccional
a qual se reune todas as quartas-feiras á ci-
tad a hora pura quando fica igualmente citado
o denunciado, caso não se reuna a junta no
d a mime ido no presente edital ; sob pena de
ser julgado a revelia. E para que chegue ao
enfim ( ciinewo de todos mau ler passar este
que sera pula icailo pela imprensai, e afiliado
ás portas de:, t a pretor!a. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, II" protoria, aos
21 de março de 18a8. E eu, José Cyrillo
Coatex, escrivão, o Subescrevo.—Se.stur Meirat
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Para sciencia e avnliacéro de bens

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fe-
deral substituto com exercicio pleno neste
District() Federal, etc.

Faz sabei, aos que o presente edital virem
que, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Silva & Paiva, foram, para
pagamento da int sina execução, avaliado Os
bens ;wohorados seguintes : um predio, ter-
reno e chalet situados á rua (eira n. 65 ; o
machinismo d fibrica de preparar fumo,
constantes do um loromovel a vapor com
cylindro, caldeira e In bis accessorios, força
de quatro cavallos, madeira para cortar
fumo. forno e torreai r, peneira a vitpor com
arinaçãe de 1 .4)-I O, Peir)'0, biLiDva tionmea
taboleiros;	 eirdim do fumo e 12 S".ettOs com
fumo, tudo avaliado p ir ee:le7S;o0d. E para
constar mandei, nos termos do art.
lei n. 221, de 2) de n e vembro de leOLlavrar
o presente &dal que será publicado pela
imprenso. e afilando nos legaresdo costutne
pelo parteiro idiS anditerios, que trará cer-
tidão em juiz) para ser junta as autos.

. e passado ne,ta. Capitai Federal, aos 22
de março de 189s. Eu, Antonio ',Adelgues
Gonçalves de Macule, escrivão interino, o
subscrevi.—Ikarieee Va,: Pinto Coelho.

"Pretorin
O Dr. José Canteiros de Mello, juiz de

direito, pretor da 7 , eircumscripeão do Dis•
tricto Federal, etc.

Faz saber aos que o prescrita edital de
citação virem que, per a c to juizo e carteei°
do escrivão que este subscreve, correm uns
autos de acção °Minaria, ein quo são autores
Domingos Rabollo Comipp. e ré() Ma-
noel José do Azevedo, e que os primeiros,
dentro dos ditos antes dirigiram, a petição
do teor seguinte :— Exm. Sr. De. juiz da
7.• l'retoria — Domingos Radello Coinp.
reque rem a citaçao de Manoel José do Aze-
vedo, réu, accionado, que continua aus note,
por edital na (barna da lei, para sci nela da
sentença que o condeinnou a pagar aos
supplicantes. jia acçi.o °Minaria. (lu,: lhes

.movem, e para pagar a respectiva import;in-
&a, coitada na carta de sentença ein 2-1
horas, sob pena de penhora, do que E. de-
ferimento. Rio, 21 de lmItrç) do 1893.—
Por procuração, GitiVeieete Manoel Pereira
dos Santos. E na referida petição foi dado o
(1aq:tacho soguinte : — cite-se. Rio, 21 de
março de 1898.—J. (Wh 'ieos. E por bem
deste despacho se pass ). o presente pelo qual
cita o chama ao referido Manoel José de
Azava lo, para no prazo de 21 heras, vir a
juizo, para os lias requeridos na petição
Supra. Quem do mesmo &atleta, ou noticia
tiver, lhe faça aviso para que não se chame a
ignorancia. Dado o passado ne,tit Capital
Federal, 21 de março de 1898 E eu, Jose
Franeisco Pinto de Maceilo, escrivão, o sub-
SereVi • —Jos( ('ali eiras de Mello,

PARTE COMMERCIAL
Camara nyzulleat dos carre-

tares do fundos publicas e
gmrtieulares da Capital Fe-
deral
censo OrVIC/AL DAI 01161010 II NOWA MITALLICIL

03 (IP	 A' riga
e, 1/ ‘.;	 67 01

Sedo, Pariz 	
roiee r11,1^2'n 	 	 1192";
Sehre	 '1502
,Jotire r	 8%91

e l'1,5,5	 ." 5:

-cs

A	 ••11:. , Cr •,
70')•'3, O

iEt/m co,	 •• iila	 r, 4
1 'ti '	 • •,..•.	 i• • -	 4.4

prwt

,:zt	 id• •• 1 , n •n •	 1 5 '.' n , nem 	
-;o 1051ret`..,,e Municipal Ue

	

14n3, Ii. n 	
D N,C, I

I) •	 ..• •	 .";

lota de I d	 i n Ft 	

	

Bancos
	 ,.1

Baeco NOoisJ Brarileire 	
	

074000
tanco da Lavoura o do Co ninerc'.o, integ 	

	
93t , 00

•la R o onbl y a io	 .. 	
	

14400
ti i Mercantil de Santos 	

	 1 i(100
Da i, 1 :armo:dal do Ruo do Jan iro 	

	 208$000
I) o do Co:amare:o 	

	
21.1$000

Dia Rural e Hypothocario,	 -215;000

COM pan hias

co np. Estrala de Forro Leopoldina 	
	

1000
Dda 'frassporto Maritimos Conceição	

50 et, 	
Dita idem, id,m 	

	 75,1)60

D,:betuterea

.s. do Ban co ,redito Movei	 30!000
Recretaria da Camara Syndiral da Capa! Fedor:41, 23

do março da 1093 — O ayndico, Thema:: Rabiar).

. n contar d • lioj sio sulin lti 'ao ;5 ( )10 ,:30 °Meial ao
un e :,o çã is do Banco Nacmilal lirazil oiro, substi-
tui • am a do antigo capital.

o ac:u$1 eap tal que) os á todo rotlizalo, do
5. Po') "., 008, dividido 001 25.030 a i:Oi g nominativas o
no porta ler, o i10 valor nomisal de 21:0$ cada Ilma.

Às Mitigai AeçÕeS 1 maio, per ¡SSC., i1e ter eotAção
em bolsa,

Fluam arch n vadoo Se.rototria co mo lutos Ia'
ruo b•las d: ,,tribuidao aos accionistas e os demais do-
CU! / u ntos qu•• a lei exige.

socraaria da Camara Syn li-si, 23 de mar:) de 1800-
- synuico,	 lázaello.

O Sr. corretor ntonio Teixeira Fontoura, antori-
za,lo l ar abrirá iio Sr Dr. jwz ,)16-protor da 7., Tro-

tar R, Venderá IMO 1301 ,a, no dia 24 do Verrelno , 5 apo-
ticos ge ra u s de 1.0 t)8, juro du 4 ej„, ouro, e Si

AC ia da Empreza Industrial de Melhoram e ntos no
lirazil.

Secretaria da Oamara Syndical, 10 de março de 180.4,
— O syndico, Thuftlaz Rabello.	 (•

C Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado
por alvará do 5 •. Dr. juiz ,lt ti) pruteri a, venderá em
lloks no dia 20 do corrunte, 100 acções do Banco ca
Ite1 . 11blien.	 n galas.

Saneia-ia da Camara. Syndical, 17 do março (le 1898.
Synd ÉCG, Tiwéraz	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Grande Hotel de
1etropol Is

AT:tt Di ASSEMIILE1. GERAL EXTRAORGINARIA
EM 22 DE MAR") DE 1898

A 1 hora da tarde do dia 22 de ína.rço de
1893, presentes cinco accionistas represen-
tarido 1.80 1 3 acções, e 2/3 de acção, o Dr.
Joie° Franklin de Alencar lima declarou
poder funccionar a assembléa, sendo accla-
modo para presidente da mesa o coronel José
Franklin de Alencar Lima, que convidou
para secretario o Dr. Jeronymo Teixeira de
A. Lima.

Aberta a sessão, é lida a acta da ultima
assemblea, que é approva.da.

O Dr. João Pranklin de Alencar Lima, pre-
sidente da companhia,pede a p tlavra e expõe
que tendo sido declarado nos annuncios da
corsocação o assumpto da presente reunião,
patisa a ler a exposição de motivos da mesma
convocação.

Termivalla a leitura, dá ainda outras ex-
plicações verbaes relativas ao aSSUMPt0.

null seguida pede a palavra o Dr. Jeronymo
Teixeireque ,faundo algumas considerações
sobre as razões adduzelas pelo presidente da
coripanhia. apresent J a s eguinte propoeta

Fica, a directoria aniorizaila a contrahir
uru einpresteno até a impereincia de: eee'enta
corets de réis (60:0()0e's) pelo tempo e juros
que julgar mais convenicate dando mu hy-
notlnya os immoveis lia awnnanbia.

s.	 Rio ('e	 de março de 1893.
II) ''te' (17 ,iie,cor

uda o posta eia diecussão,6 unanimemente
aperovada.

F nada mais havendo a tratar, o Sr.pre-
sedento encerrou a sessão, convidando 03

accaelitas pre:,entes a :2aiardarcia seus lo-
gare, ata ..., ser confeçaionada._e,ta. acta.

Depois de razoavel demora, foi a presente
acta lida, o não havendo reclamação foi
unanimemente approvada..

E para constar lavrou-se esta acta, que vae
aasignatia pela mesa e accionistas que to-
maram parte na reunião. — José Franhlin

de Aleacar Lima, presidente da assemblea.—
Jeronento Teixeira de Alen rar Lima, secreta-
rio.— Jon° Franhlin de Alencar Lima.—Josd
Pereira Gqi,nardes „fmaier, por procuração
de lati/. Pereira da Silva Guimarães. — Jou:,

Pet .eira GuintartIes Junior.

- PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2 . 502 — 31,,nmrial descriptivo acornpa-

nhCiZ ,1 0 ?bit pe(iid ,) de privilegio, durante, 15

annos. na Republica das Estados (Inatos do
Ri'': para a—O celha Illodelo.—Invençao do
eng,m4eiro Ife,tri Joseph Pirou, n noracior
Bru,renus (ilcigica).

A grelha d aquentamento que faz o obje-
cto da presente invenção distingue-3e das
disposições de gralhas conhecidas, por deus
liemos esseneiaes : 1 0 , a estimatura particular
dos sarões ; 20 , a disposição dos varões se-
parados entre si, constituindo a grelha.

O fim proseguido é aqui, como nas varian-
tes numero. sas da grelha primitiva, conheci-
das até agora, Uma combustão tão perfeita,
quanto p ussivel das materias empregadas no
aquele :amante com desprendimento maximum
de calorico, mas o resultado é obtido por tunti
disposição ete.:enhosa. á qual nenhum calculo
tinha conduzido nas disposições di , ste genero.

Esta disposiçãt, permitte dar aos varões o
MaXilikVitt de resistencia com o neeeau e i do
peso de metal e de multiplicar as fendas do
chegada de ar, de modo a tornar a distribui-
[Ao mais regular sobre toda a extensão do
combustivel.

A absorpção do calorico pelo metal da gre-
lha e a irradiação em pura perda do calorico
absorvida são, portanto. reduzidas na medida

natis largt e o remiiinento é, por conso-
guinte. melhorado detit'arte.

Alisrn disso, o ar eomnbttrenteé préviamento
requentado por contacto com a superticie in•
ferior dos varões que se acham desta maneira.
resfriados de una modo regular, a tiragem é
augmentada e, (enfim, em con-equencia do
pei til especial dos serões, a alta nervura
(parte saliente), que Weena a parte inferior,
pódo mergulhar na agua do cinzeiro, o que
tem por consequencia resfriar ainda o varão
e pro luzir o vapor que, arrastado para a ti-
ragem, chega sobre o combustivel incateles-
conte, ahi s0 decompõe ou se desassocia, dando
gaz cola reau) C0+11, q tia queima.,
dando de seu lado um desprendimento ca-
loria() apreciavel, activando ainda a com-
bustão.

A duração da grelha é, por eonsegunte,
assim augmentada consideravelmente, ipois
que, em consequencia do resfriamento eller-
gico, que se produz, os varões podem ser sub-
mettidos, sena que o seu metal seja avariado,
aos calores os mais intensos e ás temperatu-
ras as mais elevadas que reinam nas forna-
lhas industriaes.

Emitia, para permittir um atieamento
e alheia, e conservar uma tiragem regular,
os varões são suspenses em suas extremida-
des de modo a poderem oscular simultanea-
mente ou independentemente unS dos outros,
e perinittir assim a quéda das escorias no
cinzeiro.

No desenho aLuexo, a pre s ente disposição
da grelha e representada como se segue:

Fig. 1 é um certa, segundo a linha FF da
lig. :2, te dous varões consecutivos inclina-
dos ; fig. 2 é urna vista em plano destes doua
ealejis consecutivos ; fig.3 é uma elevação
lateral de um varão, mostrando em iiOrte
braeoe lateraes ; hg -1 é tuna reeção f rans •
versai da extremidade do suppot dc nal
varão.

Considerando-se o desenha, ve-se (pia n
varao apresenta uma ipeteleie portiidera
dentada de alternancia de parto e de outra,
e que elle se finda iiilbrio-inente por mria
nervura altake delgada L, no caso atuale

40$ 00
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Ondulada, mas podendo, no emtanto, ser
plana.

A sitperficie portadora • é constituida por
kmaelos transversaes n, partindo da nervura L
b estendendo-se de urna parte e da outra,
não symetricamente, mas alternativamente,
isto é, os braços n de uru lado estão situados
em fronte dos intervallos P do lado Imposta.
Demais, os Varões ralo são dispostos de modo
que os braços de um engrenam noS interval-
loa do outro, camo é o caso nas grelhas deste
genero, mas dia se acham a uma distancia
tal um do outro, que o espaço entre as extra-
iniciadas dos braços é o mesmo que o existonte
entre dons braços consecutivos de um varão
(veja fig. G), de sorte que entre dous varões
consecutivos, o espiço asio affecte, pouco
mais ou menos, a mesma forma e apretente
a mesma superficie que um varão.

Desta maneira, a regularidade da distri-
buição do ar comburente sobre tola a super-
ficie do combustivc/ é obtida do modo o mais
perfeito,

Dettaals, a nervura alta L que, na fôrma da
execução é indispensavel ao equilibrio de
cada varão suspenso, olforeco ainda esta van-
tagem, que deus varões consecutivos formam
por baixo um conducto, no qual o ar trazi lo
circula, se eleva, esquentando-se, e chega em
excesso ao combustivel carregado sobre a
grelha, onde elle • é distribuido de um. modo
regular em quantidades iguaes, de maneira
que o fogo seja atiçado uniformemente em
todos os pontos.

Estando dado o perfil milito delgado dos
'varões que seriam sujeitos a se gon.icile,ir
sob a acção da alta temperatura da fornalha,
chegou-se a dar á nervura a partir de seu
principio uma ferma condulada em sinuosidsl,
augmentando ainda a rig dez do varão, asem
como a superfIcie de aquentamanto por con-
tacto do ar ascendente.

Como vê-se nas figs.1 e 3, os braços n apre-
sentam, ate pratica a farina de lobuloe.
qua l. e perfil vae diminuindo de essas-ara
'pelas extremidades, com o fim do reforçar a
rigidez dos braços portadores e de augmentar
o mais possivel a superficie de requeatainenta
do ar comburente.

O a.alorico absorvido e irradiado pelo me-
tal dos varões é portanto empregado quasi
na sua totalidade para requentar o ar combu-
rente antes de sua chegada no cornbust vel,
de maneira que não &imante não lia despia.-
dicio algum, mas o requentamento prévio do
ar assegura unia coalhaste° mais racional.

Para permittir emfim que os varões possam
oscillar livremente, afim de que a limpeza do
fogo possa se operar por simples atiçamento,
as extremidades de suspensão aff:ctam a
ferina de facas triangulares G, descansando
livremente nos encaixes al lioe dispostos no
quadro R da grelha (Veja fig.4) .

Os varões representados inclinados ssbre
suas facas do suspensão G (fig. 4) mostram a
facilidade com a qual o fogo pode ser atiçado
ou sacudido pela simples oseillação de varõe.s,
que provoca o esmagamento parcial das es-
corias e sua queda no cinzeiro.

Nas fornalhas fixas csta oscillação pede
ser produzida por uma barra de ajuntamant)
articulada na extrereerksuperior dos va-
rões, no emtanto Que put as torna liiis de
loeornotivas, por exararia; a oscilação se
produz pir si mesmo el consequencia (N3
trepidações o dos abalos. t

Em resumo. reivindico (10I110 Mitos e ca-
racteres constitutivos de 4eigha invenção:

1." O emprego, paia a cor4artkcção de gre-
lhas de aquentamento indisaar ast ou outro,
de varões de superficie porta a . . ',dentada e
de perfil muito delgado, caracterizados por
uma nervura alta mediana,' o,la preferencia
oudulada, levanto lateralinoafta braços ou
lobulos, os ditos varões estandOT dispostos
esrecialmente em um quadroosbenloda a po-
derem oscular isalada ou sinált o naarnante, e
as nervuras altas dividindo a maasarale ar nm
correntes sapal adas para regularlisetisua dis-
tribuição, substancialmente cimisseresescripto
acima e representado no desenho para o
fim indicado;	 •

2,0 Para o effeito de perinittir t iie•);4•40
de varões de perfil muito delgado para a

construção de grelhas; absorvendo e irra-
diando o menos de calorico possivel, a con-
solidação dos ditos varões por defermação da
nervura em ondulação sinusoidal em seu
principio para o fim de previna o goteio-
leamento sob a acção do calor o da augmentar
a rig.dez em subst meia, como descripto
acima e representado nus desenhos para o
fins indicado.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1893.—
Por procuração, L. C. de Moera.

N. 2.500 — Memorial descr;p!iea acompa-
nhq nlo um pedido de privilegio, dura .te
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um apparelho d.' aperfei-
çoamento nas bieyelettes comnrcns, denomi.
nid, )—A.ppar:lho lieloa—iveaç'Cto do eAqe•
nheiro mecanie) Joseph, Canahan Selo' u,
résidente na Capital Federal.

As DC(;;IS que coastitueal o apparelho de
minha invenção acham-se indicadas nos de-
e rmitas annexo:, conl tragos grossos, que
consiste na substituição dos pedias communs
das bieyelettes por outros de aço flexivel o
applicado latteralments nas mesmas bieyelet-
I•e-e, tendo uma 0Ias extreiniditeLs ligada ao
supporta deanteiro por meio do um pino de
ferro e as extremidades °opostas livres, e
com espheras de peso compensador.

O co sjuncto do apparelho compõe-se das se-
guinte pecas

lima borracha collocada, no supporta dean-
teiro e fixa nos pontos a e 1), tendo ligada a
sua ext• remidada no pont ) c a urna corrente
da metal que nareia nos novos rodetes il sn-
fados o va) terminar PM d e d i a uma peça
de m•uro que tem as extremidades ligadas aos
novos pedites nos pontos e e e'.

O movimento alternativo do.: ditos poises
imprima um outro movimenta curvelipeo
aos novos ro lotes coleie idos 1 . 1 . 1RO tl Me :i te e
fixos ao mesmo eixo, e em camurim com a
rola de engrenagorn já, existe-t eia tola: as
bacyclettes, transmittinda desti'ame á dita
enomen s gain um numero maior de rotaçõ,s,
o que importa em grande ala:menta de vela-
cidade para quaqaer bicyclel te em que for
colloctdo este apparelho.

O appa.relho de minha invenção é simples
e pede ser ada ptado fiscal:limite a qualquer
esvaia de bicyclette.

Em resuma, reinvi•lico com) pontos e cara-
atares constitutivos da 1 ivoumo:

substituição dos peilaÉs das bicyclettes
actua.esi por out-os de aço flexivel, com es-
pheras compensadoras em uma das extae-
melados

20, deus roletas dontados e adaptados ao
mesmo eixo da bicyclette, em conjuncto com
a engrenagem já existente nos mssmos;

3. uma corrente de ales rectos adaptada
aos rodetes de minha invenção, com dons
ame mimes em sua extremidade, sen10 uma
de borracha e o outro de couro, que ti ans-
initte o movimanto dos palies aos novos
rodares. Tudo como acima, sub,,tancialluente
descripto e repreeentado nos desenhas au-
nexos, para os fins especifla idos.

Rio do Janeiro, 15 da reve-eiro de 1808.—
Como procurador, L. C. de Moura.'

ANNUNCIOS

Sociedade A.nonyma
«A. Noticia»

MANIPEsTo PARA. EMISsX0 DE DEBENTURES

A sociedade denomina-se A Noticia ; sou
objecto é a exploração da td'es d• •sse nome
ou do outras qao venha a fundar ou adqui-
rir ; sua sista a Cap:tal Federal.

03 estatutos faram public idos no Di'?rio
011ir:nl de It; 	 d0 199S.

A emissão foi autorizala po' ) Rrt. 12 a
estatutos.

Nenhum emprestirno fui anteriormente
enatado.

Os debentures são (330 do valor nominal de
103, emittidos á taxa de 84, vencerão o juro
de 7 °/", pago semestralmente nos mezes de

junho e dezembro, e serão resgatados no prazo
de 30 annos por compra ou sorteio, comtanto
que cada anno sejam resgatados 22 pelo
menos.

O activo da sociedade é de 100:000, repre-
sentado pelo jornal A Noticia.

Não tem passivo.
Achando-te tomada feda a emissão, previ-

ne se aos Srs. subscriptoros que devem vir
realizar as suas entradas e receber as caute-
las provisorias nos dias 29, 30 e 31 do cor-
rente, na rua do Ouvidor n. 123.

Rio (!e Janeiro, 22 de março de 1808. — Os
directoras, 34 J. de Oliveira Rocha. — Salva-
dor Santo>.

13aneo da Republica do
Heazil

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

DCVOIldo reunir-se, a 12 de abril proxi-
mo futuro, a assombla. geral ()Minaria deste
banco, de orlem do Sr. presi l ente faço pu-
blico que á disposição dos Srs. accionistas
jí se acham Os davumentos a ome se ware o
art. 147 do decreto n. 434, da 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro,11 de março de 1898.—J.B.
Pewyo Junior.

Etaneo illypothecario do
Rrazil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA.

Convida-se os Srs. accionistas a reunirem
se em assembl .:et geral os li miaria no dia 28
do memento, á 1 h ira da tarda, no edificio do
banco, á rua Primeiro da ia iria) n. 27 A,
para jnesa mento das e,-m!.as do anno de 1897,
na terma do art. I 13, da, lei n. 434, de 4 do
julha de 1891 e eleição dos membros •I.,) con-
selho fiscal.

Continuam á disposição dos SP3. accionis-
tl q, n0 seerctaria do banco, deste I5 de I n ve,-
reiro prosamo passado, to los os documentos
a que se refere o art. 147 da citada lei.

Da dia 18 do corrente em diante, ficam
isa :pousas as transferencias de ane; deste
banco a .é a realizasão da assembléa

Rio Jan -ira, 11 da março de 18J3.—
O director-secretario, Jo sto l'aica Anjos Es-
p,mel.

Companhia Estrada de
lintulo-Itik.. Grande

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembes it geral ()Minaria no dia 30
do corrente, ao meio-dia, no salão (1° andar)
do 13‘nco da Lamoura e do Commercio do
Brazil, á rua Primeiro do Março n. 61,
pai a prestação de contas do atino passado,
leitura e approvação flo relatorio, e parecer
do entselho-fiscal, o el . içrio da directoria,
conselho-riso .1 e supplentes.

Continuam á dismisiçÃO dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da companhia, á rua de
s. Po Iro si. 28 (20 andara dass le o dia 23 de
fevereiro proximo passado, os documentos a
que se refere o art. 147 da lei n..134, de 4 de
julho de 1891.

Rio do Janeiro, 15 de março 010 1898.-0
presidente, A. A. Feraaness Pinheiro. (.

Companhia lEstrada de rerro
S. Paulo—ltio (À-rarado

Devendo realizar-se dentro do prazo mar-
cado pelos estatutos a assomblea, geral or-
di lama, 11. •am no escri piorai da companhia,
á mude S. Pedro n. 28 (2 andar), á dispo-
si oão dos Srs. accionistas, balas Os desumana

exi2i,L)s polo art. 147 il ..) , l coreto n. 434,
414, 4 do julho da laso.

leio de Janeiso, 23 de fave eeiro de 1aa8.—
Ds. A. A. Fernandes Pinheiro, presi-

dente.	 (.

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro— 1898


